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Visita de Irene de 
Holanda, al Centro 

de Formación de 
Alcalá de Henares 

A L C A L A D E H E N A R E S , 15. — 
Su Alteza Real la Princesa I r ene 
de Holanda, en un ión de los em
bajadores de los Pa í s e s Bajos en 
Madrid, visitó e l Centr0 ae F o r 
mación y Perfeccionamiento de 
Funcionarios. 

L a Princesa y sus a c o m p a ñ a n 
tes fueron redbidos por e l P r e 
sidente del Patronato, S r . L ó p e z 
Rodó; Vicepresidente, S r . H e r n á n 
dez, asj como por el director, se-
fior De la Oliva de Castro. 

L a Princesa recor r ió detenida
mente ¡as dependencias de la an
tigua universidad complutense y 
visitó la exposición permanente de 
la Administración española 
(Cifra). 

M I T A Y SIN 
CARTA 

DE ÜLBRiCH 
A ERHARi) 

ttS^1 15- - Wal te r Ulbr icht . 

delf A 6 M CONSEJO ^ ^TA^ 
nn " " ^ ^ ha d i r i - l 

d ^ , Carta a l CancUler E r -
do.̂  rw!- qU€ 16 ProPone que los 

Sen a ,r ™tuú del cuai ^ n u n -
anunda ,aa 'mas nuclear€s. 

«El Tiros VIII»! 
H e a q u í una fotogrrafía com
puesta en l a que Temos a l sa« 
té l l t e meteoro lóg ico " T i r o s 

T I H " ea ó rb i t a . E l aparato • 
l l e r a una c á m a r a especial que • 
transmite fo tograf ías ins tan- | 
t á n e a s de las capas de mibesf. • 
Cuarenta estaciones n o r t é a m e - • 
r lcanas y dos estaciones Inter- g 
uaelonales, una en F r a n c i a y B 
otra en un buque que navega J 
en eü Océano Indico, p a r t i d - ^ 

pan en los experimentos. • 
(Fotof le l ) . • 

B O N N , 15,— E l Canci l ler d e A l e m a n i a Ooqidental, L u d -
wlng E i t i a r d , ha, salido esta m a ñ a n a con d i reoc ión a Londres 
pa ra l l evar a calbo s u p r i m e r a v is i ta of icial a G r a n B r e t a ñ a 
desde que fué nombrado Jefe del Gotoierno a l e m á n hace t res 
meses y h a declarado antes de par t i r que «és te s e r á u n buen 
viaje.— ( E f e ) . 

I D E O L A R A C I O N é S D E | E R H A R D ¡propuesto nuevas iniciat ivas pa ra 
«evi ta r que Huropa sea extran-

L O N D R E S , 15*— E l c a n c i l l e r guiada por los t e c n ó c r a t a s » Y 
de l a Alemania Occidental , L u d - a g r e g ó : «La comunidad a t l á n t i c a 
wig E r t i a r d , h a invocado l a for- es indispensable s i queremos so-
m a c i ó n de una E u r o p a unida, con b r e r o l r en este mundo de teñ
i r p a r t i c i p a c i ó n b r i t á n i c a , dentro s lón . 

España tendrá técnicos jóvenes 

do l a Comunidad At l án t i ca . 
E r h a r d , que h a llegado a L o n 

dres para real izar una vis i ta ofi
c i a l de dos d í a s , hizo e l antedi
cho llamamiento en u n a alocu
c ión durante u n banquete en l a 
m a n s i ó n House que le ofreció e l 
L o r d Mayor de l a capital b r i t á 
n ica . 

« E u r o p a qju e d a r í a incompleta 

«Si E u r o p a v a a jugar u n papel 
decisivo en l a p o l í t i c a mundia l 
—siguió diciendo Ertoard— y ha
cer sentir s u influencia, esto sig
n i f ica una E u r o p a unida, una co
munidad con miembros en igual
dad de derechos. Pero una Euro 
pa futura, l ibre y p r ó s p e r a ún i 
camente puede ser construida en 
comunidad con l a G r a n B r t a ñ a 

s i n l a p a r t i c i p a c i ó n b i r t án i ca» , di- E u r o p a q u e d a r í a imicompleta s i n 
j o e l canci l ler f e d e r a l ante u n l a p a r t i c i p a c i ó n b r i t á n i c a y s i 
grupo de dirigentes de l a G r a n hablo de l a G r a n B r e t a ñ a , me 
B r e t a ñ a y Alemania Occidental , refiero t a m b i é n a l a s otras na-
« E n l a era de l a t ecno log ía e l Ca- cienes de l a Asoc iac ión Europea 
na l de l a M a n c h a no pueden ser de L i b r e Comercio con las cuales 
una l ínea d iv i sor ia» . i a n a c i ó n b r i t á n i c a se h a l l a re-

P o r ot ra parte, E r h a r d —que lac lonada» . 
p r o n u n c i ó s u a locuc ión en lengua 
alemana— s e ñ a l ó que s u p a í s h a 

^ I B i t l M M t t M M i M M I M M I M U I t i m M M M M f r » 

Helipuerto en la F e r i a i: 
de Nueva Y o r k 

D E V U E L T A 

^ ¿ r i ? ' - , ? 1 1 abrir. a s u destl-
v ^ c l S ' S n anuiK:ia u n P o r t a d 

S« h a ^ ? ^ F ^ e r a i a H e m á a | 

s ^ a n a e ^ i n € n t ó l a Pasada 

P a r t V S : I ? r ] ! ' u n Portavoz del 
H ) l a ^ m ^ ^ ^ t a h a ' a p r o 
b ó q u ^ ^ . 1 Gobierno^ se-
^anie O r i e n t é . rfgimen de M * -

S í d Z ^ ^ r e c o n o c í , 
^ t i a n o d l m S ^ ^ 1 part ido 

íi: 

Se h a oons t ru ído un helipuerto sot>re el pabe l lón de l a Autoridad 
dett Puerto de J í u e v a Y o r k en l a F e r i a Mundial 1964-1965 que se 
c e l e b r a r é en aquella ciudad. E l p r imer aparato que se posó en e l 
nuevo helipuerto ha sido el S Ikorsky S-81If que vemos en esta fo
t o g r a f í a . Dos aparatos como é s t e t r a n s p o r t a r á n yisltantes que 

deseen ve r l a fe r ia d e s é i l « « a l t u r a » . — (Fotoftel) . 

i i i M i i t i t M M M t M i i » m n i i M t t i i t m t » * n M 

Et iha rd puso de relieve y ad
v i r t ió en s u a locuc ión q u e los 
problemas con que s é enfrentan 
los aliados no p o d r í a n ser resuel
tos f á c i l m e n t e . As imismo, s e ñ a l ó 
que actualmente no pensaban en 
l a un i f i cac ión europea en t é r m i 
nos r í g i d o s . 

(Posa a segunda página) 

E l ministro de E d u c a c i ó n Tíac lonal , D . Manue l L o r a Tamayo , 
durante l a rueda de P rensa celebrada en su Departamento sobre 
l a r e o r g a n i z a c i ó n de las E n s e ñ a n z a s T é c n i c a s . £ 1 Ministro anun 
ció un plan por el cua l los estudios en las Escuelas de Grado 
Superior d u r a r á n claco a ñ o s con acceso directo desde el preunl 
versl tar lo o peritaje y los de l a s escuelas de grado medio dura
r á n 8 a ñ o s con acceso directo desde e l Bachi l le ra to laboral ele

menta l o M a e s t r í a I n d u s t r i a l . — ( F o t o f l e l ) , 

i 

11 i 

E S T R A S B U R G O ( F r a n c i a ) , 15. 
Peter Smi th le rs de G r a n B r e t a ñ a , 
h a sido elegido Secretar io G e n e i 

r a l del Consejo de E u r o p a . 
L a eLeoción de Peter Smithersi» 

de Ingla ter ra , fué por 75 votos. 
Smi thers cuenta 51 a ñ o s da 

edad y es Subsecretario de Es tado 
par lamentar lo del Fore ign Office. 

E n l a p r imera v o t a c i ó n Modyiui 
obtuvo 52 votos y Smi the r s resub» 
t ó elegido en l a segunda. 

t! Viceministro de 
Asuntos Exteriores 

de Panamá, 
en Madrid 

M A D R I D , 1 5 , — E l v i c e m i n 
n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s 
d e P a n a m á , s e ñ o r C h a r i d e 
L e ó n , h a l l egado a e s t a c a p i t 
t a l e n v i s i t a de c a r á c t e r p r b 
v a d o . — C i f r a . 

Quince millones de 
pesetas por un 

lienzo del Greco 
B E R L I N , 15. — H a sido pagada 

. u n a suma de m á s de 15 millones de 
pesetas por . un lienzo del pintor 
e s p a ñ o l " E l Greco" . 

S e t ra ta de l a obra "Mater Do-
lorosa", por l a que el Museo del 
Es tado de Ber l ín Occidental h a 
abonado esta suma a un comer
c iante en obras de arte, de L o n 
dres. 

U n potravoz del citado Museo 
h a manifestado que l a obra es l a 
p r imera de las cuatro versiones 
de l a "Mater Decorosa", pintadas 
por " E l G r e c o " en 1585, conside
r a d a como l a m á s val iosa de to
das ellas. — Efe . 

M i n i s t e r i o d e O b r a s P ú b l i c a s 
D e s a r r o l l o E c o n ó m i c o 

E n e l c u a t r i e n i o q u e d a r á t e r m i n a d o e l t r a m o 
O r t i g u e i r a - V e g a d e o , d e l f e r roca r r i l Fe r ro l - G i j ó n 
D E C L A R A C I O N E S D E L M I N I S T R O D E L D E P A R T A M E N T O 

L a b o r e 
a n e n 

M A D R I D , 15. — E l minis t ro de 
Obras P ú b l i c a s , don Je rge Vigón , 
se r e i j a i ó esta tarde con los pe
riodistas p a r a expl icar l a labor Üq 
su Departamento ant© e l P l a n de 
Desarroi io Económico , E s t u v e 
a c o m p a ñ a d o por e l comisario ge
n e r a l del P l a n don L a u r e a n o L ó 
pez Rodóf subsecretario de Obras 
P ú b l i c a s y directores g e n e r á i e s de 
P rensa y del Departamento. 

T r a s bacet u n somero a n á l i s i s 
de los Pr incipales aspectos del 
P l a n , a cargo de l as diferentes 
.direcciones generaies, e l Minis t ro 
dijo que l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
Car re te ras i n v e r t i r á durante e l 
cuatr ienio 29-928 millones ¿ e pe
setas; l a de TranspoT'es T e r r e s -
tres> 5-551; l a de Obras H i d r á u U -
cas, 50.015; l a de Puertos, 12.001; 
y l a Renfe, 25.206, lo que hace un 
tota l pa ra e l Minister io de 122-801 
mil lones de pesetast es decir, u n 
33 por 100 de l a i n v a s i ó n p ú b l i c a 
total . 

Estos millones s e r á n invertidos 
« n e l iminar lo» puntos y t ramos 
peligrosos, ftrmes en m a l estado 
o tramOg de capacidad agotada, 
a s í cOmo accesos a n ú c l e o s de po* 

b l a c i ó n incomunicados. S e cons . 
t r u i r á n asimismo 204 " k ' l ó m e t r o s 
de autopistas. Por todo ello, se h3 
creado una ampl ia inf raes t ructu
r a t é c n i c o - a d m i n i s t r a t i v a , meaiain. 
te e l inventar io de carre teras , las 
normas de control y v ig i l anc ia de 
obras y servicios de proyectos. 

maqu ina r i a de con&ervación y per . 
sonal. 

O B R A S T E R M I N A D A S E N 
E L C U A T R I E N I O 

E n e l cuatr ienio dej p i a n de 
Desarro l lo q u e d a r á n terminados 

P E D R E G A L 
C O N T I N U A B A R R I E N D O E N L A 

O P E R A C I O N E S C O B A 
S O L A M E N T E A R T I C U L O S D E A C T U A L I D A D A P R E C I O S 

D E C O S T O E N S U S 22 D E P A R T A M E N T O S . 

V E A E S C A P A R A T E S Y E X P O S I C I O N E S I N T E R I O R E S . 

L E E S P E R A M O S E N 

P E D R E G A L todo el mes de Enero 

los tramos MaOrict-Bustarviejo «53 
k i l ó m e t r o s ) y Aranda -Burgos (97 
k i l ó m e t r o s ) del f e r roca r r i l M a 
drid-Burgos, y Or t iguei ra - v e g a -
deo, en E l E e r r o i - G i j ó n . L o s en-
laces í e r r o v i a r i o s de Madrid y 
Ba rce lona t e n d r á n Una i n v a s i ó n 
de 800 y 164 millones( respectiva
mente, y £ie i n v e r t i r á n otros 684 
en los de V a l e m ^ Sev i l l a , z a r a , 
goza y Torre iavega L a infraes
t ruc tu ra de nuevas l ineas dei Me
tropolitano de Madr id y Barce lo 
n a r e c i b i r á n por su parte una i n 
v e r s i ó n del Estado de 760 milienea 
de pesetas entre 1964-67. 

Por lo que a l a Di reco ión C^n6-
r a l de Obras H i d r á u l i c a s respec
ta , c o n t i n u ó el Ministro de ios 
planes de nuevo regadio a c í u a i -
mente en e jecuc ión , r e s u l t a r á u^a 
t r a n s f o r m a c i ó n de 1 359.000 h e c t á 
reas , de las cuaies 347-000 e s t á n 
y a r e g á n d o s e anticipadamente me_ 
diante o b r a » provisionales. E l i m 
porte de l as obras pendientes de 
contra tar e i 1 de diciembre de 
1963, previs tas en los planes 

(Pasa a segunda p á g i n a ) 
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Campaña, en Europa, 
contra el h á b i t o 

de fumar 
PRINCIPALMENTE DIRIGIDA 

A LOS JOVENES 

S E G N I y J O H N S O N , 
identificados en todas las 

B O N N , 15. — E l Ministerio de 
Sanidad ha manifestado hoy que 

t e n í a l a in tenc ión de comenzar 
una c a m p a ñ a dirigida principal-^ 
mente a los j óvenes para adver
t i r les de los P i g r o s del tabaco. 

L a c a m p a ñ a se rea l i za rá me
diante anuncios y p e q u e ñ a s pe l í 
culas asi como por folletos i lu s 
trados y textos explicativos de loa 
peligros que l l e v a anejos e l h á 
bito de fumar. 

S i n embargo, e l Ministerio anun
cia que no tiene l a in tenc ión de 
poner en vigor l a ^ e j a ley pru
siana de 1723 «cont ra l a impru
dencia y los peligros de fumar 
íabaco» . — (Efe) . 

E N B E L G I C A 

B R U S E L A S , 15. — Ante el M i 
nisterio de Sanidad b e l g a s e r á n 
presentadas una serie de medidas 
conducentes a combatir e l h á b i t o 
de fumar, especialmente entre los 
jóvenes , en razón del reciente i n 
forme norteamericano sobre los 
peligros del tabaco. 

En t re l a ; medidas a adoptar se 
incluye la p roh ib ic ión de fumar 
e n escuelas, lugares públ icos y de 
gran afluencia de públ ico , as í co
mo la p roh ib ic ión de toda publi
cidad respecto a l tabaco y comen
tarios impuestos sobre el mismo. 
( E f e ) , 

C A M P A Ñ A C O N T R A E L U S O 
D E L T A B A C O ' E N 

D I N A M A R C A 

C O P E N H A G U E , 15., _ L a radio 
danesa ha radiado en l a pasada 
noche un programa especial en el 
que recomendaba un tratamiento 
ligero de hipnosis para lag! per-
eonas que fuman m á s de treinta 
cigarri l los a l día. 

E s una de las medidas tomadas 
para Gomabatir ê  h áb i t o del ta
baco después de conocerse el i n 
forme norteamericano sobre el h á 
bito de fumar y sus consecuen
cias, 

L I B R O S E S C O L A R E S P A R A 
C O M B A T I R E L H A B I T O D E 

F U M A R E N N O R U E G A 
O S L O , 15. — Al tos funcionarios 

del Ministerio de E d u c a c i ó n han 
declarado hoy que e l departamen
to está considerando l a posibilidad 
de introducir nuevos l i b r o s de 
texto en escuelas y colegios para 
combatir e i h á b i t o de fumar entre 
los estudiantes. — ( E f e . 

R E S T R I C C I O N E S A L O S F U M A 
D O R E S , E N L O S C A F E S Y 

B A R E S D E S I C I L I A 

T R A P A N I (Sic i l ia ) , 15. — L a 
Policía ha ordenado hoy l a re t i ra
da de todas las m á q u i n a s que eri 
bares, cafés y lugares de espar-
cimeinto ofrecen cigarri l los como 
premio en un juego ^e azar. 

L a medida es l a pr imera de las 
adoptadas para combatir e l h á b i 
to de fumar. — (Efe) . 

c u e s t i o n e s d e p o l í t i c a e x t r a n j e r a 
El presidente italiano pronunció un discurso 
ante el Congreso de ESTADOS UNIDOS 

W A S H I N G T O N , 15. — E l P r e 
sidente Segni confe renc ió cOn ^ 
Presidente Johnson en l a C a s a ; 
B l a n c a hoy, en l a pr imera de dos 
reunioses previstas. 

L o s dos jefes de Estado se crea 
examinaron una amplia ser ie de 
cuestiones, entre ellas las relacio
nes entre Oriente y Occidente y 
las posibilidades de suavizar ^as 
tensiones con e l bloque comunis
ta. L a conferencia d u r ó una hora 
y diez minutos. 

Antes de dir igi rse a la C a s a 
B l a n c a , el Presidente conye r só 
brevemente «n su residencia « m 
el secretario de E s t a d o , Dean 
Rusk . 

Posteriormente, R u s k sostuvo 
una conferencia de 50 minutos de 
d u r a c i ó n con ei ministro i tal iano 

de Asuntos Exte r io res G í u s e p p e 
Saraga i antes de dir igirse a la C a 
sa Blanca para asistir a l a re -
un1ón de tos presidentes Johnson 
y Segni. 

George Z a l i , subsecretario de 
Estado, y Chr is t ian Herter, repre-: 
í e n t a n t e especial del presidente de 
Jos Estados Unidos para las nego
ciaciones comerciales con e] e x 
tranjero, asistieron 3 la conversa
c ión de los ministro de Asuntos 
Exter iores . S u presencia muev_e 
a pensar que trataron de] Mer
cado Común, la Al ianza A t l á n t i c a 
y las negociaciones Kennedy, 

I D E N T I F I C A C I O N 
P O L I T I C A S 

D E 

el ©Quiiiforio, y a que los m á s i m 
portantes problemas de nuestra 
época sobrepasan las posibilidades 
-nacionales. T a m b i é n es necesaria 
esta unidad para nuestra defensa 
y pa,ra e l desarrollo comipleto de 
las fuentes de e n e r g í a y de lo s jne 
dios que pertenecen esencialmente 
a l viejo continente. 

Por ú l t imo, e l Presidente italiano 
h-a manifestado su -opinión de que 
l a Al ianza A t l á n t i c a , l a Asociación 
A t l á n t i c a y l a Unidad At l án t i ca son 
elementos í n t i m a m e n t e ligados en
tre sí. L a Asociación A t l án t i c a —ha 
seña l ado— es un segundo paso y l a 
Unidad A t l án t i c a constituye l a pre
misa, necesaria para dar ese paso 
E f e . 

n 
• L O T E R I A N A C I O N A L 

P r e m i o s dell 
i sorteo de ayer* 

M A D R I D , 15. — E l resultado del sorteo de l a Loter la «.lebrada 
hoy por e l nuevo sistema, dio e l siguiente resultado; 

P r imer premio, de dos millones de pesetas, para ei número 40 2. 
que ha correspondido en s u totalidad a Valencia 

VJk̂AJVA* r** t-w «aw —• c — —- - — " 
E l segundo premio, de u n mi l l ón de pesetas) eorresponci^ , 

- n ú m e r o 10.740 y e s t á distribuido en las provmcias de AUcame 
Barce lona , Madr id , Santa C r u z de Tenerife, Pampiejja y San s** 
b a s t í á n . A l n ú m e r o anterior y posterior a este segundo prenno \ l 
corresponden 37.750' pesetas, a cada uno, y a los de l a eentena ^ 
sea ae l 10.701 a l 10.800, ambos inclusive, 5.000 peseta^ a ^ada uko. 

A d e m á s , han resultado premiado8 con 200.000 pegetas, ^ n ^ 
mero 57014' con 150.000, el n ú m e r o 48.769; con 100.000, e l núme
ro 23 593; con 50.000, los n ú m e r o s : 32.251, 30.462, 50.001, .30.843 y 7.541. 

H a n sido premiados con 30.000 pesetas los n ú m e r o s terminados 
en 4.720 y 4^10-

Con 15.000 pesetas, los n ú m e r o s terminados en 2.471 y 6.828-
con 10 000 pesetas, los terminadog en 269, y con 5.000 pesetas, ios 
terminados en 50, 49 y 54-

A d e m á s de todos estos premios, los n ú m e r o s íe rminados en ^ 
t i o m n t a m b i é n u n premio de 5.000 pesetas, y los terminados en 1, 
reintegro de 500 poe tas . — D f r a . 

aumento de viajeros 
aéreos tenderá a esta

bilizarse para 1970 
F R A N C F O R T (Servicio especial 

I C E ) . ~ E l año 1963 ha sido uno 
de los m á s espectaculares que han 
existido j a m á s para l a industria 
a é r e a , con un incremento de pa
sajeros de u n 15 por ciento sobre 
e l año 1962. Aunque las cifras es
tad í s t i cas todav ía no se conocen 
con detalle, p o d e m o s adelantar 
que e l n ú m e r o total da pasajeros 
ascendió a 136 millones, siendo los 
k i l óme t ros -pasa j e ro recorridos de 
148.000 millones. 

¿Has ta cuándo p o d r á mantener
se esta clase de crecimiento?. De 
acuerdo con lo,s cá lculos de los 
expertos hasta dentro de muy po
cos años . A par t i r de 1967, l a me
dia de crecimiento se espera que 
sea de un 9 por ciento y para 
1970, cuando empiezan a volar lo5 
aviones supe r són icos de pasajeros, 
de nn 5 por ciento aproximada
mente. 

A part i r de 1973, «i crecimien-

« Prueba de Sangre, 
por si hay alcohol 

F A J R I S j 15. —• M Gobiei-no, f r a seé» , h a aprobado un proyecto 
de ley , e j i v i r tud del cual se hace obligatoari» l a prueba de 
t ingre pa ra lo$ 4íflttdtictores de veh ícu los de « u i e n e s se «ospecha 
jke ha l l an bajo l a iní luencia- del alcohol. — Efe , 

L a b o r d e l M i n i s t e r i o 
d e O b r a s P ú b l i c a s . > * 

to anual se espera que sea so-o 
de un 4,4 por ciento. No obstante, 
el volumen totai de pasajeros a é 
reos s e r á e l doble, aproximada
mente, de lo que fué en 1962. 

¿Qué es !<> que deben hacer las 
c o m p a ñ í a s a é r e a s para que e l n ú 
mero de pasajeros que empleea. 
sug servicios Sea cada d ía mayor? 
A juicio de uno de los directivos 
de Lufthansa, con quien hemos te
nido oportunidad de cambiar i m 
presiones a l respecto, mejorar to
do cuanto se pueda los servic ios 
y reducir a l m í n i m o e l precio de 
los pasajes. 

E n cierto modo, las c o m p a ñ í a s 
a é r e a s ya e s t án luchando, desde 
hace a l g ú n tiempo, por conseguir 
ambos objetivos. E s evidente que 
los via jes en av ión resultan hoy 
mucho m á s cómodos de 1° Q^6 
e ran hace algunos a ñ o s . C o n e l 
aumento de velocidad introducido 
por los reactores, no sólo se ha 
ganado tiempo ^ " o t a m b i é n con-
í o r t T a m b i é n es indudable que 
l a estabilidad de log aviones ae-
¡tuales resutla muy superior a & 
de los viejos modelos a p i s tón . 

Po r lo que se ref iere a los Pre
cios, l a i n t r o d u c c i ó n de ios nuevos 
modelos ha representado y a eier 
t0 descenso, sobre todo para v i a 
jes tu r í s t i cos y vuelos charter. 

L a s c o m p a ñ í a s a é r e a s esperan 
poder reducir todav ía m á s l^s pre
cios de los pasajes, mediante el 
aumento de l o s coeficientes de 
carga y el mayor rendimiento de 
l a exp lo tac ión a l poner en se rv i 
cio aviones de mayor capacidad 

f Viene de primera página) 
e jecuc ión inmediata, era de 34 863 
millones. 

Va r i a s empresas exttanjeras de 
ingenieros consultores Ee encuen
t r a n trabajando en ]a actualidad, 
« n co laborac ión con especialistas 
de esta Di recc ión General , en la 
r e d a c c i ó n de informes de v i ab i l i 
dad económi<a de algunos planos 
de r e g a d í o y que se considera 
pueden ser eventualmente s o m ^ i -
dos a financiación exterior. 

O B R A S E N P U E R T O S 

L a rea l izac ión de nuevas obras 
de abrigo en los puertos de B i l 
bao, Gi jón, Barce lona , L a s P a l -

nas, Santa Cruz de Tenerife y V a 
lencia, así como la r e p á r a c i ó n de 
diques en Málaga por va lor de 
2.200 millones de pesetas e&tá tam
b ién prevista para e l p r ó x i m o 
cuatrienio. A este fin, se construi
r á n 12.300 metros lineales de mue . 
lieg por valor de 2.100 millones 
de pesetas y se i n v e r t i r á n 1-563 
millones de pesietas en mejoras 
dei armamento de los puertos 

Por ú l t imo, para l a o rdenac ión 
de costas y playas y i a ejecución 
de obras m a r í t i m a s portuariag de 
c a r á c t e r fundamentalmente tur is-
tico, se i n v e r t i r á n en el mi5mO pe. 
r íodo alrededor de 70 millones de 
pesetas. 

E l M:nistro pres tó especial aten-
ción t ambién a expl icar la situa
ción del puerto de Sevi l la , que h^ 
motivado el Proyecto de^ canal 
Sevil l3 - Bonanza, c u y a pr1mePa 
fase ya programada, comenzaTa 
en est€ periodo de tiempo. N» 
obstante, hay que tener en cuen
ta t a m b i é n aue primero es nece-
sar io sacar el proyecto a «ubas ta . 
por 10 que no es probable que las? 

obras puedan comenza^ antes de 
finaleg de 1005. 

A B A S T E C I M I E N T O ^ 
C O L E C T I V O S 

T a m b i é n s e r á n l levadas á cabo 
i m P o r t a n t é s obras en los abaste
cimientos cOiectlyOg de], G r a n B - ! 
bao y su comarca y de !bs p u -
blos de l a S ie r r a de Guadar rama. 
Según e i p lan previsW continuar^ 
la e jecución de las obras del nue
vo abastecimiento de aguas a B a K 
oelona y su zona de influencia y 
áte a c o m e t e r á ei saneamient0 del 
rio Urumea y el encauzamlento, 
dei O ñ a r . Gomo obras m á s impor
tantes, cabe destacar ei p lan s u r 
de Valencia . 

Finalmente) en respuesta a la» 
preguntas de los informadores e l 
Ministro y e l Comisario del P l a n 
de Desarrol lo dijeron que se ha 
teniido en cuenta en l a elobora-
ción del mismo las repercusiones 
sobre otros sectores. No se t rata 
de una serie de planes sectoriales^ 
sino de un plan general, hasta el 
punto de qv- ha habido grupos de 
trabajos mixtos en los que se es
tudiaron 1 a s repercusiones e n 
otros. sectores, para ver si la ex-
a a n s i ó n de és tos es suficiente y 
puede atender a la de los oáros. 
E s decir, en e l easo del Mnaste-
rio de Obras Públ icas , ha .sida es
tudiado si l a expans ión del s ^ t o r 
« c e m e n t o ^ pod r í a atender las ne
cesidades del P lan de Desarrollo 
Económico, en lo que a l Ministe
rio de Obras Púb l i ca s se r eñ« re . 

T a m b i é n , en respuesta a otra 
pregunta, e l Ministro dijo que se 
han recibido nUmerQSas ofertaS ¿|€ 
financiación, m á s o menoS cenare. 
tas) po,. parte del capital t x t r a n -
j e tó , pero ninguna de ellas h» po
dido todav ía ser resuelta — Ci f r a . 

VIVÍROSIARR 
Arboies Fruta les , 

Forestales y de adorno. 
Te lé fono 8, 

O L E I R O S ( L a C o r a ñ a ) 
Se remiten c a t á l o g o s gratis. ¡ 

A % salida de ia Casa Blanca , 
el ministro de Asuntos Exter io res 
italiano, Giuseppe Saragat, decla
r ó que la entrevista entre los pre
sidentes Segni y Johnson, ha per
mitido comprobar una identidad 
absoluta entre los dos pa íses so
bre todas las cuestiones de po l í 
tica extranjera. 

Saragat ag regó que la conver
sación de los dos jefes de Es ta 
do ha s i d o extraordinariamente 
amistosa. E l canciller italiano re
fir ió, asimismo, que esta pr imera 
conferencia entre Johnson y Seg
n i ha consistido en un gran cam
bio de impresiones acerca de la 
evolución de la pol í t ica interna
cional y ha permitido confirmar la 
comunidad de ideales y de inte
reses entre los Estados Unidos e 
I t a l i a _ (Efe) . 

D I S C U R S O D E S K G N I , E N E L 
C O N G R E S O 

W A S H I N G T O N , 16. — E l P res i 
dente italiano, Antonio Segni, h a 
¡prominciaclo un discurso ante el 
Congreso de los Estados Unidos, 
reunido en gesión extraordinaria , 
en el que ha seña l ado que "para
lelamente a l a mayor fuerza de l a 
alianza a t l á n t i c a , d e b e ejercerse 
u n a acoión sin descanso para c la
r i f icar las i-elaciones E s t e Oeste, 
mejorar e l olíDria, internacional, 
buscar una mayor confianza mutua 
y disminuir ios riesgos de l a gue
r r a " . 

Segni ha puesto de relieve que 
no duda de que solamente la A l i a n -
asa A t l á n t i c a , con todo su poden 
¡puede ser dotada de l a autoridad 
necesaria para preparar un diálo
go constructivo con el mundo co-
munista . 

Refir iéndose a l a pol í t ica de I t a 
l i a frente a los grandes problemas 
a;ctuales, e l Presidente Segni ha 
seña lado que esta pol í t ica debe con-
diucir a la. solución pacífica de M~ 
.tííios problemas. I t a l i a —d i J o— 
c o n t i n u a r á a p o y a n d o definitiva
mente l a autoridad y los trabajos 
de las Naciones Unidas, organismo 

i en el ©eno del cua l pueden encon
t ra r una solución pacífica y jus ta 
los m á s importantes problemas que 
tiene planteados el mundo. 

E l Presidente italiano ha expre
sado a con t inuac ión su convicción 
de que para conseguir un mayor 

. grado de in teg rac ión en el seno de 
l a Al ianza A t l á n t i c a , "es necesario 
orear l a Asociación A t l á n t i c a y a 
part i r de e l la , una Europa unida". 

L a unidad europea —ha dicho se
guidamente el presidente Segni— 
ea necesaria para la estabilidad y 

El viaje a Tierra Santa le confirmo 

que el Papa es el verdadero discípu 

lo, apóstol y representante de Cristo 
l i n i u c i o i m i l a a l o e a c ó a d e P A B L O f l 

e n t i n a a m l i e n c i a g e n e r a l 

Inauguración del curso 
de Derecho Nuclear, 

en Madrid 
P R E S I D I O E L M I N I S T R O D E 

EDUCACION NACIONAL 
M A D R I D , 15. — H a bido inau

gurado e l curso de Derecho Nu
clear organizado por l a Facu l t ad 
de Derecho de l a Unvers idad Cen
t r a l y' l a J u n t a de E n e r g í a Nuclear. 

E l acto se ce lebró en el S a l ó n 
de Grados de l a Facu l t ad de De
recho y í u é presidido por el M i 
nistro de E d u c a c i ó n Nacional don 
Manuel L o r a Tamayo , a quien 
a c o m p a ñ a b a n en el estrado su co
lega el Minis t ro de Industr ia , se
ñ o r López B r a v o ; el Director G e 
neral de Sanidad, s eñor G a r c í a 
Orcoyen; e l Rector de l a Univer 
sidad de Madrid, s e ñ o r Royo V I -
llanova, y el Decano de l a Faciíl '-
t&d de D«r«cho , señor F e r n á n d e z 
Tejero. 

E l sa lón se encontraba totalmen
te ocupado por numerosos cate
d rá t i cos de las diversas Facu l t a 
des y alumnos universitarios. 

E l Minis t ro s e ñ o r L o r a T a m a 
yo d e c l a r ó inaugurado el curso.— 
Cl í ra . 

A n u n c i á n d o s e Incremen
t a r á gas ventas y su nego
cio p r o s p e r a r á . Nuestra sec
ción de A N U N C I O S P O R 
P A L A B R A S sa t i s fa rá s u s 
deseos. 

C I U D A D D E L V A T I C A N O . 15.-
Su Santidad Pablo V I , en una de 
las m á s emocionantes alocuciones 
de sus seis meses de reinado, h a 
manifestado en el curso .de la au 
diencia general, celehrada en l a sa
l a de Bendiciones del Palacio V a 
ticano: « V u e s t r a v i s i t a , me llena 
t odav í a de emocionados recuerdos 
de mi reciente pee rg r inac ión a ¡os 
Santos Lugares" . 

.Su Santidad PaWo V I recordó 
una vez m á s su his tór ico viaje a 
la T i e r r a Santa y volvió a sentir
se agradecido por el recibimiento 
que le fué dispensado, no -sólo por 
los cristianos, sino t a m b i é n per 
los musulmanes y los judíos . 

Según af irmó el Padre Santo, es
te viaje le ha confirmado palpable, 
mente que el Papa es el verdadero 
d ic ípulo , após to l y representante 
de Orisito, , 

"Nos g 'us tar ía narraros nuestras 
impresiones en torno a este reen
cuentro con l a t ierra de J e s ú s , de 
l a cual los Papas han estado a u 
sentes por espacio de 19 siglos", 
mani fes tó el Sumo Pontíf ice. 

"Pero primeramente, debemos 
fijarnos en un hecho extraordina
r io , en un hecho que constituye 
una de las maravi l las de este s in 
gular via je , s iguió diciendo el P a 
dre Santo. Y Ja, marav i l l a es que 
en vez de encontrarnos c o n un 
mundo s in comprens ión , en vez de 
aiparecer como un e x t r a ñ o o u n 
desconcicido. Nos hemos sido per

fectamente reconocido como el Papa 
de R o m a , y notoriamente, como el 
sucesor de San Pedro. 

" E s t a bienvenida, casi improvi
sada, vino no sólo de los herma
nos en la íe de Pedro, sino tam-
bié de los hermanos que por espa
cio de siglos han estado separados 
de él, y lo Que 3S más, de los mu
sulmanes y de los jud íos . " 

" ¿ Q u é significal a e s t á e spon t á 
nea impre s ión que acababa de 
nacer en nuestro co razón?" , pre
g u n t ó Pablo V I . 

"e trataba de una especie de 
conf ron tac ión entre é!, el D iv ino 
Maestro y nosotros, una necesidad 
de estabilizar, de verificar la rela
ción que existe entre Jesucristo y 
nuestra real idad: una pregunta 
que ha surgido en nuestra alma, 
silenciosa pero atormentada: ¿sr-
mos nosotros cristianos? 

"Entonces, en medio de nuestra 
a legr ía , de nuestra humildad, sen
timos surgir triunfante, dentro de 
nosotros, la respuesta: Sí, nosotros 
somos cristianos, lo somos real
mente. D e s p u é s de muchos siglos 
nosotros como E l todav ía . . . , sus 

au t én t i cos apóstoles , sus a u t é n t i -
a u t é n t i c o s apóstoles , sus o u t é n t l -
cos representantes. No hay duda 
de ello." 

Pablo V I a ñ a d i ó : " A la vez sen
timos confusión y fe, porque es 
cierto que en nuestro interior, y 
en el de la Iglesia y en el de ca
da alma, permanece el deseo 'e 
llegar a ser el tipo perfecto de l a 
Humanidad santificada por la gra
cia de Cris to J e s ú s " . 

E l Pont í f ice p r e g u n t ó en tonce» : 
" ¿ N o ha- sido acaso nuestro viar 
}e, en este sentido, un humilde. 

pero valiente acto de buena vo
luntad? ¿No es acaso el Concil lo 
E c u m é n i c o u n intento de hacernos 

o nosotros, a la Iglesia, al mun
do, m á s semejantes al Sagrado 
J e s ú s ? " 

Dos barcos soviéticos reciben 
orden de abandonar las 

aguas territoriales de Perú 
L I M A . 15.-— Lo-s barcos sovié t i 

cos, surtos en el puerto peruano 
de ÍBesique para embarcar Un car - , 
gamento de a z ú c a r , han recibido 
orden gubernativa de abandonar 
las aguas terri toriales de p€rú* 

Por otra parte, é l Gobierno fta 
anunciado que t o m a r í a medidas 
contra los responsables dg esta 
o p e r a c i ó n «c landes t ina» . 

L a presencia de estos barcos en 
e l p u ^ t o de Besique ha provoca
do uína v i v a conmoción en I a 
prensa local esta m a ñ a n a . 

E l fletaje soviét ico en este puer
to e s t á formado por dos barcoS: 
el «Kan^v» y otr© no identificado, 
ambos contratados por una com
p a ñ í a peruana e x p w t a d o r a de 
a z ú c a r 

L a s autoridades han hecho sa
ber que l a a u t o r i z a c i ó n a estos 
barcos para entrar en las aguas 
terri toriales, le fue denegada. E n 
consecuencia, se trata de una «oPe 
r ac ión i l íci ta», cuyos responsables 
deben ser sancionados legalmente 

Los barcos soviét icos atracaron 
ayer por la noche en el puerto 
de Besique y, desde su llegada, 
las autoridades polici a i e s han 
acentuado sus m u i d a s de vig1!3"-
c ia en el puerto.—(Efe), 

B A R C O I N G L E S E N PELIGRO 

N U E V A Y O R K , 15— E l barco 
de carga inglés , de MOOG tonéla. 
das «Middlesex Trader» que « 
encuentra a 650 kilómetros al sud
este de Ha!ifax (Nueva Escocia), 
l levando a bordo 40 rnanneres, 
amenaza con partirse en dos, de
bido a l a violenta tempestad qu« 
se ha desatado gdbre el Atlántico 
y que ha barrido l a costa 
dounidense. 

L a lancha «Rockaway», de) s€r-
vicio de guardacostas n o x ^ n r ^ i -
cano es el barco más próx'mo «1 
navio que se encuentra, s&aM* 
mente, a l a denva, empujado Por 
un viento de 80 kitómetr;s por 
hora, mientras olas de G n.-tro 
se abaten sobre su puente 
mando. 

E l servicio meteorológico 
un m a y o r empeoramiento 

.tiempo y los guardacostas anun
cian que ser ía muy difícil el 
vamento de la tr ipulación del ba 
co, s i é s t e se hundiese ames o 
i>na me jo r í a de] mar. 

E l «Middlesex Trader» realiza
ba una t raves ía de R o t t ^ m a 
F i l ade l f i a .—(Efe ) . 

odres r 
(Viene efe u r m e r a pdginaf 

E l canciller E r h a r d se m o s t r ó a 
la largo de l a a locución preocu
pado por cuanto pudiera profun
dizar l a d i v i s ión entre l as seis 
naciones del Mercado C o m ú n y 
G r a n B r e t a ñ a . «Deseamos encon
t ra r soluciones c o m u ñ e s en ar
m o n í a de in tereses» , dijo. 

Ref i r i éndose a l a unidad de l a 
comunidad a t lán t ica , el Cancil ler 
federal, e x p r e s ó : ((Es necesario 

que Europa m u e s tre ahora su 
unidad y su fuerza». 

y en lo que afecta a las pró
x imas negociaciones arancelarias 
oue van a celebrarse en Ginebra 
entre e l Mercado C o m ú n y los 
Estados Unidos —las l l a m a d a s -
negociaciones Kenned,y». E r h a r d 
solicitó ü n esfuerzo para olvidar 
(dos ego ísmos nacionales y regio
nales». Puedo d e c i r , por parte 
alemana —reveló— que estamos 
dispuestos a actuar en este senti
do y e s t o y completamente con

vencido de que Gran Bretaña lo 
h a r á t ambién» . garfas 

Tocando el tema de las pasadas 
d i f e r e n cías anglo-germanas, * 
Cancil ler federal w * ™ 1 6 5 ™ ^ * 
otra p a r t e - que «en la ac uabdad 
todo conduce a la comunidad^ 
intereses entre Alemania y , 
B r e t a ñ a y difícilmente ^ 
encontrar cosas que distancien 
ambas naciones». ^ncución 

S e g ú n se informa, la aioc ^ 
pronunciada en ^ e m a " ¿.-e ion-

la mansión House hard en l a m 8 ^ " " " or par-
dinense fué t r a d u c í a de 

a l inglés y fue Vecea ^ 
c o r d i a l bienvenida, en ^ tes, 

una 
fecto a l e m á n , que leyó 
Mayor de Londres. r ge 

E n el b a n q u e t e cte ^ ^ 
E r h a r d estaban P o s t e r i o r e s 
nistros 
a l e m á n 

de A s u n t o s 
y br i tánico, asi 

Conde M o u n t b a U e n 
miembros del Gobierno 
B r e t a ñ a . E l total de ios 
aicanwbP 1? "lfr 

com0 
otros-

¿e Gran 
invitados 

de 56. (Sfe)-
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^y io i ng fa t i s . u n j u r o y ceri l las 

m a d r i l e ñ o h a c r e a d o U n l i m p i a b o t a s 

e l " D I A 

U mejor propina de su 
D E L C L I E N T E " 
vida fué una estufa de petróleo 

TerminaSo e] servicio, se invier ten papeles. H a llegado é l mo
mento del homenaje. E l cliente recibe un puro y una caja d© cerillas, 
además de la limpieza gratuita á& Sus zapatos que «1 limpiabotas l e 

ofrece. — (Foto E U R O P A P R E S S ) , 

(Un reportaje Europa - Press, 
por María Teresa D O L S E T , 
para E L C O R R E O G A L L E 
GO). 

No cobra nada por sus s.er^l^os 
Además regala un puro y una ca
ja dg cenllals a sus clientes. Esto 

es h Que desde hace un rato ve
mos hacer ai limpiabotas de una 
conocida cafetería madrileña. 

—Oiga, amigo, ¿por qué h a c e 
esto?. 

—Porque hoy es c j « D í a del 
Cliente'». 

£J: «limpia» sonríe, y agrega: 

Mundo Católico 

La Universidad Católica 
del Congo festeja al 
alumno número mil 

LEOPOLDVILLE. — L a Univer-
'sidad Católica del Congo, " L o u a -
nium", ha jestejado el ingreso del 
alumno número 1.000, que se ha 
inscrito recientemente para d 
curso académico 1963-1964. L a 
Universidad "Lovainum" jestejará 
el próximo mes de febrero el dé
cimo aniversario de su fundación. 
Durante el primer curso del año 
1954-55 la Universidad inició sus 
actividades con. 3? alumnos. M lle-
ffar la /ecfta de su décimo aniver
sario la Universidad Católica del 
Congo contará exactamente con 
1-087 alumnos. 

UN MISIONERO ESPAÑOL 
OBTIENE E L T I T U L O D E 

PILOTO C I V I L 

.MADRID. ^ E l P, Feiipe m . 
«os, natural de Guadalajara, de 
í ¡ ^ Q r e g a c i ó n de Oblatos de 
«"•la /mnac^ada, ha obtenido el 
R^/o de piloto civil con otyeto 
«e Poder dedicarse al transporte 
v*™* en las Misiones. E l P M r e 
wa'tas saidrd en breve de España 
£'o í 6 % 7 ^ Vicariat0 A P O ^ 

1 a ^ t o m e n t e imprescindibles. 

S A ^ N PARA HISPANOAME-

CIEN M I S I O N E R O S 

con Í P 7 - ^ W i " ha salí-

rnisionert 0n un c m t * ™ r 

^'•síonern, r 0̂,s ^ ^ r o s a de 
M o d e Z Tr.T01*8 que h a n p a r -
'de ̂ rceiona ^ ^ ^ e r í o 

D ^ D ¡ ¡ , 0 L l / n O T E S T A N T E S 

• ^ ^ ^ ^ ^ 

tor Brow firzobispo anglicano de 
Namlremoe, en el mismo pa í s 
han decidido crear un "Consejo 
Cristiano" común para la. promo
ción de actividades conjuntas en 
el campo de la enseñanza, la ac
ción socal, etc., etc., en tido el 
país. Tanto la Jerarquía católica 
como la anglicana de Uganda han 
desgnado como representante de 
ambas Iglesias para la puesta en 
marcha del Consejo Cristiano a 
Monseñor McKauly, obispo católi
co de Fort^Portal y di doctor Us-
her WUsoU) obispo anglicano de 
Mbale. 

C O N V E R S I O N D E U N C E L E B B B 
C A T E D R A T I C O D E S U D A F R I C A 

J O H A N N E S B U R G O . — E l doc
tor Valkhoff, director de la Sec
ción de Estudios Romanos y pre
sidente de la Facultad de Letras de 
la Universidad de Witwatersrand 
(Transvaal) se ha convertido al 
catolicismo y ha ingresado en la 
Iglesia Católica siendo r e c a í d o en 
la ida de Santo Tomé por los mi
sioneros de la Congregación del 
Corazón Inmaculado de María. E l 
profesor Yalknoff es una d e d i c a 
da personalidad científica sobre to
do por sus trabajos y jniblicacto-
nes en el campo de la Filología, 
Un estudio serio de la reforma 
protestante le ha oonduodo hacia 
la Iglesia Católica. 

U N P A S T O R P R O T E S T A N T E 
P R E D I C A R A A L C L E R O C A T O 

L I C O D E L E O P O L D V I L L E 

L E O P O L D V I L L E . Con oca-
sión del Octavario por la Unidad 
Cristiana que se cdebrará del 18 
al 25 de enero próximo él pastor 
Schaerer, delegado de las Iglesias 
Protestante de Suiza en el Congo, 
predicará al clero católico de Leo-
poldvüle una meditación sobre el 
tema " L a oración del Señor por la 
uniidad de su Iglesia". E s la pri
mera vez que tiene lugar en el 
Congo una Iniciativa ecuménica 
<*# etta fndile, — ( O F I M ) . 

—Como ya hay el «Día del P a 
dre, dé l a Madire, de los Enamo
rados y hasta de «la Suegra», pen
sé que mis oUentes también te
n í a n derecho o Qitó su «Hmpia» 
los festejara alguna vez. Por eso 
he creado el «Día del CHeníe».. 
L o celebro &l día cinco de enero 
porque como es l a v í spe ra de Re-
yev, me pareció el más apropiado 

Un bonito detalle, no hay duda, 
Y original además. 

A M I G O D E L O S C L I E N T E S 

Alejandro Herranz Miranda tie
ne treinta y dos años, pero pare
ce más joven. Alto y delgado, io 
que más l l ama la a í enc ión en él 
fes su sonrisa abierta. Los cepi-
IZo^ pairecen volar en su müno 
L o s pasa de una mano a l a o i r á 
con una rapidez asombrosa. Aun
que habla s in parar, no por eso 
descuida su trabajo. 

—Soy limpiabotas desde hace 
dieciséis años. Antes trabajaba de 
barman, pero en el bar sobró gen
te una ocasión y me encontré 
en la calle. Pensé que con la ca
j a no se vive del iodb mal y des
de entonces estoy con ella y mi 
pequeño banquillo, durante d i s 
horas diarias. 

E l limpiahotas tiene una, mane
ra muy original de avisar al dien
te que tee el periódico de que y a 
puede cambiar de pie para lim
piarle el otro zapato. Un leve gol
pe del dedo índice en la puntera 
del zapato y el pie baja como 
movido por un resorte. E l clientS 
sigue leyendo tranquilamente. 

—Alejandro, « ver cuándo me 
llega el turno, que te llevo espe¿ 
randa hace un c u a r t o de hora 
—dice un dienta 

— E n seguida voy, D. Tomás. 
E n toda la cafetería se oye es

ta rn^sma frase. Hj l impia e s í á 
muy solicitado. Lo más curioso es 
que los d i é n l e s lo esperan iodo 
el rato que haga falta, aunque de 
vez en cuando se quejen un poco, 

—Creo que puedo decir que el 
noventa por ciento de los c e n í e s 
son amigrois mios Me cuentan mu 
chas cosas. No sabe lo que oigo 
sentado en mi pequeña banqueta 

CUANDO S U S H I J A S S E A N 
M A Y O R E S D E J A R A E L 

O F I C I O 

Alejandro Herranz termina . d'-
limpiar otro par de zárpatos, «Fe
licidades, señor, regalo de la ca
sa», y entrega al asombrado dien
te el puro y la caja de ceri l las 
Una vez recuperado de la sorpre
sa, el clienie da una fuerte pro
pina al serviciiUl limpiabotas 

— P a r a que le compres alg& a 
tus niñas. 

L a cara del limpiabotas se i l n 
mina con una sonrisa de agrade^ 
oimiento. 

—Tengo t r e s hijas. L a müyor 
tiene cinco años y la más peque
ña veinte días. Son muy guapas 
y las quiero muchísimo. Cuando 
trabajo y no hablo con el clien
te, piSnso en ellas y en mi mu
jer. E n el fondte soy un amante, 
de la familia y del hogar. Ahora, 
voy a dejar este oficie. No quie
ro ser limpiabotas cuando m h hi
jas sean mayores Creo que miü 
cllienTes me ayudarán a encorarar 
una representación o algo por el 
es í i 'o E l oficio de limpiabotas es: 
un trabajo digno, pero para mi 
familia quiero lo mejor. 

Este deíaj íc nos muestro U) ge
neroso y humano que es él cora
zón de epte hombre. 

—¿Ti^ne muchos clientes femé 
niños?. 

—Bástan les . Sobre ¡bdo con es
ta moda de ahora de la»s botas al
tas, no sabe el trabajo que í en -
Sfo, IVo c a b r o mas caro a pesar 
de que invier to m á s Tiempo en 
l impiarlas que cuando se í r a t a de 
u n ' par de zapatos. A d e m á s , las 
mujeres son más generosas que los 
hombres. Sus propinas «ton mayo
res. 

UNA E S T U F A D E P R OP IN A 

—¿Qué propina le ha impresio
nado más?. 

— U n s eñor me regaló una vez 
una estufa de petróleo Y a ve. Mil 
quinientas péselas de propina, es 
mucha propina, ¡no le parece?. 
Pero la Qwe m á s me emocionó fué 
el limpiabotas eléctrico q u e me 
trajeron de Alemania los jugado
res del Al lé l ico de Madrid. Aun" 
que si5y ínadridiista hasta la m é -
duZa. tengo muy buenas amigos y 
clientes dentr0 del Allét lco. Este 
regalo me emocionó porque me 
demoslró lo que me aprecian es 
tos chicos. 

—¿Cuan ío le cuesta ej homena
je a sus clienles?. 

—Unas m i l peséías . Hace cuatro 
años qu« lo practico. N5 s€ me 
ocurrió anUt «ska idea Pero ese 

dinero me lo cobro luego con ere--
ees. 

L a Sonrisa deil UmpíaboEas oí 
decir fesío es de lo más diverti
da. E l que suelta la corjodo es 
el cliente, que parecía completa-
mevllg ajeno a nuestra dharla. 

Para trabajar. Alejandró He-
franz usa unos guaníes de cuero. 

—Los llevo por higiene. Las ma-
nos se ponen fatales con tanto be
tún y así las tengo limpias siem
pre Los uso desde hace í r e s años . 

—¿Cuánto le dura un par de 
guantes?. 

—Alrededor de dos meses, pues 
vengo gastando al año de seis a 
siete pares. 

—¿Quién limpia los zapotes en 
su casa?, 

—Mí mujer, naturalmente. L i m 
pía los de mis hijas, los suyos y 
hasta los míos Cuando estoy en 
casa no quiero saber nada de ce
pillos ni de zapatos. Con los se
tenta pares que limpio diariamen
te en la cafetería tengo de sobra. 

Ahora §s una señora la Que so
l ici ta l i s servicios deZ «limpia». 
Expectación general. ¿Le regalará 
también el puro y la caja de ce
rillas?. Alejandro no se inmuta. 
Los cepillos suben y bajan a to

da velocidad por las a-ías botas 
de cuero negro. Terminado el ser
vido, el «limpia» se q u i t a los 
guantes y ante el asombro de to
dos saca ¡un paquete de carame-
losl. 

E l limpiabotas t e n í a previsto 
hadla el ú l t imo detalle 

«Intervinieron» en el Motín de Esquilache 

s ig lo s más de 
industria 

Desde hace 
funciona la 

Santa Cruz de Múdela 
Las hay hasta de un metro de envergadura 

dos 
navajera de 

«Faca san tac ruceña» , de las que se fabricaban en 1.800 y que fué ut i l izada como arma contra los ^ v a -
sores franceses. — (Foto E U R O P A P R E S S ) . 

VENTANA A L MUNDO 
P o r I » A ^ 7 U H CW I I 

Consideraciones sobre la contereocia «de alio 
nivel» de El Cairo 

Dudamos mucho que la Conferencié "cumbre" c de "a¿;o niüel,' 
que tiene por escenario E l Cairo, en cuyo Hotel NUq Hilton se reúnen 
catorce jefes de Estado y dirigentes musulmanes obtenga el resultado 
apetecido por su promotor, él Presi d e n t é . de la R A U , Gamal Abdel 
Nasser. Esta Conferencia Arabe, fuijdmientahmnte tiene por finalidad 
la de evitar que Israel desvíe las aguas del río Jordán, para conver
tir en fértil tierra el desierto de Neguev. Bajo el común denomina
dor de la "fobia'1' a Israel se reúnen en la capital cairota grandes 
dirigentes de países árabes, que, en el fondo, se temen mutuamente 
y desconfían entre sí. Serían capaces, si pudieran hacerlo, de desen
cadenar unidos en alianza, una guerra contra le Rejmblica israelí, 
para después luchar entre ellos, pese a sus afirmaciones de frater
nidad musulmana. 

Ante todo, surge ante nosotros 
este interrogante: ¿cuál sería el fin 
de Israel s i se allana la pre ter í 
sión árabe de no llevar adelante 
la irrigación del desierto de Ne
guev con las aguas del Jordán? 
L a respuesta, sería desalentadora 
para los judíos, porque, si ahora 
acceden a las exigencias de los 
rárabes, envalentonados éstos, no se 
detendrían en él camino de las re
clamaciones. E s decir, se llegaría 
a la guerra. De ahí que Israel no 
retroceda ahora en su empresa te
sonera y admirable de convertir 
en un vergel las inhóspitas tierras 
del desierto del Neguev, que, una 
vez convertidas en ubérrimas, po
drán alojar cerca de cuatro millo
nes de personas en su amplio ám
bito. E n efecto, el desierto del Ne
guev comprende la mitad del te
rritorio israeK; su configuración 
es la de un triángulo invertido, 
con el vértice en Eliat, bañada 
por el Golfo Pérsico. Según 
cólcuíos de los ingenieros para 
convertir en procluctivas sus yer
mas tierras, habrán de utilizarse 
dos mil millones de metros cúb i 
cos de agua, tomando al Mar de 
Tiberiades, el veinte por ciento de 
su capacidad. 

Hasta el momento presente, d 
Neguev es sólo él marco de los 
beduinos nómadas y de sus oscu
ras tiendas de pieles de cabras, y 
de los camellos que utilizan para 
sus desplazamientos. Viajeros que 
contemplaron el escenario desérti
co del Neguev, cuentan que tiene 
desfiladeros y montañas rocosas, 
que durante la puesta del sol, ad
quieren í íníe* multicolores; por es
tos solitarios e inhóspitos desfila
deros se llega al punto más bajo 
dé la Tierra, o sea, a l foso del 
Mar Muerto, situado a 392 .metros 
bajo el nivel del mar; sus orillas, 
oteadas desde los altos acantilados, 
se dice que recuerdan los paisajes 
lunares. E l Neguev trae el recuer
do bíblico de los po.zos de Abra-
ham y las minas del rey Salomón, 
que, cerca de Elat están de nuevó 
en explotación obteniéndose de 
ellas excelente cobre; asimismo, 
en la bíblica Sodoma, cercana al 
Mar Muerto, se pstima que las ex

tracciones de bromo y potasa serán 
suficientes para abastecer al mun
do por un período no inferior a 
diez años, a cuyo efecto, ya están 
en marcha potentes complejos in
dustriales para extracción de los 
minerales. 

Una vez realizada la gran em
presa de ingeniería para irrigación 
del Neguev, és te será poblado por 
asentamiento de los "kibbutzim 
en ios que trabajan en comunidad 
sus miembros, a base del principio 
de "dar a cada persona según sus 
posiblidades, y recibir según sus 
necesidades". No existe la propie
dad individual en los "kibbutzim" 
ni nadie cobra salarlo. L a unidad 
básica es la familia, que vive ca
da una en su p a b e l l ó n ; pero las 
comidas son oélectivas, así como 
los servicios de lavado, planchado 
y otros. No necesitan, pues, d i ñ e 
ro; y, el matrimonio.-. que désec 
instalarse en un "kibbutz" nada 
tiene que llevar consigo, más que 
el espíritu de trabajo y de her
mandad. L a educación de los ni
ños, es una de las grandes tareas 
del "kibbutz", hasta el punto de 
que ni un solo niño o niña se 
pierden por carénela de medios. 
Este notable experimento, que re
cuerda a l primer falansterio, nu
trirá de savia humana al Neguev, 
cuando esté transformado en tie
rra fecunda, gracias al esfuerzo 
tesonero de grandes hombres de 
cienca y técnicos judíos, proce
dentes de los principales países 
del mundo, que han dado todo lo 
que saben, en pro de sus herma
nos de raza pobres, de bajo nivel 
de vida, llegados a Israel desde na
ciones subdesarrolladas de Asia y 
Africa. 

¿Se atreverán a desencadenar 
la guerra contra Israel los pueblos 
árabes? S i lo hacen, nf, confiamos 
en su victoria. Por ora parte hay un 
hecho muy significativo en el ám
bito internacional- tanto la Unión 
Soviética como los Estados Unidos 
prestan apoyo alguno a los pro
pósitos perseguidos en la Confe
rencia de catorce jefe de Estado 
y dirigentes árabes, contra la de
cisión israelí de utilizar las aguas 
del rio Jordán, para regar el de
sierto del Nemiev 

(Reportaje Europa-Presg, por 
Miguel G A R C I A D E M O R A , 
para E L C O R R E O G A L L E 
GO) . 

E n los c0tos de M ú d e l a se pue
de' cazar la perdiz roja como en 
ninguna parte de España y qu izá 
del mundo. Son puntos de cita i n 
ternacional, y a que a ellos acu
den cazadores de todas las nacio
nalidades. 

Y pocos cazadores, muy pocos 
—nacionales y extranjeros— dejan 
de adquir i r un recuerdo t ípico, un 
«souveni r» de la vieja a r t e s a n í a 
navajera de Santa Cruz de M u d e -
la, famosa desde hace más de-dos 
siglos y que aún , en ^ época de 
la mecan izac ión , ofrece labores B 
mano realmente maravillosas.. 

L l e g a n los cazadores, y resulta 
casi inevitable que compren una 
navaja, un cuchillo de monte, una 
faca' descomunal —las hay hasta 
de un m e t r o—, una « r a b a n e r a ? 
digna de los tiempos del bando
lerismo legendario. L a faca,, por 
ejemplo, «made in 1808». es t o d o 
«un poema de sangre y roman
ce». Con facas asi lucharon los 
paisanos manchegos contra la i n 
vasión francesa; y, t ambién , con 
armas de este t e r ro r í f i co modelo 
tomó t i n t e s m á s sobrios el cé
lebre Mot ín de Esquilache, en 1766 
Pues es notorio que las navajas 
de Santa Cruz « in te rv in ie ron» en 
aquellos tristes Sucesos. 

D E S D E H A C E D O S S I G L O S 

No se sabe si la navajer ia san
t a c r u c e ñ a se c reó antes 0 después 
de l a archiconocida Plaza de T o 
ros cuadrada de L a s Virtudes, pe
ro por a h í a n d a r í a n . L a plaza y a 

I H H » 

«Prueba de sangre» 
para los conductores 

de vehiou os 
P A R I S , 15.— E l G o 

b i e r n o f r a n c é s h a a p r o 
bado u n p r o y e c t o de l ey 
e n v i r t u d d e l c u a l se h a c e 
o b l i g a t o r i a l a p r u e b a de 
s a n g r e p a r a io s c o n d u c 
to res de v e h í c u l o s de 
q u i e n e s se sospeche que 
se h a l l a n b a j o l a i n f l u e n 
c i a del a l c o h o l . — E f e -

estaba levantada en el primer ter
cio del X V I I I , en tanto que h a b í a 
ya familias artesanas que produ
c ían Dastanteg navajas y cuchi
llos «antes» de la cons t rucc ión del 
camino rea l —hoy carretera— de 
Madrid a Cádiz. Precisamente es-̂  
ta importante vía de comunicac ión 
a u m e n t ó la industria navajera a l 
incrementarse e] n ú m e r o de v i a 
jeros. 

E n nuestros días, es adquirida 
la faca de Santa Cruz por los ca
zadores y los no cazadores. No 
para agredir a nadie, por supues
to, sino para tr inchar una perdiz 
o un conejo en las comidas camr 
pestres del coto, cortar un arbus
to o unas rarnas rebeldes o, s im
plemente, para guardarla como un 
recuerdo de una tradicional arte= 
sania española 

Actualmente son treinta talleres 
los que fabrican en Santa Cruz 
IalS navajes y cuchillos, aparte de 
varias fábr icas que ampliaron % 
quehacer a l mensaje de cocina. E s 
una labor que-no se resigna a mo-

" r i r y que lucha contra m i l adver-
_ sidades. Y que todavía confeccio

na ai año cuatrocientas a quinien
tas mi l unidades de treinta mode
los diferentes. Ahora, en e l inv ie r 
no, es cuando la p roducc ión se 
intensifica, para servir los encar
gos en los meses de marzo a oe-
tubre, cuando hay m á s consumo 
por las numerosas fiestas y fe
r ias que se celebran en pueblos 
y ciudades. 

E L « H O M B R E - C A N G U R O » 

L a s navajas se env ían , a i por 
mayor, para los establecimientos 
a l detall. Pero no faltan hombres 
que las pregonan «por l a m e n u d a » 
navaja a navaja, en el ferrocarri l» 
las estaciones f é r r e a s o de auto
buses y otros paraje^ frecuenta
dos P0r los presuntos comprador 
res. Son los inefables « h o m b r e s -
canguro» , que transportan su mer
cader ía en bolsag y carteras de 
cuero sobre l a barriga. Una agr 
t iv idad és ta que tampoco desapa-< 
rece del todo. Los h o m b í e s a rma
dos no hasta los dientes, sino por 
todo e i pecho y l a cintura, cons-. 
t i tuyen un vestigio dei ayer que 
lucha por no desaparecer. 

E n España , ra ra es la perso
nalidad que haya cruzado por S a n 
ta Cruz y no posea una ar t ís t ica ' 
navaja de sus talleres. A veces se 
han fabricado exprofeso y son au
t én t i cos primores y sus a r t í f i ces ' 
no pasaron por ninguna Escuela 
de F o r m a c i ó n Profesional, aunque 
las nuevas generaciones y a van 
acudiendo a ellas. 

VENTA VOLUNTARIA 
Se vende en Ordenes, un lugar acasarado, compuesto de 

casa de labranza, alpendires, h ó r r e o , cuadras y huerta, 30 fe
rrados de prado, 60 ferrados de l a b r a d í o y 300 g r a d o s de mon. 
te todo ello en inmejorables condiciones y en pocas parcelas. 

Es tá l ibre de colono y se vende en conjunto o por fincas 
sueltas. 

I N F O R M A N : D . Federico B a r r e i r o ÜU», Puebla del C a r a -
m í ñ a l , y don Antonio del R i o R i a l , en Ordenes. 
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m m m 
S A N T O R A L 

J u e v e s . 15 de E n e r o 

L a C á t e d r a de S a n P e d r o e n 
R o m a . 

S a n t o s F u l g e n c i o , d e ; P r i s c i -
í a . v g . 

S a l e e l S d a ^ s 7,34. 
S e pone a l a s 17.17. 

CUPON DE CIEGOS 
E n e l so r t eo ce l eb rado a y e r 

r e s u í t o p r e m i a d o e* n ú m - 635 

P R O G R A M A 
D E LA TV 

• u • • l e v l s o r 
e o n s u U e an 

J U E V E S 16 D E E N E P O 

S O B R E M E S A 

2,00 Car ta de ajuste. 
2,17 P r imera pág ina . 
2,30 P á g i n a s especmlea. 
3,00 Telediarlo. 
3,30 P a r a vosotras. 
3,40 E l iimprovisador. (CV'PÍtu-

lo I V . ) 
4.00 F i n a l . 

USTAUTIIL 
4^02 Bugs Bunny . 
4,10 Caravana. Telef i lm seriado, 
5,00 Recreo. E n t r e t e n i m l « n t o pa

r a ohlcos y gmnd^s con B o -
Ilciie y Chapinete. 

<5,00 F i n a l . 

C U L T U K A l i 
1,02 AcademáB, T V , 
7,00 Universidad T V . 

ÜÍOCHB 

1,30 PresfintíiciOn, 
7,32 Telef i lm seriado, 
8.00 Dee t íoo T V . 
8,30 Dibujos animados. 
M 0 L a familia por d«ntro , E s 

pacio de or ien tac ión moral. 
8,66 Mundo lig«ro. 
f ,00 E n i g m a . Emis ión d r a m á t i c a 

dedicada a l g é n e r o <S« mis
terio. 

8.30 Telediarlo. 
8,47 E l tiemipo. 
S,6fi Marcando e l c o m p á * 

10,00 P e r r y Masón . T e M i l m »«-
rlado. 

11,00 Concertino. E s p a d o de v a -
riadadiea y concursos. P r e 
sentador: Torrefomno. 

12,00 Telediarlo. 
12,20 E l programe de m a ñ a n a . 
12.23 Medianoche. 
12,30 Cierre. 

CRUCIGRAMA 
* \3 \* Y i * l f \* 

Audiencias militar y vi c 
del Jefe del Estado 

Recibió a D. Carlos Sosa Rodríguez, Presidente de 
la XVIII Asamblea General de las Naciones Unidas 

M A D R I D . 15. — S u Exce lenc ia 
«1 Je fe d€l Est;ado y G ^ n ^ l í s i m o 
de los Egérci tos ha recibido 
audiencia mi i i t a r en «1 P l a c i ó ^e 
E l Pardo a los s i l e n t e s «eñores ; 

D. Cantor M a n z a n e a Holgado, 
teniente general a las ó r d e n € s de l 
S r . Ministro. 

D. Enr ique Torre3 Chacón , ge
n e r a l de d iv is ión , consejero m i l i 
ta r del Consejo Supremo de J u s 
t ic ia Mil i tar . 

D . Manuel Maroto G0nzáieZ) ge. 
n e r a l de divis ión jefe de l ^ g ^ i ^ 
ros d« l E jé rc i to . 

D. Enr ique Guiloche B a y o , ge-
nera^ de divlS1ón, gobernador m i 
l i t a r de l a plaza y provincia de 
Barcelona y subinspector de T r o . 
Pas y Servicios de l a Cua r t a R e 
g ión mi l i ta r . 

D. Fernando Beuavent G a r c í a , 
generai de brigada de i n f a n t e r í a 
en reserva. 

D . Rafae l de Montaro y Bosch, 
general de brigada del Cuerpo de 
Invá l idos . 

D . Car los H e r n á n d e z Risueño , 
general de brigada de i n f a n t e r í a , 
director de l a Escuela de A p l i c a 
c ión y T i r o de i n f a n t e r í a . 

D. L u í s S a n j u á n Mur ie l , general 
de brigada de Caba l l e r í a , jefe de 
los Servic ios de C r í a C a b a l l a r y 
Remonta. 

D . Eduardo Montejano Ta jada , 
«orone i m é d i c o del A i r e , jefe de 

los servicios de Sanidad de l a R e 
g ión A é r e a f í e n t r a l . 

D . Car los B a y o A l e s s a n d r í , co-
ronei de Av iac ión , de l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l de i n s t r u c c i ó n . 

D , Rafae j Miranda Ba i r edo , co-

iaría de los Reyes 
Fuentes, 

premio de poesía 
«Marina», 1963 

O R E N S E , 15. — E l premio de 
poes ía «Marina» de I963» Que pa
trocina l a Edi tor ia j Comercial , de 
esta ciudad, ha sido concedida a 
M a r í a de ^ s Reyes Fuentes, de 
Sevi l la , por su obra «Elegías í a r -
íes ianas» . 

Q u e d ó finalista c1 Utoo «Más 
que e l mundo» , del poeta zarago
zano Manuel pini l los. 

E l jurado calificador es tá com
puesto por destacadas figuxas de 
l a intelectualidad gallega y l a pre
s id ió e l Delegado Prov inc ia l de 
In fo rmac ión y Tur ismo. (C i f r a ) 

L A B O L S A 
MADRID 

L a mayor a n i m a c i ó n se ©entró ayer en los cupones de ampl ia-
ctón. Po r io que se refiere a los cambios e s t á n Irregulares, pfedomi-
m n d o Induso en los; Bancos esta Irregularidad, A l cierre l a tenden
c i a se mostraba m á s sostenida. D e u n total de 98 valores de d i v i 
dendo, 37 suben, 25 ba jan y 26 no vsarían. EH Indice ba jó 0^08 por 
d e n t ó . 

B A R C E L O N A 

m 
UFÍ PKSS 

H O R I Z O N T A L E S : 1.—Parte del 
a ñ o . — Daño . 2. — Y u n q u e de 
platero. — Utensil io de c o c i n a . 
3. — Relación escrita. — Ant igua-
menta, chacó de fleltro. 4.— F r e n , 
da de vestir . 5 — Mezcle. 6 — H i j o 
de A d á n y E v a . 7. _ Veh ícu lo . 
8 — Luga r de Lugo. — Gordura . 
9 — Recen — Nive l . 10— Rel igio
sa.— Aumentativo. 

V E R T I C A L E S : 1. — Golpecito 
l e v e — Distintos. 2 — Mulo.—Poco 
frecuentie. 3-— L o qv«3 ves aqui—> 
Ser frecuente. 4 .—E] que está al l í . 
5.— Engra&es. 6-— F lu jo y reflujo 
del mar _ RÍ0 de Malaca . 7—Tjna 
de las cinco ciudades m á s impor
tantes de los filisteos— Vas i j a s de 
madera. 8 — Piedras l i a n a s . _ p u e . 
blo a r a g o n é s . 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— S a l . Abo. 
2.— Pan.— Eter . 3 — obaC— lea! 
4. — Rechazar, 5 — A t a . 6— A p a . 
7.— Remaches. 8.— I d a . - _ ; A ú P a . 
9— Peto.— Son. 10— A n ^ . — DoS. 

V E R T I C A L E S : 1 — P o r — T r i p a . 
2 — Saber— Edén . 3 .— anac.— 
Amate. 4. — Chapa 5. — Ataca . 
6— ¡ A t i z a ! - Huso. 7— B e c a . — 
Cepos. 8— O r a r é — San. 

& 
A n u n c i á n d o s e Incremen- ^ 

tara sus ventas f su n e g ó - 4 
ció p r o s p e r a r á Nuestra geo- ^ 
eión de A N U N C I O S POS # 
P A L A B R A S sa t i s fa rá <srt9 ^ 
deseos & 

E n l a ses ión de Bolsa de hoy se notaron descensos de recupe
rac ión , especialmente en e l ^orro de acciones. Aunque l a s operacio
nes no h a n alcanzado u n g ran volmen ios compradores se h a n mos

trado m á s decididos y h a n absorbido bastante papel de l que s a l ó a l a 
venta . 

B I L B A O 

Con g ran afluencia de púb l i co en l a sala, l a s e s ión de ayer h a 
seguido l a tón ica de d í a s anteriores, h a b i é n d o s e registrado gran n ú 
mero de transacciones. L o difícil es mat izar l a ac tua l tendencia de 
l a Bolsa , pues se e s t á n efectuando movimientos de canje entre ac
ciones y cupones y esto dif iculta l a verdadera vis ión. 

F i r m e s los B a n c o s flojas ],as E l é c t r i c a a déb i l e s l a s S i d e r ú r g i c a s 
e Irregulares l a s Industr iales. Cierre indeciso. 

BANCO H I J O S DI O L I M P I O P E R E Z 
F U N D A D O E N 1 8 4 7 . » 

C ENTRÁL: S A N T I A G O - C E R VA N T E S , 1 5 
AGENCIA URBANA: G R A L MOLA, 8 

S U C U R S A L E S : V i L L A G A R C ! A - M U R O S 

COTIZACIONES FACIUIADAS POR a MISMO BANCO 

••• »•« ¿t* 

B A N C O S 

Sxterior de B . . . . 
Dentral 
Español de C . G . 
H. Americano . . . 
Mfercantií e I n . 

E L E C T R I C A S 

Viesgo 
Iieonesas ... ... 
ft. Zaragoza . . . 
F E C S A 
? E N O S A 
J a n t á M c o 
C a t a l u ñ a , 
Ahorro 
2spaño la . . . 
U B E R D U E R O 
vloncabrll , 
Nansa 
S i l 
Sev i l l ana . . . . . . ... 
Madr i l eña 

A L I M E N T A C I O N 

Aguila ... 
Azuc G n r a L . . . .., 
Ebro" 

I N M O B I L I A R I A 

Dragados ,„ 
Enc ina r Reyes , 
ü r b i s , 
I N S A „ 

M I N E R A S 

• .•« *.• f» 
Felguera . . . m 
Ponferrada . . , . . . , . 

560,— 
1.004^_ 
1.094,— 

383,— 

240,— 
186,— 
184.— 
311,— 
281,— 
198,— 
201,— 
181,— 
389,50 
381,— 
140,— 
153,— 
300,— 
218,50 
250,— 

613-
165,-
527,-

338,— 
54,— 
92,— 

121,— 

389,— 
103,— 
586,— 

M O N O P O L I O S 

Oampsa .. . 
Tabacalera . . . , 

N A V A L E S 

C . N x v a l 
P E B S A . . 

... ... 

. . . .... pttj 
. . . .•• IM 

T r a s a t l á n t i c a ,„ 
Transmedl t . ...^ ,„ 
Levante , „ 

Q U I M I C A S 

E . Aragonesas , . . *> 
C E D I B .. . 
Explosivos .. 
Hidronltro .. 
Pe t ró l eos . . . 
ü n q u i n e s a ., 
U. Resinera 

M E T A L U R G I C A S 

Hornos ... 
Seat 
Aux. F F C G 
P A S A 
M. Metá l icas 
M y Cons t rucc lór 
Santa Ana 
Nueva M o n t a ñ a ... 

V A R I A S 

M e f ó n i c a s 
P E F A S A 
S N T A C E 
A, y Comercio 
M de Madrid . . . 

169,75 
231,— 

9 1 -
116,-
164, -
165, -
119-

162,-
145,-

249,-
120,-
537,-
169,-
186,-

121 — 
270,— 
171,— 
610.— 

27.— 
113,— 

98,— 
150,— 

176,50 
102,— 
299 — 

68,— 
196,50 

ronei dg i n f a n t e r í a , jefe de l a 
Segunda Zona de i n s t r u c c i ó n P r ^ -
mi l i t a r Superior . 

D . Luds Barbei to Louro , coronel 
ingenieros del S . E M., secreta

r io g e n e r a l de la j e f a tu r a de 
TranspOrtes del Ejérc i to . 

D . ja-vier Manso pedresa, te
niente coronej, de infanter ia d*1 
Regimiento de i n f a n t e r í a Zamora 
n ú m e r o ocho. 

A U D I E N C I A C I V I L 

S u Exce lenc ia el Jefe del Es t aco 
y G e n e r a l í s i m o de los Ejérc i tos ba 
recibido en audiencia c i v i l en el 
Pa lac io de E l Pardo a los siguien
tes s eño res ; 

Jun t a Di rec t iva de l a Ascc iac ión 
Nacional de Ingenieros indus t r ia -
les, a g r u p a c i ó n de B a r c t x o n a , 
a o o m p a ñ a d a por D. Gregorio L ó 
pez Bravo , ministro de industr ia 
y el marques de Casa T r i o } , pre
sidente del instituto de ingenieros 
Civ i les de EsPaña . 

Comis ión representativa de las 
j o rnadas T é c n i c a s sobre niños sub. 
normales, presidida por don jo rge 
JOrdana de Pozas, delegado na
cional de ASociaci(>nes y acompa
ñ a d a por don José Soiís Ruiz , m i 
nis t ro secretario general del Mo
vimiento. 

S a l a de Gobierno del T r i b u n a l 
Supremo, presidida por don J o s é 
C a s t á n T O b e ñ a s , consejero del 
Reino. 

Mons. D r . D . Marcel ino Olae-
obea de Leiceaga, arzobispo de 
Valenc ia . 

D . Car los Sosa Rodr íguez , pre-
sidente ¿ e l a X V I I I Asamblea G C -
n e r a i de l as Naciones Unidas. 

Mons. D r . D . J a v i e r A ñ z H u a r -
t€, obispo misionero dominico de 
B a p a y a y v i c a r i 0 apos tó l i co de 
Puer to Maldonado ' (Pe rú ) , acom
p a ñ a d o de l P . Carlos Lledo , prior 
d« l convento de SanT0 Domingo 
e l R e a l . 

Móns . Dr- D- A n g e i Her re ra 
C r í a , obispo de M á l a g a . 

M a r q u é g de Santa Cruz , emba
jador de E s p a ñ a en Londres . 

D . E m ü i o G a r c í a Góm6z, emba
jador de E s p a ñ a en A n k a r a . 

M a r q u é s de Bolarque) embaja
dor de E s p a ñ a en Bonn. 

D r . Ruperto A i a r c ó n Fa lcon i , ex 
é m b a j 2 d o r de l Ecuador en ESpañ». 

D . B a l t a s a r Cuar te to Huer ta , 
r é c t o r d*! Oratorio Capi tu lar de 
í a Sacramenta l de San is idro y 
a c a d é m i c o de l a Histor ia . 

D . R a f a e l F rubeck de Burgos, 
director de l a Orquesta Nacional-
C i f r a . 

e o n l a c i é D de e r c i o 

i n t e r i o r d e l a r r o z 
11,70 P R E C I O MAXIMO D E 

V E N T A A L P U B L I C O 
Circular de la Gomisaria General de 

Abasteclmienlos y Transportes 
M A D R I D , 15— L a circular de 

l a C o m i s a r í a General de Abaste
cimientos y Transportes, que pu
blica hoy el Bole t ín Ofic ia l del 
Estado modifica varios a r t í cu lo s 
de l a c i r c u l a r sobre regu lac ión 
del comercio interior del arroz. 

E l a r t í cu lo 4 queda modificado: 
P a r a esta clase de arroz que ser
v i r á para l a regulac ión del mer
cado, e l precio m á x i m o de ven
ta a l púb l i co se f i j a en 11,70 k i 
logramo para todas las provin
cias peninsulares, excepto las que 
se abastecen de su propia pro
d u c c i ó n , que s e r á e l de 11,20. 
C u a n do esta ciase de arroz se 
presente «mat izado» los precios 
s e r á n de 11.85 y 11,35 respectiva
mente 

Con respecto a las I s las Balea
res, Canarias y plazas y provin
cias africanas el precio m á x i m o 
de venta a l p ú b l i c o s e r á fijado 
por l a C o m í sa r í a , teniendo en 
cuenta los m a y o r e s gastos de 
transportes, dereolxos portuarios, 
etc. 

E l a r t í cu lo 7 queda modificado 
a s í : Tanto los almacenistas como 
los detallistas p o d r á n realizar l i 
bremente sus compras de arroz, 
cuando los precios a que ofrez
can los industriales elaboradores 
no permita m a n t ener el fijado 
para l a v e n t a a l públ ico seña
lado en e l a r t í cu lo cuarto, acu
d i r á n a las d e l egaciones provin
ciales respectivas, quienes se ha
r á n cargo de l a s peticiones de 
necesidades a f in de que l a Co
m i s a r í a General disponga el mo
lino que haya de atender el su
ministro a l precio de 9,90 ki lo y 
e l de igual tipo de e laborac ión 
que se p r e s e n t e «mat izado» a 
ll¡,05 ki lo , envasado incluido pa
r a m e r c a n c í a colocada sobre ve
h ícu los en puerta molino. 

A part i r del 1 de noviembre y 
durante los meses sucesivos has
ta el 30 de ju l io de 1964 inclusi
ve, dichos precios experimenta
r á n u n aumento mensual de 7,50 
pesetas cada 100 ki los de acuerdo 
con l a tabla que se publica. 

Queda taratoién mod i f i cado el 
a r t í cu lo 11 de l a c i rcular 15 1963, 
cuya r e d a c c i ó n queda a s í : E n 
r a z ó n a ios precios progresivos 
del a r r o z cascara determinados 
en l a Orden de l a Presidencia de 
l a fecha 12 de agosto de 1963, l a 
reipercusión en los arroces blan
cos queda afectada en los precios 
de v e n t a a l públ ico de acuerdo 

RINCON 

con l a t a b l a que se publica. Se 
concede u n plazo hasta e l d í a 1 
de abr i l para que las entidades se 
adapten a l s i s t e m a que se esta
blece en esta c i rcular en Orden 
a l envasado de los arroces. 

Unicamente el arroz de regula 
e ión clase «pr imera» p o d r á ven
derse a l públ ico a granel. E n e l 
caso de expenderse envasado es
ta clase de arroz, los envases de 
b e r á n reunir las condic iones y 
figurar l a referencia que se esta
blecen en l a Orden de Agricul tura 
de 23 de febrero de 1961. ( C i f r a ) 

R E G A T A S 
E N MALAGA 

M A L A G A , 15. ( A l f i l ) . — Se ha 
celebrado hoy l a pr imera manga 
de l a "Copa de Inv ie rno" de las 
fiestas daportivas. Venció Rocío I I 
del R . C. Med i t e r r áneo de M á l a g a , 
por P . Casado y M . P a r r a . Se cía 
sificaron seiguadamente Cuniluca» 

del mismo club; 3.— Ohuvias I I , 
do Vigo ; 4.— Efeip-eranza V , de M á 
laga y 5.— Avante , de Valencaa» 
hsata 32 clasificados. 

CAPITULO DE SUCESOS 

Obrero muerto 
por un tractor 

T A R R A S A , 15. — E h unos t r a 
bajos Que se real izan €n ^ r i e r a 
de Palau, fué aplastado POr u n 
tractor muriendo en e l a c 10 e l 
obrero J u a n Arande Rodr íguez , 
soltero, natural de Cerv i l lo - Se 
v i l l a . 

E l acto del sepelio a i que acu 
dieron todos sus c o m p a ñ e r o s de 
trabajo, fué presidido por e l A l 
calde, Sr . Clapes y familiares de 
la v íc t ima. _ (C i f ra - . 

D O S M U E R T O S Y 5 H E R I D O S 
E N V A R I O S A C C I D E N T E S D E 

T R A F I C O 
H U E S C A 15. — E n l a carrete

r a de M a d r i d a F ranc i a , por L a 
Junquera , a su paso por e l tramo 
municipal de G r a d a , y en un tra
mo de unos 20 k i l ó m e t r o s se re
gistraron var ios accidentes auto
movil ís t icos, con u n balance de dos 
muertos y var ios heridos. 

E n el k i l ó m e t r o 444, el c amión 
M-239818, conducido por Antonio 
S a n m a r t í n Tor ra ! , residente en 
Barcelona, chocó con el camión 
T-23722, conducido por Manuel 
Cal le ja Miro, residemte en Morell 
(Tar ragona) . A consecuencia del 
encontronazo resu l tó muerto el 
primero de los diados y con he
r idas graves el segundo. 

E nel k i l ó m e t r o 423, e! turismo 
f rancés 203-EJ-81, chocó contra el 
c a m i ó n M-2192089. R e s u l t ó muerto 
el subdito f rancés F ie r re Vasseur 
Demis, de 33 años, domiciliado en 
P a r í s y con heridas graves el con
ductor del turismo, G u a y Garbo 
G i l , domiciliado en Mazamet-Taru 
( F r a n c i a ) . 

E n el k i l ó m e t r o 444. el c amión 
Z-27865 y el c amión V-".0189 cho
caron violentamente. E l ú l t i m o 
veh ícu lo se encontraba aparcado 
por ave r í a . Resudaron heridos los 
ocupantes del turismo R a m ó n Ber -
ea Masso y Prudencio Dencd.a A r -
bero, ambos vecicos de Zaragoza. 

Finalmente en e l k i l ó m e t r o 426 
se sa l ló de l a calzada y voJcó «I 
c a m i ó n B-321-353. conducido por 

Antonio Alba Peral ta , residente 
en Seros ( F r a n c i a ) , E l s e ñ o r A l 
ba Pera l ta sufr ió heridas leves 

Todos los accidentes fueron 'de
bidos a la falta de vis ibi l idad por 
l a niebla y por el mal estado del 
firme de l a carretera, que estaba 
cubierta por una capa de hielo.— 
Cifra , 

Oastiella ofreció un 
almuerzo a su 

colega de Portugal 
M A D R I D , 15, — E l minis t ro de 

Asuntos Exter iores de Portugal , 
doctor F ranco NOguSira, que l legó 
de madrugada a Madr id , acom
p a ñ a d o dei director general de 
Asuntos pol í t icosí i>r. J o s é M a 
nuel Fragoso, y ]e¿Q á e ^ G a b i 
nete, s e ñ o r Bandeira^ p e r m a n e c i ó 
hasta ei m e d i o d í a en e l hotel Ri tz , 
donde se h o s p e d e r á durante su 
estancia en l a capi ta l . 

A l as dos y misdia as i s t ió a un 
almuerzo que le ofreció el min is 
tro e s p a ñ o l de Asuntos E x t ^ i o r e s ^ 
s e ñ o r Cast iena en e l P a i a t í o dié 
V i a n a , a l que asistieron e l emba
jador de Por tugal en Madrid , se . 
ñ o r Pinto Cábe lo , alto personal de 
la Embajada y del Ministerio es
p a ñ o l y otras personalidades. — 
E L M I N I S T R O P O R T U G U E S S E 

R A R E C I B I D O P O R E L 
C A U D I L L O 

M A D R I D , 15. — E l Ministro de 
Asuntos Exter iores de Por tuga l , 
ha visdtado esta m a ñ a n a en el P a 
lacio de Santa Cruz a su colega 
españo l . L o s s e ñ o r e s F ranco No-
g-ueira y Castiel la celebraron una 
r e u n i ó n durante dos horas, a par
te de l a cual asistieron colabora
dores de ambos ministros. 

Por l a tarde, algunas de las per
sonalidades que a c o m p a ñ a n en su 
viaje a l Sr. F ranco Nogueira s e 
reunieron con los altos funciona
rios españoles que ocupan cargos 
equivalentes en el Ministerio de 
Asuntos Exter iores . 

M a ñ a n a , jueves, el Ministro por
t u g u é s se rá recibido en audiencia 
por Su Exioelenoia el Jefe del E s 
tado y v i s i t a r á asimisimo a l vice
presidente del Gobierno, c a p i t á n 
general M u ñ o z ' Grande®. — Ciffra . 

M a n c o m u n i d a d d e I n t e r e s e s 

T u r í s t i c o s d e l N c r t e d e fcspaña 

Adoptado el acuerdo de 
solicitar ta con truccíón de 
la autopista Irún-La Coruña 

S A N T A N D E R , 15. — E l director 
general de P romoc ión del T u r i s 
mo, señor Arespacochaga, ha pre . 
sidid0 en la C á m a r a de Comercio 
una r e u n i ó n Prel iminar Para l le-
gar a la cons t i tuc ión de la Man
comunidad de intereses Turís t ico^ 
del Norte ¿ e España , r eun ión a 
l a que asistieron representantes 
de Santander, GuipúzCoa) Vizca 
ya , Astur ias , Lugo y paiencia. 

No obstante eonocer£.e que la 
cons t i tuc ión definitiva ¿ e ia Man
comunidad se r e a l i z a r á dentro de 
doce meseSj en San S e b a s t i á n Se 
adoptaron los acuerdos siguientes; 

Que la Mancomunidad la inte
gren, exclusivamente,. i0s q^e tie
nen puertos en ]a costa c a n t á b r i 
ca; que la presidencia de la en-
tida¿¡ recaiga por sorteo, cada 
año, en ' un presidente de Dipu
tación; que el de la com1Fión cons_ 
titutiva de la Mancomunidad re
caiga en el de Guipúzcoa y que 
Para ganar tiemPo y no obstante 
e' c a r á c t e r orCviPiOnfil dp !a M a " 

comunidad, Se formulen a Madrid 
peticiones en el sentido de que se 
cree el tren directo San Sebastian 
Oviedo, cons t rucc ión de la auto
pista I r ú n - L a C o r u ñ a y que se 
acondicionen perfectamente toCOh 
lo's aeropuertos del Norte de E s 
paña . 

Anteriormente a esta r eun ión , 
el s eñor Arespacochaga" p r e s i d i ó 
la r e u n i ó n de la Asamblea . pro
vinc ia l del Tur ismo que esta tar
de Se clausura 

Después , i n a u g u r ó en T ó r r e l a -
vega la Oficina de Tur ismo en 
esta ciudad, a c o m p a ñ a d o del go
bernador c iv i l , pre.sidente de la 
Diputac ión y otras autoridades. 

E l alcaide de Torreiavega, señor 
Collado, puso de manifiesto que la 
OfiCina prestaba t amben a t enc ión 
al turismo en el resto del Norte 
de E s p a ñ a y e] geñor Arespaco
chaga ag radec ió a l Ayuntamie'ntoj 
el haber construido una de las i 
m á s bomtas oflcinas de T u r i s m " ' 
que existen en E s p a ñ a . — C - * " 

G O L O N D R I N A 

G r a n fiesta en casa de n ^ 
r a festejar s u cumpleaños t?3-
ca, a l egr ía y muchas boteii. ^ 
se vac í an . A l día s i g u i , ^ ^ 
abre los ojo- eo una c l in iL 113 
dcado de var ios amigos. ^ 

— ¿ Q u é me ha sucedido? 
— ¿ N o te recuerdas? 

T e d d y - Anoche abriste l l ^ ? 
n a y diciendo " v á l s a ver ^ 
hago l a golondrina" te t L * 010 
l a oalle. tIrast« a 

- P o d í a i s haberme sujetada 
— E s que todos creíamos Que «-

h n * hacer l a golondrina S ¡ \ ^ 

A C A B A L L O . . . 

j n e n a e l t e l é f c » eD el ^ 

—Aquí l a C á m a r a de los p ^ ' 
¿ E s t á S u G r a c i a el Duque? 

- H a salido a dar un paseo a 
caballo. ^ a 

— ¿ T a r d a r á mucho? 
- U n o s cíincuenta minutos nads 

mas. <iua 

¿ C ó m o lo sabe? 
—Porque e l cabello ha i w ^ 

hace u n cuarto de hora. 

E X A M E N SATISFACTOíUO 

U n mar inero Joven fué sometí, 
do a una serie de pruebas para 
determinar e l cociente de su S o 
hgencia. U n o de los of ic ia l^ a Z 
le examinaba te preguntó da 
pronto: 

—Veamos esto. Supongamos que 
v ieras en medio de una gran p W 
de una ciudad up crucero acora
zado que ení.ilabe ía proa hacia 
tí: ¿ q u é h a r í a s ? 

— D e j a r í a de beber Inmediata^ 
mente 

L O S N A U F R A G O S 

Marlene Die t r ich estaba f e M é a . 
do un s n e ñ o que había tenido: 

—Nos h a l l á b a m o s varios sobre 
u n a balsa e n medio del mar. 
tre los n á u f r a g o s se encontraba; 
t a m b i é n e l famoso modisto Plerre 
Card in . Como íbamos a morfi1 de 
hambre tiramos a suertes para sa. 
ber q u i é n de nosotros debía sen 
comido por los demás. L a suerte 
dec id ió que fuese Cardin . Fué vm 
delicia. T e n í a un gusto maravi
lloso. 

•mmm 

N O T I C I A S 

C O D 

E S T R A M B O T E 
í 

C A S T I G O CON C A R T E L 

N E W Y O R K . — Un joven paseó 
pór las calles de Rochester llevan, 
do un cartel q u e decía: "Nunca 
m á s e m p l e a r é en público lenguaj* 
soez-'. F u é la pena que le impuso 
un juez por haber hablado soez-
mente a una muchacha. 

Cual de burro las orejas 
el castigo Wen parece; 
y que a fe se lo merece, 
pues por burro a'zé las queja* 
SÍ a castigo tras las rejas 
lo soez suyo no alcanza, 
y a que no es cosa de chanza 
bien es tá lo dd letrero; 
Que, en castigo, lo primero 
es que el firi dé la •balauz». 

P e esa Igual borrlfi«ena 
••con perdón de los borricos 
de ronzal-- se dan de hocicos 
muchos contra cortesía. 
Poso pú t r ido y al día, 
que se nutre de sí mismo, 
siempre a es-psldas del chismo 
con su lacra cartelera 
de ocupar fila primera 
en el clan del gamberrismo. 

Bien es tá , por merecido, 
tal castiga de pancarta, 
quo eso, al fin le* <la la car<íl 
de su falta «le sentido, 
Y , cumplido por cumplido, 
valga el callejero azote 
del rartf!, lleyado al irote 
de rechifla y carcajada, 
para ver s i , arergonzada» 
queda la ca laña zote. 

>0Tí KTPW 
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DI S T E F A N O p u n t u a l i z a : 
«HaY que ^ a r f a c i l i d a d e s p a r a q u e l a 
juventud p u e d a p r a c t i c a r deporte...» 

En fútbol , antes lo importante e r a e i Jugador, hoy es e l entrenador 

Vamos hac ia u n juego teledirigido 

L a at ic ión v a siendo perjudicada por los part idos te 'er i sados 

3 

O 

anos no i labras de alien-

clon n ntíestro país. Fue al ter-
va5 n P̂ ̂ n encuentro Barcelo-
^ Í ^ H H d en el Estadio 
na -MGampe?" Charlamos 
i ' S e n t e Pcon-Di Stéfano 
ld;g a f ema. Han transcum-
fD ¿ a ñ i V ahor-a ha venido 
d0n S t i 2 memoria aquel crite-
a S Di Stéfano, poco co-
S e n í en un Jugador de fut-
S OTecisamente por unas ma-
ntoiteciones suyas de 'as que 
^ h a n hecho eco algunos pé
lv i cos madrileños. Y creemos 
íufva^rpena tener en cuen
ta ^tas opiniones del"Saeta 
Rubia", uno de los más prodi-
5osos tugadores, con Kubala, 

' bemcS visto pisar nuestros 
en más de que 

campos de juego 
una década. 
Alfredo Di Stéfano ha dicho: 

— E l deporte, en el año 1964, 
seguirá pasando por momen
tos difíciles, porque falta lo 

más fundamental: deportistas. 
La juventud dedica hoy todo 
su tiempo y atención a i estu
dio y no ie quedan horas para 
practicar el deporte. E l depor
te exige dedicación Es preci
so revisar el horario estudian
til y conceder más horas al 

deporte- Y esto io digo por pro
pia experiencia Mi chico Sólo 
puede ir un día a la semana al 
gimnasio..., y eso sacrificando 
el tiempo de descanso y jue-

fcos. 
Es innegable que Di Stéfano 

ha hecho diana sobre un evi
dente problema social de nues
tra jueventud, pués no es un 
secreto para nadie que el de
porte ejerce una evidente fuer
za en la formación, no sólo fí
sica, sino moral en el mucha
cho. Di Stéfano añade: 

—En cuanto al fútbol, é no
venta y nueve por ciento de 
los "buenos" procedían de 

gente sendlla. Eran chiquillos 
que desde pequeños habían ju
gado a] fútbol en la calle todo 
el día. Y eso también empieza 
a faltar. Hoy, todos los niños 
van a la escuela o comienzan 
^ trabajar pronto porque la 
la vida es dura y la familia ne
cesita el jornal. 

Di Stéfano sabe perfecta
mente que los buenos jugado
res se formaban en los solares 
de los arrabales de las grandes 
ciudades. Hoy en las grandes 
ciudades no quedan solares en 

^ 'os niños de otras épo-

DI STEFANO 

cas buscaban expansión prac
ticando el deporte de sus pre-
ferencias. De aM la necesi
dad que hace años planteó el 
entonces secretano de la De
legación Nacional de Educa
ción Física y Deportes don 
Joaquín Aguila, hoy general 
Aguila, ai manifestar que en 
las grandes ciudades, en cada 
demarcación, debían constru
irse las necesarias instalacio
nes deportivas, precisamente 
par- suplir ©sos solares a los 
que se refiere el destacado ju
gador madridista. Aihora Di 
Stéfano habla d é fútbol de es
te año 1964: 

— E l año 1964 no ofrece al 
fútbol perspectivas nuevas y 
optimistas; continuará su de
cadencia. Hubo una edad de 
oro del fútboí (1930 - 1955) ^Ue 
ya ha pasado. L a faUta de de
portistas y el estilo del juego 
lo demuestran; hoy se "lleva" 
un juego de defensiva, no de 
ataque y valentía; se juega de 
"costado", oyendo lo que di
ce el público. Es una claudi
cación con consecuencias; va
mos hacia un juego tedediri-
gid . Antes lo importante era 
d jUgodor; hoy lo es el entre
nador. 

Y agrega Atfredo D i Stéfano: 
— L a afición tambiién va 

siendo perjudicada per los 

partidos televisados. E l públi
co es el que da calor y vida al 
deporte; es su marco- E l íut-
boüsita necesita del contacto 
con el público, de su murmu
llo de su aprobación. Y en la 
silla, ante un televisor, no se 
vibra; el jugador no lo capta. 

Di Stéfano no es un simple 
futbolista, sino un deportista 
íntegro, y se refiere al aconte-
de este año 1964, a ñ o olímpico: 

—Pero el año 1964 ofrece el 
gran acontecimiento deportivo 
de la Olimpiada de Tokio. E n 
ella se pondrá en evidencia la 
capacidad deportiva de los pa
íses. Los selecionadores deben 
ser realistas y sinceres; no en
viar más que a los que. "hien 
cronometrados", alcancen los 
puntos preci os. Torres y Aret"" 
son los mejores atletas españo
les; pero no desconfiamos de 
que se descubra alguno más. 

Aífredo D i Stéfano es una 
gran figura deportiva con con
ciencia deportiva. Porque los 
problemas del fútbol parten de 
esta base elemental de instalar-
ciones y juventud- Y es que el 
deporte, y con el deporte el 
propio fúbol, tiene su "abe" en 
esta premisa de una formación 
física por la que aboea el juga
dor del Real Madrid. Tiene, 
además , la misión dé forjar 
una raza mejor- E l deporte, no 
se oiwde, ejerce enorme influ
encia en la formación de bue
nos ciudadanós. Todo ello es 
consecuencia de lognar des
pués buenas individualidades 
en toda la gama deportiva de 
un país. 

Vicente E S Q U I R O Z 
E n " E l Mundo Deportivo" 

pies dií 
bi libo la 
sscoIé de la Peña 
Vieja por la arlsía 

B I L B A O , 15, — Dos jóvenes 
bilbaínos han hecho la primera 
escalada de ía P e ñ a Vieja por 
la arista. 

Se trata de José María Monte 
r in , primer escalador de la cuni 
bre Sur, de 20 años de eaad, 

socio del d u d Deportivo BM-
bao y Eduardo Ostaicoechea, 
del Juventus, de 21 años, perte
neciente a la Escuela Nacional 
de Alta Montaña. 

B precipicio a ios lados de los 
escaladores era impresionante. 
Invirtieron en realizar la esca
lada dos horas y media. (Alfil) 

N i c a n o r y B a ñ a , p o s i b l e a l a d e r e c h a 

d e l C o m p o s t e l a f r e n t e a l F a b r i l 

Hoy habrá partido de entrenamiento en Santa Isabel 
Bl entrena clor del ComPOstea», 

yayo^ encajó resigaadamente el 
resultado del d O m i a S o ú^mo 
frente al Chíb Ferrol. Lo mismó 
hicieron, lo3 aficionados Santiague. 
ses En realidad^ una consu
mado el error del arbitro señor 
Fresco Pa'Z, anulando un gol le
gítimo al equipo comPosteiano, 
sólo quedaba conformarse, para 
qu© la contrariedad no fueses ma
yor, 

—Nosotros debimos de g a n a r 
—decía Yayo— pero las cosas se 
pusieron torcidas. No salió el en
cuentro que lógicamente debiera 

tener, en cuanto a juego, el Com
postela. 

—¿Qué le ba parecido el FerrolT 
— R e g u l a r nada má«. Es m 

equipo veterano, peau con poco 
juego. 

—^jna información recibida d» 
la ciudad departamentai hablaba 
de lesionados Claro está —hici
mos ver a Yayo— que las causa» 
se atribuían a circunstancias aj^-
naa ai juago duro. 

—Desde luego —Contestó el en
trenador compostelanista— no se 
nos podía culpar a nosotros. Ha
brán sido «tirones» o rePrOdución 
de lesiones antiguas. 

B A L O N M A N O I N T E R N A C I O N A L 

Los equipos de Francia y España se 
enfrentarán el viernes en París 

lo 

PARIS, 15.— (Enrique Labor-
de corresponsal de Alfil). 

«Será un encuentro difícil por 
igualado que están los equi-

Marca mundial 
de levaotamíeoto 

de peso 
H E L S I N K I , 15 (Alfil). — E l 

ruso Viktor Kurentsoí , de vein 
tidos años , ha establecido la 

marca mundial de levantamien 
to de peso en la categoria de 
los pesos medios al izar en la 
modalidad de fuerza, 175 toiio-
gramos. 
L a marca anterior era del ¿he-
co H. Zdrazii con 172, 5. 

D E S E M P A T E E N M A D R I D 

E l ONTENIENTE elimina de 

la Copa del Generalísimo al 

BADALONA (4 - 1 ) 

lía Meta le la Eiían 
De las tainas flíreclnr: Or. 

«i 13 \mm S i e t e Mmin 
Mmm Y CIROftU . RSPfiCIHIMDES 

Santiago de Oomposieia 

«•na Sur-Resiflencla Teléíonos: 2205 . t ¡ m » Uttñ 
Dirección: 1334 

as de 

NOTA. tipo • c o n ó m i c o 
r ú a lafanMt «feft 

M A D R I D , 15, (Alfil).— Esta 
tarde en el Estadio de Vallecas 
se ha jugado el encuentro de 
fútbol de desempate de la Copa 
de S.E. el Generalísimo, entre el 
Onteniente C P . y el Badalona 
C P . M resultado ha sido el si
guiente : 

Onteniente: 4, (Portolés, Puen
tes, Cebrian (2). 

Badalona: 1 (Cantallops). 
Los equipos presentaron las si

guientes alineaciones: 
ONTENIENTE: Moreno; Mon

tero, Canet, Rubio; Llacer-Bisbel, 
Cebrian, Salva, Miguel, Fuertes y 
Portolés. 

BADALONA: S a ntos; Ma^in, 
Arenas, R a n g i l ; Florit, Canta
llops; Fariñas, Ruiz, García I I , 
Gazuu y Toll. 
Arbitro el colegiado castellano 

señor García Amor, bien. 
Al encuentro asistió bastante 

público. 
Durante el p r i m e r tiempo el 

juego bastante igualado. Y en es
te período sólo se marcó un tan-
tanto oibra de Cantallops a los 
32 minutos, de un tiro de lejos, 
que fué el único tanto del Bada-
lona. 

En la segunda parte dominó 
intensamente el Onteniente, club 
que a los 4 minutos obtenía su 
primer gol por medio de Porto
lés, igualando e nel marcador. A 
los 17 minutos. Fuentes, en un 
saque del golpe franco marcaba 
el segundo; Cebrián en jugada 
¡personal driblando a varios ad
versarios lograba el tercer gol a 
los 35 minutos y finalmente a los 
40 minutos, Cebrián que se ha-
Ueba de extremo derecha centró 
sobre el marco del Onteniente, 
el balón dió un bote extraño an
te la puerta cuando el guardame
ta Santos trataba de hacerse con 
él, y p e n e t r ó en el marco lo
grándose así el cuarto tanto. 

Con este triunfo el Onteniente 
pasa a la siguiente eliminatoria 
de la Copa de S.E. el Generalí
simo. 

[| w i n sus 
¡ i - l i t o Maüri 

se ip i rá el i 11 
BAUGELONA; 15. — E l supen-

d;do erstuentro de L¿ga e^tre el 
Real C. Deportivo Español y el 
Atlétóco de Madrid ge Jugará e» 
ei camBo de Sarriá, el próximo 
miércoles día 22, a las ocho y m^. 
dia de la noche. 

De acuerdQ coa los reglamentos 
en este encuentro no podrá ac
tuar en las filas del Español ei 
jugador Maguregui, ni tampoco ^ 
jugador Grosso en las del Abético 
é e Madrid, por tratarse de ficha-
jes efectuados por los respectivos 
«Tubs, con íecha posterior al 15 
d« dici«mbre, en que oficialmente 
debía ftiberse celebrado este en
cuentro. — Alñl. 

L O E AGOSTA 

MEDICO CIKUJAWO 
Partos y enfermedades de 

la mujer 

Altamfra,, 3. Teléfono. 1290 

S A N T I A G O 

pos. No obstante si España ven
ce, estaremos muy orgullosos de 
que sea un equipo latino el que 
aspire al campeonato». Ha ma
nifestado el corresponsal de la 
Aigencia Alfil el presidente de la 
Federación Fr a n c esa de Balon
mano , Charles Petit Moígobert. 

En su despacho del Comité des 
Sports, Petit, M o t g o b e r t nos 
dice: «Espero naturalmente, que 
ec ambiente influirá en el resul
tado. Sin embargo, el equipo es
pañol tiene a su favor la clásica 
furia que es s i e mpre capaz de 
cambiar en irnos minutos el rum
bo de un encuentro. 

Nuestro equipo es más técnico, 
dijo, que el de España, pero no 
posee quizás el entusiasmo es
pañol. E l señor Petit Motgobert 
recuerda su estancia en Madrid. 
Tengo un recuerdo inolvidable de 
Madrid. El p ú b l i c o es muy de
portivo y muy correcto, a pesar 
de su natural a p a s i onamiento. 
Quiero decirle que, en aquel en
cuentro mereció ganar Eapaña. 
Nuestro c o n j unto no rindió al 
máximo; es capaz de más, como 
Petit-M o t g obert declaró que el 
se verá el viernes en Coubertin. 
Después de insistir una vez más 

en lo duro y difícil que será el 
encuerto del v i e r nes, el señor 
Petit-Montgobert declaró que el 
equipo t r icolor no será el mis
mo que jugó en Madrid, solo sa
bremos la a 1 i neación unos mo
mentos antes de comenzar el en
cuentro, el selecionador no ha 
decidido nada en concreto y se 
reserva para un último instante 
su decisión. 

El señor Petit-Motgobert, que 
es p r esidente de la Federación 
Francesa de B a l ó n mano desde 
hace 20 años, estima en toda su 
dimensión la importancia de la 
selección española y p o r ello se 
muestra no muy Optimista, si 
bien c o mo francés aspiro a una 
victoria nuestra, aunque sea por 
muy escaso margen . De todas 
formas, declaró, el que gane se
rá digno de aspirar al campeo
nato. 

De otra parte, mientras los hin
chas se manifiestan optimistas en 
grado sumo (el que más y el que 
menos se inclinan por una dife
rencia de seis a ocho tantos, a 
favor de Francia), los directores 
se muestran, si no pesimistas, si 
un tanto cautos. Asi, el secreta
rio general de la Liga Guyenne-
Gascogne, Nelson Faillou, ha di
cho; «Para mi, que conozco bien 
a los españoles, sé que vendrán 
a París dispuestos a clisificarse 
cueste lo que cueste». 

Por su parte, el secretario de la 
Liga de Borgoña, se muestra va
cilante. La t a r e a está lejos de 
ser fácil. 

E l presidente de la Liga de Nor-
mandía, Orente. Es algo más op
timista y cree que la derota de 
Madrid se debió al ambiente ibé
rico pero ahora se ganará, aun
que por reducido margen. 

E l presidente de la Liga de Lo-
rena, se manifiesta pesimista. Yo 

U r q u i j o , a u t o r de l 
go l « d o s m i l » d e l 
A t l é t i c o de B i l b a o 

BILBAO, 15. — E l director de 
la "Vuelta CSolista a Eapaña", se
ñor Bargaredhe, autor del primer 
tanto marcado por el Atlótáoo ea 

al comienzo del campeonato 
de Liga, ha h-eciho entrega al ju
gador Urquijo, autor del tanto nú-
moro dos mil d«} oiub bilbaíno, 4» 
un trofeo donado por "551 Correo 

Español _ E l Pueblo Vasco" con
sistente en una estatuilla de plata 
que presenta ai fundador de Bilbao, 
don Diego López de Haro. 

A la comida celebrada con este 
motivo aslistteron diversas perso-
nalldadea deiportUvas bilbaínas y loa 
raipressntantes de la Prensa de es
ta capital. 

creo que España vencerá, si bien 
por un estrecho margen. 

Las opiniones como se ve, son 
bien diversas y marcan una no
ta media de p r u d encía. En la 
sede del comité nacional, el am
biente es, asimismo de cautela en 
los comentarios. No obstante a 
pesar de los entusiasmos repri
midos y lógicos, la creencia ge
neral es de que el equipo trico
lor, pese al resultado de Lyon 
frente a Rumania, no sacará los 
billetes para Praga. 

Se ha adelantado en un cuarto 
de hora el comienzo del encuen
tro, que, por tanto, se iniciará a 
las nueve y cuarto de la noche 
del viernes en el Coubertin. 

AnuDAlándose incremen
tará sus ventas f so nego
cio prospet»*rá. Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfaré i u f 
deseos 

—¿Piensa cambiar algun0s pues, 
tos para el encuentro del doining,! 
próximo en La Coruña? 

—Posiblemente «si aja derecha, 
que contra el Ferrol no dió ten-
dimiento. Quizá salgan contra el 
Fabril el extremo Nicamor y él in 
terior Baña, formando ala, natu
ralmente. 

—¿Y en la media? 
—Empero observar a Guillermo. 

Si le encuentro mejor, irá tam
bién en «1 equipo. Depende del 
entrenamiento de mañana (por 
hoy, jueyes). 

—¿Le contrarió mucho el 6mpa. 
te con el Ferrol, Yayo? 

—En el fútbol siempre hay sor
presas y esa fué qna. pero ias po
sibilidades del Composteia en la 
Liga están todavía en pie. Trata, 
remos de ganar el domingo en La 
Coruña. En deñnitiva, hay catorce 
partidos por delante y no se sab© 
lo que puede ocurrir. SomOf, cua
tro equipos «n la brecha-, Ferrol, 
Lugo, Fabril y ComposteK Habrá 
lucha hasta el final. 

Por último Yayo nos dijo qué 
hoy, jueyes, po-r la tarde habrá 
partido de entrenamiento en el 
Estadio Municipal de Santa isa-
bel. Se enfrentarán dos equipos 
dej club. En el titular alternarán 
las alas derechas Garrincha-De la 
Ig^sia y Nicanor - Baña, 10 mismo 
que el medio volante Guillermo. 
Quiere verlos deteniciamente 

A L F E 

Preselecc ¡anados 
para ei equipo B 

ée fútbol 
MADRID, 15. — La Española 

de Fútbol ha aprobado la lista de 
seleccionados para el equipo «B», 
propuestos por Vilialonga y que 
ei miércoles jugarán con el ROyal 
Bergchot. 

Los jugadores seleccionad o s son 
iribar, Sadurní, coló. G a l l e g o , 
Calpe, Eladio, MontesinoS( jmsté. 
Violeta, valí.' Revilla, Marcelino, 
José María, VUl», Lapetra y Luis. 
Alfil. 

A N U N C I O S 
P O R P A L A B R A S 

SE ALQILA piso. 
Razón esta Adminis
tración. — Santiago. 

ALQUILASE piso 
céntrioo amueb lado. 
R a z ó n : Algalia de 
Arriba, 41.—Santiago. 

AUTOMOVILES 

• V E N D O Bultaco 
tralla. Razón: Bona-
val, 19-bajo, de 2 a 
4. — Santiago 

ÜOMFKA VENTA 

GRAN ocasión. Ven
demos a buen precio, 
estanterías y mostra
dor p a r a comercio. 
Razón: Rúa de] Vi
llar, 82. (Casr. de los 
Niños). 

C O M P R O todo; 
muebles, ropas. Ca
nalejas. 142. Teléfono 
2306 - Ferrol 

SE VENDEN tres 
sillones y lunas pelu
quería caballero. Ra

zón: San Carlos, 99-
bajo. — Ferrol, 

ENSEÑANZA 

PROFESOR da cla
ses partioulares, Grlef-
go, Latín, domicilio. 
Teléf. 3133.- Santiago. 

CARRERA de Co
mercio. Ingreso Ban
ca. Preparación com
pleta en "Academia 
Alcázar ". Sant i a g o. 
Cardenal Payá, 6. San 
tiago. Teléfono 3538. 

BACHILLER A T O , 
Reválidas. Clases pa
ra alumnos libres y 
oficia les. "Academia 
Alcá2)ar ". Carde n a l 
Payá, 6. — Santiago. 
Teléfono 3538. 

IDIOMAS. Inglfe jr 
Franoéc «a el«#es ata-

rias de gran eficacia 
con empleo de discos, 

"Acade m í a . Alcázar". 
Cardenal Payá, 6. — 
Santiago. 

SECRETARIAS de 
dirección. Gran por
venir para señoritas, 
comprendiendo estu
dios de: Contabilidad, 
Cálculo Mercantil, Ta-
qui-mecanografia. Co
rrespondencia Comer
cial e Idiomas. Pre
paración en: "Acade
mia Alcázar", Carde
nal Payá, 6.— San
tiago. 

INGRESO en Ban
cos. Se admiten varo
nes y señoritas. "Aca
demia Alcázar" figura 
entre las principales 
de España Por e] nú
mero de alumnos que 
saca aprobados en to
das las oposiciones. 
"Academia Alcázar", 
Cardenal Payá, 6. — 
Santiago. 

INGRESO Oficinas. 
Si desea colocarse en 
una Oficina acuda a 
"Academia Alcázar" 
cuyo Centro facilita 
personal a las más im-
portatneg firmas co
merciales. 

ESCUELA d3 Maes-
trüa industrial. Pre
paración de asigna
turas en "Academia 
Alcázar, Cardenal Pa
yá, 6. — Santiago. 

F I N C A S 

dos. Con amplias te
rrazas. Jalefac c 16 o 
central. Dos ascensoi-
res. Facilidades a« 
pago. Magníficos pre« 
lamente el oonstruo-
cios por yender direc
tor. Exentos de coun 
tríbuclón dudante 20 
a ñ o s IntormaciOní 
Construcciones "(irán 
Vía" Onclna central, 
Doctor Teijexro (fig. 
gentlna) o Oien tele
fono 1868 — Santiago. 

VENDO finca ui-s 
mediata San Lázaroi 
o a s aJ edificación es, 
tnauanaaltí» 67 te* 
rrados. Razón Oippu 
ní. Castro, 11.—San* 
tiago. 

VENTA piso nuevo^ 
exento contribución. 
Informa: Sr. A r e s ; 
María, 161 bajo. Fe
rrol. 

HALLAZGOS 

VENDENSE p i s o s 
zona ensanche, mo-
d e r n a construcción 
acogidos b o nifleacio-
oes tributarias Infor
mes: «Ouro» Agente 
Propiedad Inmobilia

ria. Rúa del Villar, 
núm. 31. — Santiago 

VENTA da pisos $ 
locales comerciaiea, 
a m é n 7 «smeradfl 
oonstruoeidn da M | 
f departamentos es
tertores má* «orvi-

HALLAZGO dine
ro. Razón: Altamira, 
16-2." — Santiago. 

HALLAZGO moto
cicleta en Rosaleda-
Razón: Jesús Gonzá
lez. Oorriedera d e } 
Hórreo, 4.~Santiago. 

f E K O l O A S 

PERDIDA pulsera d« 
oro con colgantes día 
15. Gratiñcaráse devo
lución Residencia Te-, 
resianas. — Santiago. 

TKASFASOSs 

TRASPASO bar con 
vivienda en Rúa San 
Pedro. Razón: Aboga
do Braña. — Santiago. 

V A R I O S 

SE CONFECCIONAN 
uniformes para em« 
pleados de fábricas, 
factorías de conservas 
y o t r a s industrias. 
Precio módico. Telé-
fnno, 17943 — Vigo. 

Biblioteca de Galicia
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PONTEVEDRA 
c I N F O R M A C I O N R E G I O N A L 5 • E L C O R R E o 

Normas s o b r e el t r á n s i t o 
de camiones y autobuses 

PONTEVEDRA, 15. — De 
conformidad con los problemas 
que viene creando el tráíico^ 
cada día más intenso, y al ob
jeto de una adecuada ordena
ción en el trárusito de los ve
hículos de mayor porte —ca-i 
miones y autobuses— la A l 
caldía ha dado a conocer un 
bando por el que se establecen 
las condiciones a que dicho ti
po de vehículos habrán de su
jetarse a su paso por la ciudad. 
Son las siguientes: 

fe) Camiones y autobuses en 
tránsito — L a circulación obli
gatoria de estos vehículos pe
sados será por las carreteras 
de circunvalación: 

Vigo - L a Conma. — Por 
las calles de la Peregrina, Da
niel de la Sota, Cobían Roffig-
nac. Padre Amadeo, Buenos 
Aires, Orillamar (tras Plaza de 
Abastos) hasta el Puente del 
Burgo. 

L a Corufía - Vigo. — Por l a 
Avenida del Uruguay, Orilla-
mar, Corbaceiras, Manuel del 
Palacio, Avenida de Fernández 
Ladreda, carretera de Vigo. 

Todos los vehículos pesados 
procedentes de otras rutas que 
entren en la capital deberán 
seguir por las vías señalizadas 
al efecto. 

2) Estacionamientos. — Que-
Ha prohibido el estacionamien
to a los vehículos pesados en 
las calles de la ciudad, seña
lándose como zonas de apar
camiento, el Campo de la Fe
ria, Avenida de Buenos Aires 
y Avenida de Marín Los auto
buses' de excursiones y turismo 
deberán estacicnarse en l a 
Avenida de Montero Ríos, pu-
diendo hacerlo también en las 
Eonas anteriormente indicadas 
para vehículos pesados. 

3) Ferias y Mercados.—Los 

camiones y ómnibus que con 
motivo de ferias afluyen a la 
capital, deben estación a r s e 
obligatoriamente en el Campo 
de la Feria, en donde se efec
tuarán las faenas de carga y 
descarga, peaje y recogida de 
viajeros. 

4) Autobuses de líneas regu
lares. — Queda limitado el es
tacionamiento de estos vehícu
los en las inmediaciones de sus 
respectivas administraciones a 
rio de salida, y después de la 
quince minutos antes del hora-
llegada. 

Se prohibe el estacionamien
to de esta clase de vehículos 
en las rutas de circunvalación 
a que se hace referencia en el 
apartado 1) de este Bando. 
ACUERDOS D E L A PERMA

N E N T E MUNICIPAL 
E n la sesión última de la 

Permanente Mumicipal, fueron 
tratados y resueltos asuntos 
diversos, de interés general, 
entre los que figuran los s i
guientes: 

Informe sobre la visita de la 
Sociedad de la Estación de Au
tobuses. Declaración de fiesta 
recuperable el día de Sen Se
bastián, y fiesta municipal, el 
referdo día, oVto del Pueblo, 
con la entrega de títulos y ob
sequios. Trámite de expropia
ciones de la calle Virgen del 
Camino, cuya pavimentación 
realiza la Diputación. Resolu
ciones en relación con peticio
nes formuladas sobre obras y 
otras atenciones, así como con
cesión de permisos a particula
res. Fueron también resueltos 
otros asuntos de trámite, sobre 
Policía y Sanidad, Aguas y AJ 
cantarillado y Hacienda. 

S P R I N T E R 

t 
X I ANIVERSARIO D E L A SEÑORA 

Doña Antonia Novo F r a g a 
QUE FAiTJ.TvClO E L D I A 17 D E ENERO D E 1&53. 

R. I . P . 

SUS HIJOS, MARUJA, ALFONSO Y CARLOS FERNAN
DEZ NOVO; HIJOS POLITIOOS, NIETOS Y DEMAS F A M I L I A 

R U E G A N a la® personas de sui amistad y piadiosas, l a ten
gan presente en sus oraciones y la asdatencia a la Misa que, 
por st> eterno descanso, se oeiebrairá mañana, vierne^ día 17, 
a las N U E V E de lia mañama, en la parroquial dte Nuestra Se
ñora del Carmen favor que agradeoerán. 

E l Ferrol del Caudillo, 16 de Enero de 1964. 

E L S E Ñ O R 

D. Amador Vázquez Velo 
T E N I E N T E D E MAQUINAS D E L A ARMADA 

F A L L E C I O E L D I A 12 D E L O S C O R M E N T E S , HABIENDO 
RECIBIDO LOS A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S . 

D. £ . P . 

SUS PADRES, HERMANOS Y DEMAS F A M I L I A , 

DAN las gracias a las personas que ge dignaron asistir a 
la conducción del cadáver a l oetmenterio de Doniños, acto que 
tuvo lugar el pasado día 13, y ruegan l a asistencia a i íunefai 
que se celebrará mañana, día 17, a las ONCE, en la igte^a 
de San Francisco, por cuyo favor les an^ciPau las gracias. 

E l Ferrol del Caudillo, 16 de Enero de 1964. 
fune^airia Hijo de porto. 

Las misas gregorianas pOr 
el eterno descanso del 

Excmo. e iHm0. Sr, 

D o n J o s é Re ino 

C a a m a ñ o 
D. E . P. 

dar^n comienzo hoy, jueves, 
a lag n u ^ en punto de la 
mañana en la ig^sia parro
quial de Santa María Sa
lomé. 

Los hijos y demás familia 
agradecerán a sus amista<liea 
la asistencia a las mismas, 
favor por el que les queda
rán muy agradecidos. 

Santiaffo, 16 Enero 1964. 

L a s misas gregorianas qua 
d a r á n cOmi^zo mañana, 
viernes^ día 17, a las ocho 
y media de la mañana, en 
la S. M. I . catedral (OapiUa 
de la Virgen de Fátima), gem 
r án aplicadas por ej eterno 
descanso del señor 

D . Augusto Otero 

M a r t í n e z 
O R F E B R E 

QUE F A L L E C I O E L D I A 13 
D E D I C I E M B R E D E 1968. 

D. E . P. 

L A F A M I L I A r u e g a j 
Ogradeoerá ^ asistencia a 
alguna de dichas, misas^ 

Santiago, 16 Enero 1964, 

V I L L A G A R C I A 

Veda parcial de la almeja, 
en otra zona de la ría 

V I L L A G A R C I A , — (De nues
tra Subdelegación), — Son ya 
varias las zonas de la provüir 
cia marítima de Villagarcía, las 
que han sido vedadas para ki 
captura de almeja y ostra. Aho
ra nuevamente el Comandante 
Militar de Marina de esta pro
vincia, don Antonio Rodríguez-
Toubes, hizo público un edicto 
que dice: 

«Hago saber; Que por causas 
que aciuaXménte concurren en 
Ta zrana, que a continuación se 
menciona, al existir almejas de 
pequeñas dimensiones, inferieres 
a las reglamentarias Que de
termina la O. M. de 27 de j u 
nio de 1962 (Bole t ín Oficial del 
Estado núnu 170) -y en virtud 
de las facultades Que me con-: 
fiere el vigente Reglamento pa
r a la Propagación y Aprove
chamiento de lo» Mariscos, ven
go en disponer la veda "parcial 
de dicho molusco en la zona, 
comprendida dentro de una l í

nea imaginaria Que une «Pie 
dras Caueiras», sitas en el ex
tremo Norte del Puerto de Me

to jo, con «Punta Moreñra», y el 
trozo de costa desde «Punta Ma-
rcira» a «Piedras Lajuelaz», en 
el Distrito Marít imo de E l 
Grsve».-

A la vista de estas disposi
ciones de prohibición de captu
ra'' en determinadas zonas de 
la Ría que viene dictando nues
tra primera Autoridad de Ma
rina, forzosamente hay que com
prender que existe preocupa
ción por parte d^ esas autorir 
dades de ayudar al sostenimienr 
to de la riqueza marisquera, si 
bien es cierto que. con todo, 
poco se va obteniendo realmen
te, porque las infracciones son 
muchas. 

Precisamente ayer hablába-
mOjg de esto con unos amigos 
y no compartíamos totalmente 
su punto de vista. Decían, pri-
mordialmente, que la vigilan
cia debiera ser más y que las 
sanciones a los infractores de 
mayor severidad, incluso con 
arrestos, además de las multas. 

Ha^ta cierto punto, como les 
decíamos, es indudable-que las 
gentes «no entran por ei aro» 
más que con mano dura; pero 
es que lo interesante es llevar 
al ánimo de todos —pero es
pecialmente de los que «comen 
del marisco» y en esta expre
sión queremos incluir a los 
propios mariscadores, a los ven
dedores, a los fabricantes de 
conservas e incluso a los que 
trabajan en ellas— el convenci
miento dé que cada uno debe 
autovigilarse, es decir dejar de 
hacer extracción allí donde 
ellos mismos observen que ya 
el marisco es de muy reducido 
tamaño, ya que «P0r comer e^e 
día», dejarán ©tros muchos días 
de poder comer. 

Cierto, también, que para 
Jlevar esta conciencia colectiva 
a todos y cada uno de los que 
intervienen en la captura y co
mercio de los ricos habitantes 
flei fondo de nuestro mar aro-
sano, habrá que divulgar con
cienzudamente y con continua
da atención muchas cosas que 
a esos mismos les es conve
niente conocer, para que com
prendan mejor el poi: qué de 
la necesidad de no hacer ex
tracciones exhaustivas, que de
jan esquilmados y maltrechos 
los bancos naturales. 

Es pues, problema que exi-
ge Que la atención se centre so-r 
bre él. Nos decía no hace mu
cho un buen amigo, hombre 
muy enterado de estas cuestio
nes marisqueras qué, cierta
mente, era inexplicable que la 
riqueza enorme que represen
tan los mariscos —muy Supe
rior a la forestal v a otras 
juntas— no tenga una atención 
siquiera similar a la que tier 
nen esas otras. 

«Concretamente —recorda
mos Que nos decía— toda la 

cuestión de extracción, vigi-j 
lanoia, etc., recae en las Auto
ridades de Marina, cuando ver
daderamente ningún Coman
dante de Marina y demás perr 
nal a sus órdenes tiene por qué 
saber nada, pongamos por ca
so, de la biología de las espe
cies cuyo cuidado está a su 
cargo. Más bien, continuaba, tor 
da esta cuestión debiera estar 

«n manos de un Organismo cien
tífico que diera normas y exir 
gieTa su cumplimiento, contan
do, naturalmente, con el con
curso de la Autoridad de Ma
rina, y, en fíni tratara de fo
mentar el debido cuidado Que 
los bancos naturales deben te
ner para qufi las especies se 
multipliquen y no. como ahora, 
cada campaña aparezca menor 
cantidad y menor tamaño». 

Para terminar este comen
tario otras palabras de esa mis
ma persona que citamos antes: 

«Actualmente el sistema de 
vedas no es el apropiado. Cla
ro que la Autoridad de Marina 
e^tá vigilando el tamaño de 
las especies que se extraen y 
decreta veda parciales; pero lo 

-cierto es que cuando el uno de 
Octubre de cada año se abren 
las vedas, un ejército numero
sísimos de mariscadores —mu
chos no habituales, sino que 
temporalmente, durante unos 
días— irrumpe en playas y en 
todo punto de la Ría donde se 
sabe hay marisco y lo arrasa. 
Esto es tremendo, porque en 
esos primeros días, muchas zo
nas quedan terriblemente impo
sibilitadas de poder ofrecer el 
nuevo año el marisco deseado. 
Y es que lo conveniente, lo racio
nal, sería que al autorizarse las 
capturas se hiciera con método, 
es decir en un determinado 
banco natural de cría saber que 
pueden extraerse tantas —un 
número Que se determinaría con 
exploraciones previas— cestas 
o cajones. Terminada la extrac
ción de esos ¡se acabó!, allí 
no se pueden hacer más cap
turas hasta que nuevamente el 
tamaño y situación de la cría 
lo aconsejen y permita». 

NQ sabemos si habremos ex
puesto Jas ideas Con la clari
dad que desearíamos; pero, in
dudablemente, nuestro pensa
miento al pergeñar estas líneas 
ha sido el de contribuir, con la 

divulgación de estas opiniones, a 
que se tenga Un poco más en 
consideración la riqueza maris
quera de Galicia y especialmen
te de la Pía de Arosa, ya que 

es equí donde se concentra la 
parte más importante de toda 
esa riqueza nacional. 

Jesús DIEGUEZ PATIÑO 

Las pérdidas por el 
incenüío en Carballo 

ascienden a 
409 mil pesetas 
C A R B A L L O , 14 — (De nues

tra Sulbdelegacion, transmitido 
por teletipo desde nuestra De
legación de L a Coruña). Esta 
mañana nos acercamos hasta el 
lugar donde se hallan enclava
das las casas destruidas en la 
tarde de ayer por un violento 
Incendio, según ya les hemos 
informado. Ante el montón de 
restos carbonizados, estaba el 
inquilino, don Evaristo García 
Várela, que habitaba amibas vi
viendas. D. Evaristo, está ca
sado y tiene dos hijos. E s em
pleado de u n a comipañía de 
eíectricidad y declaró que es-
t a b a cenando tranquilamente 
cuando unos transeúntes le avi
saron del peligro. E l fuego se 
había provocado en un departa
mento de la vivienda donde ha-

V I G O 

P e s c a S D b a s t a d a e n 1 9 6 3 
Uebasó l os m i l doscíeotos 

mi l lone/s de pese tas 
VIGÓ. 15.-
Delegación) 

(De nuestra 

E l puerto pesquero dej Berbés 
cerró la estadística de recauda-
cdón del año 1963 con unas ci
fras de total superación en la 
historia de la p e s c a vig'uesa 
L a producción en kilos de pes
ca desembarcados ha sido da 
91.882.122 kilos, con una ci
fra de venta en Lonja de pese
tas 1.261.424.401. 

L a especie de mayor renglón 
económico fué la pe®cadllla. Di6 
entrada a 15.817.515 kilos, por 
valor de 419.598.795 pesetas 

E l rendimiento total por espe
cies destacaf además de la pea-
oadilla la altoaoora o bonito, la 
sardina, el pulpo, merlucilla 
merluza y otras 

B l precio medio anual máxi
mo correspondió a la langos'a 
con 218.98 pesetas kilo y el 
medio mínimo al jurel y la ra

ya con 3.97 y 3»85 respectiva
mente. 

L a distribución de la pesca 
desembarcada en Vigo ha lie-
vado el sig-uiente destino: 

Por trenes a los mercados del 
interior, especialmente a Ma
drid y otras grandes capitales, 
22.329.273 kilos; Por camiones a 
los mismos, 22.896.321; Para fa
bricación, 2'2.268.204 y para seco 
y derivados, 24.388.324. 

S E POSESIONO D E L A S E 
C R E T A R I A DE L A Z O N A 
FRANCA, E L SR. GIMEIÍEZ 

BASCOT 

Don Enrique Giménez Bascoy. 
Perito Mercantil y Licenciadoen 
Deretoho, se ha posesionado d© 
la Secretaría General del Con
sorcio de la Zona Franca. Asis
tieron los componentes del Co
mité ejecutivo y personal del 
Organismo. E n primer lugar, el 

limo. Sr. Delegado del Estado, 
Don Rafael J . Portanet Suarez, 
señaló las cualidades del nuevo 
funcionarlo, expresando su con
fianza en la labor que iba a 
desarrollar. 

Hizo uso después de la pala
bra el hasta ahora Secretario 
accidental, don Alfonso Mouri-
no Trigo, Jefe de Contabilidad 
del Consorcio, ofreciendo en 
nombre de] personal y propio 
toda su colaboración al Sr. Gi
ménez Bascoy, el que expresó 
su satisfacción al entrar a íor-
mar parte del equipo que la
bora ^ r la Zona Franca a la 
que le prestará toda sn ilusio
nada dedicación, esperando ha
cer honor a la confianza qu« 
en él se ha depositado. 

E X A M E N E S PARA OPERADO
R E S RA/DIOTIFÍJIEIFONISTAS 

NAVALES 
Don Rafael d e Aguilar y 

Ojeda, capitán de navio de la 
Armada y comandante militar 
de Marina de la provincia jna-
rítima de Vigo. 

HAGO S A B E R : Que en vir
tud de lo dispuesto por la Sub
secretaría de la Marina Mer
cante, se convoca exámenes pa
ra operadores radiotelefonistas 

-navales los días 4 y 5 del pró
ximo mes de febrero, que ten
drán lugar en esta Comandan
cia militar de Marina a las 

bía 525 pollos y dos cerdos, que 
perecieron entre las llamas. 

Igualmente quedaron t o t a l 
mente destruidos varios moto
res eléctricos, cables, aparatos 
de radio y contadores. Las pér-
d i d a s totales se calculan en 
unas cuatrocientas mil pesetas. 

Las viviendas, propiedad de 
don Manuel Fernández, esta
ban sin asegurar. 

Ambos señores dan las gra
cias a las autoridades y pue
blo de Carballo, por el gran ce
lo e interés que pusieron en 
l a s operaciones de extinción 
del fuego. 

12 horas de loe días señalados 
Los interesados solicitarán 

su admisión a examen e Ins
tancia dirigida a mi autoridad, 
acompañada de los siguientes 
documentos: 

Copia autorizada del asien
to de inscripción marítima y 
tres fotografías de las de car
net de Identidad, así como pre
sentación del carnet de Iden
tidad del solicitante. . 

Las Instancias deberán en
tregarse antes del día 31 del 
presente mes en esta Coman
dancia de Marina, y los exá
menes se verificarán de acuer
do con PI programa señalado 
en el B . O. del Estado núme
ro 292 de fecha 6 de diciembre 
de 1962. 

LQ que se hace público para 
general conocimiento 

P R O X I M A S E S C A L A S 

«Braaza», viernes. De su ca
beza de línea de Burdeos, lle
gará el viernes, el trasatlán
tico francés «Brazza», con pa
sajeros en tránsito al Africa 
Occidental, para donde seguirá 
viaje en la tarde del mismo día 

«Begoña», sábado. E n la ma
ñana del sábado, estará en el 
puerto, el trasatlántico español 
«Begoña», procedente de E l 
Ferrol del Caudillo y L a Coru
ña para embarcar pasajeros y 
carga con destino a Venezuela y 
escalas. 

MOVIMIENTO D E A Y E R 
Ayer, se registró el siguiente 

movimiento portuario; 
Para Pasajes, zarpó el buta-

nero francés «Mundogoas», des
pués de alijar 90 toneladas de 
butano, precedente de E l Ha
vre, llevando para e l Norte 
otras 500 toneladas. 

—De Málaga, llegó el vapor 
«María Luisa Portillo», con ge
neral. 

—Para el Norte, zarpó el pe
trolero «Campoverde», con un 
resto de combustible en trán
sito. 

Fiesta de 
San Jaüáo 

en Bastábales 
BASTABALES.— ^ 

ambiente de animacit11 erato 
Uantez, Se c e l e b r a ^ 1 ^ ^ H 
IKito>nalea de San J u i S ^ 
bella parroquia m a í ' en ^ 
Bajstabales. ^ ^ a n a ^ 

N u m e r a acto* ^ 
profanos completaron 
programa de fi€sta8 1 

E n nuestra visita a 
leí* hemos conversado co 
^ f r a t e r n a l cole.ga 
hla. que nos a d e l a W ^ 

«n es. 

datos sobre el homenaje 
próximamente se rendirá 
taa tierras al vetemno 
*mdo mae3tro don Rogeft11' 
drteuez. Xan da Mah l Z0' 
pre Interesado por el Í m" 
de nuestras tierras T, 
festó que en breve' ¿ ? ^anU 
naje sería una realid^ ¿ ^ e -
visto el busto mi^ ™ m08 
la estatua S j ^ T ^ 
del buen m a e ^ . o l ^ S * 
y Gástelo. ^ 016 Creo 

Realmente la obra reaH,,^ 
por los dtadoa artista*, ^ 
nos es digno colofón de uL 
menaje de tributo m e r e ^ ™ 
oia quien supo hacer de k n!" 
dagogia una verdadera m i _ r 
de apostolado. miWstra 

E n e] deseo del a]cald 
Bnón, señor Caramés, y ¿ ^ 
dos los miembros de la Corponu 
ción Municipal está el que L T 
to cristalice en realidad posiü™ 
este homenaje. ^siuva 

No queremos terminar núes, 
tra-crónica de hoy «in 
a la carretera de rutas turistl 
cas que condnee hasta el w » 
de las inefables «Campanas de 
Bastábales», cantadas en verso 
de rima eterna por Rosaba da 
Castro. Cuantos visitantes pier. 
de el citado lugar por ouipa d9 
esta carretera que más parece 
"Corredoira". 

E n nuestro deseo flota la e«, 
peronza de que pronto estaa 
obras sean convertidas en rea. 
IMad positiva. 

MÁXIMIlfO CASTIÍÍEIEA8 

Anficelese en 
E L C O R R E O G A L L E Q Q 

L A N O T I C I A P A R T I O 
D E M A L A G A 

{Viene de ú l t ima págtnai 

que se han recibido alrededor de 
mil q u 1 n lentas, con lo que las 
seiscientas cuarenta y nueve mu
chachas anunciadas sen nna mi
nucia, si las comparamos con la 
tremenda demanda. 

L A NOTICIA, E N TODA 
ESPAÑA 

Pero todo podía haber quedado 
reducido a los limites de una ca
pital de provincia, por muy Im
portante que ésta sea si los co
rresponsales de algunas agencias 
Informativas en Málaga hubieran 
advertido la Inocentada. Pero no 
fué asi. Celosos de su misión, na
da más leer la noticia la transmi
tieron a MadrM y, pocos minutos 
después, la devolvía el teletipo, 
por lo que las emisoras la lanzaron 
a los cuatro vientos y, a la maña
na siguiente, la Insertaban --In
cluso destacada y eon recuadro--
la mayor parte de los periódicos 

tenido tanto eco en las columnas 
de la Prensa española, sorpren» 
dlendo Incluso a la "propia empre» 
sa", es decir a quienes la hablan 
planeado en la Eedacclón de "La 
Tarde». 

LOS "LISTOS" 

Pero dejemos a un lado el ira* 
Wto nacional, pra volver a Mala, 
ga. Como en todas las "gangas" 
que se anuncian, los "listos" de 
turno estuvieron a la orden del día. 
Hubo varios cientos de personas 
que creyeron que si lIair.i.Tt>an al 
teléfono 217872 Iban a encontrar 
ya todo el cupo cubierto y deci» 
dieron Ir al puerto, con la preten» 
slón de contratarlas directamente 
o entenderse, cara a eara con ^ 
entidad C.A.M.E.L.O. Cuál fué su 
desilusión cuando se enteraron de 
que allí no había atracado barco 
alguno llamado "L ie" 0 lo «ue M 
lo mismo, llamado "Mentira", 
podemos decir traduciendo el TO« 
cabio. 

Los "listos" se forjaban sus ««• españoles que habían caído en la, 
trampa, pese a su Inocencia. E r a peranzas. Pensaban que las cria-
una noticia de las que los perio- das negras procedentes de la Unió 
distas calificamos como pintores* 
cas y merecía la pena su inserción, 
máxime cuando el problema de] 
servicio doméstico presenta en E s 
paña caracteres cada vez más alar
mantes. 

Hay que reconocer qne pocas ve
ces nan Inocente Inocentada --val
ga la redundancia— pensada tan 
a la ligera y sobre la marcha, ha 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a A N G E L A U E ¥ B A L . T A U 
(VIUDA DE P E R E Z ARTIME) 

F A L L E C I O E N L A MAÑANA D E A Y E R , CONFORTADA CON LOS SANTOS SACRAMENTOS X L A BENDICION D E S, S. 

D. E . P. 

Sus hijos, José, Manuel, Estanislao, María Dolores, Eloy, Catalina María de l a concepción, María de l a Purificación, 
Isidoro, Rita, María <lei Carmen y Fé^ix; hijOg politices, Socorro Rey Sánchez, Juana García Figueroa, Leonor Pita Oranña, josé 
López Rodríguez, Dolor^ Carfooi G i l , Angq Vil lar Blanco, Nicolás Viqueira Conde, Jaime Montes Moireira, Emilia ves López, 
Antonio Viqueira Conde, Valentín Viqueira Conde y Ju l ia Aragnnde Novoa; hermanos, hermanos políticos, nietos bisnietos go-
brinos y demás fam^ia, 

S U P L I C A N una oración por su alma y asistan a la conducción del cadáver que iendpá lugar, hoy, jueves, día 16, a las 
ONCE Y MEDIA de la mañana desde la caga mortuoria. Avenida de Garda Martínez a la iglesia parroquial ¿e Padrón, ce-
jebrándose los funerales de córpore insepulto a las DOCE de la mañana y seguidan.enite e l traslado de los restos mortaiés al 
cementerio de dicha pprroquia, favores pot los cuales tes anticipan gradas^ 

XNO S E R E C I B E DUELO) V I L L A G A R C I A , W de Enero de 1964. 
(pompas fúnebres «La Soledad»). 

M Eminentásíimo y Rvdmo. S*. Cardenal Arzobispo de! Santiago, ha concedido indulgencias 3n l a forma acostumbrada. 

Sudafricana Iban a ser w085 *tt* 
téntlcas perlas negras, que no IDM 
a exigirles fuertes sueldos, ni 
canso dominical, ni salidas los Jn" 
ves por la tarde, ni cosas por»' 
estilo. Vamos, qne Iban a *m 
auténticas peiCas negras. 

Y esto es lo qne J^tíflea 
desde Granada, en cuyo pírloiucu 
transmitida por las agencias, tam. 
felón se insertó la notieia, se tras 
ladara a Málaga nn honrado m 
trlmonio qne se presentó en los 1 
cales de Radio Juventud de 
fia -no sabemos exacíaniente F 
qué, ya que la simpática emls^ 
no bahía participado en la broma 
para que le hicieran las grestionj» 
precisas, encaminadas a la 
tratación de un par de niuclia<*8 
de color. er0j 

E n los primeros días de ei 
aún la "bola" seguía rodando j 
j „„».,.DJ>ar!rad0 110 

nido 

en-

llamadas, que no han conse8 
colmar la paciencia de sn P ' 
tarlo, que es hombre de bnena i 
ta y humor de la mejor ley-

--Yo qullsera dos de esas ^ 
chachas negras que han veni 
Málaga... 

.-IVo se preocupe, señora, 
quedan muy pocas, pero se la _ ^ 
vlaremos. í Quiere usted que * 
envuelva o se las va a llevar I 

L a inocentada cumplió su,fin¿n, 
de qué manera... Toda VW*™ sí 
vldía a Málaga porque tle" ta y 
disposición seiscientas eliar ^fos 
nueve criadas negras... S o n ; 
los que aún ignoran la verda . 
©s la mentira..; 

Biblioteca de Galicia
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FERROL AL DIA 16 — I ^ 164 NOVENAI 

t i i de 1 0 0 
u m 

iioi le imii 
JOSE hVJS PEREZ, CELA, Í̂PÍTAN DE N A V I O DEL ÍÍTÍSÍO GENERAL DE LA 

OMADA Y COMANDANTE MI-
^ A R D» MARINA DE LA 
c v n v W C l A MARITIMA DE E L 
P R S o L DEL CAUDILLO, 

HAGO SABER: 

oue los mecánicos Navales de 
Motor de Segunda Clase que no 
deSm canjear su nomtoamien-
J ó T Diessel y Semi-Diessel) y 
S U n Cantear su nombramien-
^ ocr el de Mecánico Naval de 
SoSr de ? Clase, con arreglo 
T la Orden del Mimsteno de Co-
Lrcio de 9 de Mayo de 1963, 
¿O del Estado núm. 123), de-

r«rán ser examinados de los 
rrupos que les faltan hasta com-
rietar los t r e s citados, para lo 
„ial deberán solicitar mediante 
instancia en la que es.pecificarán 
ei grupo o grupos de los que 
deseen examinarse. 

Los exámenes se verificaran 
er esta Comandancia Militar de 
Mar ina el día, 2ü del próximo 
mes de Febrero. 

En las instalaciones se hará 
«instar la filiación, inscripción 
Marítima (Folio), número del do-
cun-ento nacional de identidad, 
con lugar y fecha de ex¡pedición. 
a la que unirá el título que ac
tualmente poseen que les será 
devuelto una vez tomada nota. 

Las instancias deberán tener en
trada en esta Comandancia de 
Marina antes del próximo día 10 
de febrero. 

El Ferrol del Caudillo, 13 de 
Enero de 1.964. 

El Comandante Militar de Ma
rina- D. José Luis Pérez Cela. 

S U C E S O S 

CONATO DE 
INCENDIO 

En la i-oche d< ayer acudieron 
los bomberos a sofocar un conato 

de incendio, que se declaró en ei 
sótano del edificio de las Vivien
das del Ejército, en la Plaza de 
España^ ocupado por don Adual 
Balaguer. La diligencia de los 
bomberos Impidió que el siniestro 
tomara incremento y sofocaron 
rápidamente el fuego. Los daños 
son de escasa importancia, igno
rándose las causas que produjeron 
el siniestro. 

HERIDO EN ACCIDENTE 
CASUAL 

En la casa de Socorro fué asis
tido Ramón Vázquez Díaz, de 43 
años, casado, domiciliado en San 
Sebastián, GO, que presentaba he
rida contusa en la mano izquier
da producida en accidente casual. 
Pronóstico leve, salvo complica
ciones. 

MARINERO HERIDO 

También en la Casa de Socorro 
fué asistido Francisco Díaz Adrián, 
del vajor "Begoña", con ligerísi-
mas erosiones, que se produjo al 
caer en la vía pública. 

DENTRO de poces días nue
ves ediles llegarán a la 

Oorporaclóu Municipal ferrola-
na. Ellos, representando a los 
cabezas de familia, Sindicatos y 
entidades, llevarán iasta el sa
lón de sesiones las pretensiones 
y problemas - de la clndad. E l 
momento ferrolano no se puede 
parar en cabalas. Es preciso 
hombres de acción, hombres 
que se entreguen per les proble-
mas de la ciudad. Y a ello su
ponemos están disipuestos todos 
los nuevos concejales. 

En este año W64 en que el 
Flan de Desarrollo s e r á una 
nueva aurora para la líaclón, 
el los españoles ocupamos e l 
¡puesto qne nos «orresponde, to
dos los municipios necesitan do 
hombres que se dediquen plena-
mente a su misión en las comí-
clones. Creemos sinceramente 
que en este camino están les 
nuevos ediles ferrolanos. Cree
mos que son hombres que sa« 
brán llegar al Ayuntamiento pa
ra trabajar en equipo, que es 
como se debe hacer si de ver
dad se quiere a la clndad que 
se administra. 

Nnostra "rosa" quiere hoy 
crear ambiente en torno de nn 
hecho que pronto va a vivir la 
clndad. Pretendemos que los 
nuevos ediles apunten proble
mas, defectos..., pero que tam
bién apunten soluciones. E l mo-
mentó presente en la vida de la 
ciudad exige rigor y seriedad. Si 
alguien no pretende dar el cien
to para recibir el uno más vale 
que no llegue hasta el salón de 
sesiones. La renuncia por In
compatibilidad es factible. 

A ipropó&ito de concejales, te
nemos que decir que es una 

excelente idea la del Departa
mento d-e Acción Política Local 

L A 

R O S A 
D E 
L O S 
V I E N T O S 
de organizar cursos para con
cejales. Estos cursos comenza
rán el día 2t2 y serán en régi
men de internado en "Bl Gra-
Jal". Un cuadro de profesores 
competentes explicará lecciones 
eóbre poMtdca municipal a los 
ooncejales. Ignoramos si es oblá-
gajtoom la asistencia a e«tos 
cursos, pero oreemos que nin-
gHn nuevo concejal ferrolano 
debiera dejar pasar de lado esta 
pintiparada oportunidad de po
nerse al tanto de problemas qu© 
le van a ser familiares durante 
una larga temporada, 

i— Aplaudimos la idea, y aplau
dimos que todos los nuevos edi
les se acerquen hasta " E l Gra-
jal" para obtener la calificación 
de apto en es'ta experiencia que 
tantos fruto» dará a nuestra 
región. 

„ qué sncede con la torre k-
| quierda de la nueva Iglesia 

Parroquial de Cobas? E l resto 
del edificio está perfectamente 
terminado, al menos en sn as
pecto exterior, ©ncontrándos© 
magníficamente pintada sn fa

chada, excepto la huerfanita de 
Ja torre izquierda. j E s que pre
tende imitar a la lerrolana de 
fian Fernando y el Pilar que, 
durante mucho tiempo estuvo 
«n análoga situación! Ho lo sa-
jbenios. "Lo qne sí nos parece 
¡muy oportuno es que se procu» 
ren los medios para terminar 
con tan extraño afecto. 

H AY un hecho muy significa
tivo en cuento al tabaco y 

IBUS «xpendediUríaa se refiere. 
Hace un par de días, hemos pe
dido , en un estanco una, marca 
de cigarrillos canarios que es, 
aunque todas son bastante pa
recidas, la que más nos agrade. 
Pues bien el encargado del ee-
tableckniento, con un g e s t o 
brusco, nos indicó que no ha
bía. Preguntamos por otra si
milar, cuyos paquetes estaban 
almacenados en la estantería y 
nos contestó que tampoco los 
había, y que si lo queríamos, 
teníamos que tragarnos las dos 
marcas que él tenía al alcance 
de su mano. Como no teníamos 
ganas de entrar en discusión, 
optamos por no comprar ningu
na de las que él quería, encami
nándonos a otro esitanco en el 
que nos atendieron con toda 
amabilidad y sirviéndonos el que 
nos apetecía. Es que pare los 
comodones, el público tiene que 
tragarse lo que a ellos les viene 
en gana, sin considerar que es
tán al servicio del cliente y no 
viceversa. No quisiéramos pen
sar mal, pero a lo peor, las mar
cas preferidas del público las 
tienen destinadas para los "re
vendedores". Nos parece que la 
Tabacalera debiera hacer u n a 
revisión en beneñcio de todos los 
consumidores. 

F u e n t e o v e j u n a 

P L E M t S D E G A R C I A R O D R I G U E Z 

Construcción de v i v i endas 

a gran ritmo 

D i a r i o O f i c i a l d e M a r i n a 

Servicio radioeléctrioo de las 

Marinas Mercante y de Pesca 
Asciende a general de brigada 

de Infantería de Marina, en situa
ción de reserva, al coronel don 
Gerardo Barro Pravia. 

—Decreto sobre tos títulos para 
«1 Servicio Radioeléctrico de las 
Marinas Mercante y de Pesca. 

—Se confirma en su destino de 
la Dirección General de Construc
ciones e Industrias Navales Mi
litares, al capitán de corbeta don 
Gabriel Martorell y González-Ma
droño. 

—So destina al C.T.C.O., al ca
pitán de corbeta D. Manuel Blan
co González. 

—Idem a ki Inspección de Car
tagena, al capitán de corbeta don 
Remigio Diez Davó, 

—'Idem a la de Cádiz, al ídem 
D. Jaime Anglada Descarraga. 

—Se nombra segundo jefe del 
Ramo de Ingenieros de Cádiz, al 
capitán de corbeta D. Miguel Mar 
íín de Oliva y dei Rey, 

—Se destina a la Dirección Ge
neral de Construcciones e Indus
trias Navales Militares, y Canal 
de Experiencias del Pardo, al ca
pitán de c o r b e t a don Pascual 
O. Dogherty y Sánchez. 

—Se destina al dragaminas «Ta
jo», ai teniente de Máquinas don 
Manuel Belizón Molina. 

—Idem al LS.MrS, al ídem don 
Francisco López Torrejón. 

—Se nombra para un curso en 
los Estados Unidos de Norteamé
rica, ai capitán de navio D. Ma
nuel Castañeda Barca, y el te
niente de navio D. Joaquín María 

Domínguez Aguado. 
-nSe destina a un curso en el 

Alto Estado Mayor, a los tenien
tes de navio D. Nicolás A. Romero 
Castro y D. Carlos Mate y More
no de Monroy, 

—Se nombra profesor adjunta 
de la Escuela de Estudios Supe
riores, al teniente coronel de In
genieros de Armas Navales, don 
Felipe Hernán Cervero, 

-̂ -Queda en Situación de dispo
nible, el comandante de Máquinas 
de la Reserva Naval Activa, don 
Juan Riuíor Mulet 

—̂ Se declaran aptos en la espe
cialidad de Instalaciones de vapor, 
a Jos comandantes de Máquinas, 
D. Rafael Goicoechea Morales, y 
D. Gerardo García Pardo. 

—Idem idem de motores de coin 
Tnisüón, a log idem D. Juan Gar
cía Martínez y D. José Meizoso 
López, 

—Idem idem de combustibles y 
lubricantes a los idem D. Jesús 
Suárez y Mosquera y D. Manuel 
Castro y Andrade. 

—Se concede la Placa de la Real 
y Militar Orden de San Herme
negildo, al corone! de Máquinas 
D. Gonzalo Alonso Leira. 

—Idem idem al coronel de In
tendencia de la Armada, D. José 
Luis de Montalbo y García - Cam
ba. 

—Idem la Cruz de la misma Or
den, al capitán de fragata D. Al
varo Fontanalg y Barón, y al co
mandante de Intendencia, D. Car
los Conejero Ibáñez. 

G U Í A / M O R A L 

JOFRE; «El caPÍtán intrépido». 
2 Mayores Óe 14 años, 

AVENIDA: «El bosque de los 
amantes». 3 R. Mayores de 18 
años, con reparos, 

CALLAO: «Refugio de crimina
les», 3 Mayores de 18 años y «Sed 
de mal». 3 R. Mayores de 18 años, 
con reparos. 

CINEMA: «7 espartanos». I . C, 
CAPITOL: «Tres hombres bue

nos». 3 Mayores de 18 años. 
RENA: «Los corruptores de Alas 

ka». 3 Mayores de 18 años. 
MADRID - PARIS ; «Defiéndeíte 

Callagban». 3 Mayores de 18 años 
ATENAS: «Al borde de la eter

nidad». 2 Mayores de 14 años. 

Anuncíese en 

L A N O C H E 

PUENTES DE GARCIA RO
DRIGUEZ. (De nuestro co
rresponsal, Rodolfo Yebra Ro
zas). 

Esta villa al tener ubicado 
pegado al casco urbano el fa
moso Complejo Industrial do 
la Empresa Nacional "Calvo 
Sotelo", en cuya factoría tra
bajan actualmente unos 1.000 
productores, creó en años atrás 
un grave problema de la vi
vienda para poder ^loja^ a la 
gran cantidad de familias que 
poco a poco se fban asentan
do en la villa. 

La Iniciativa privada, vien
do en este problema una bue
na Inversión de capitales se 
lanzó a la construcción de vi
viendas y en menos de diez 
años se construyeron en Puen
tes de García Rodríguez, más 
edificios que existían antes, si 
Iniciamos la cuenta desde los 
comienzos de sn histora. 

Solamente en los últimos sie
te años levantó el propietario 
particular 370 casas, reparti
das como sigue; 1957 57; 1958, 
119; 1959, 64; 1960,47; 1961, 32; 
1982, 28, y 1963. 23, 

Como se puede observar el 
vértice en la subida de las edi
ficaciones se encuentra en el 
año 1958. A partir de entonces 
va descendiendo año tras año, 
al Ir cesando demanda en 
la petición de i \vlendas, ya que 
en el año qm acaba de fini
quitar so1ameiJe se otorgaron 
23 lioencias de obras. 

A lo anteriromenbe indicado 
tenemos que añadir las 48 vi
viendas construidas en dos gru. 
pos por la Obrfj Sindical, que 
componen el barrio de Santa 
Bárbara, situado al final de la 
avenida de Villalba. 

Por su parte la Empresa 
Calvo Sotelo. también incre
mentó su Poblado, con 38 vi
viendas de renta limitada y 4 
de personal directivo. 

También se levantaron en 
estos últimos años nuevos pi
sos sobre oasas que ya estaban 
construidas. 

Hoy día afortimadamente, la • 
crsls que padeció Puentes en 
materia de pisos para aburar, 
ha desaparecido, sendo fácil el 
encontrar ahora alojamiento 
para nuevas faml'las. Los edi
ficios nuevos y modernos' des
tacan sobre los antiguos en al
tura. 

ALISTAMIENTO DE RECLU
TAS 

Para el próximo d a 16 de fe
brero, tercer domingo del el-

Jotnat la ferra iana 

E s p e c t a c u l a r , pero sin victimas I 
JISISISISISISIS 
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t̂t Careza, . . a.. 
m^iobra ^ tm «Pegaso» q u O en esía situación, tras h a b e r realizado uní 

^fktrar. víctÍmasPper eV r ttropell«r s un ciclista. En el accidente afortunadamente no hub0 qu< 
0' sm embargo, creemos qUe d«be una ^mada más a la P^encia, (F. Arjo 

Los niños y el cioe 
Vamos a tener, en España, cine exclusivamente para niños. 

Ha&ta ahora, hemos ĝ âdo de cine para adultos con psicología 
de niños y de cine para niños pensado para adultos. El cine 
para adultos pensado por adultos y destinado a los adultos men
tales es escaso en España, donde la máquina cinematográfica 
—salvo raras excepciones— tiene gTaves fallos técnicos y artís
ticos. Fero la noticia que comentamos es, desde luego, mUy ha
lagüeña: i«s niños españoles tendrán «su» espectáculo cinema-
íográfko. No el tipo de films toIerados por la censura oficial que, 
si» ser recomendados, sirvieron hasta ahora para que nuestros 
niños conociesen algo tan actual e importante como el cine, sin» 
películas rigurosamente pensadas para ellos y destinadas a sa-
satisfaeer la compleja psicología infantil. 

Una distribuidora nacional pondrá en contacto al PubtiCo 
infantil con la «Chüdren's Film Foundation)) y se barajan tftu-
his sugestivos: «El ojo volador», «El último rinoceronte», «E1 
misterio del camión», etc,, etc. 

Ocurre que las películas elaboradas por la ((Children'»,, han 
conseguido ei elogio unánime de la crítica mundial. Y lo que 
es más importante: esas cintas gustan extraordinariamente a 
ícdos los pequeños de la Tierra 

Se ha cubierto así, una enorme falla de nuestro terreno 
dnematográfico, geografía demasiado descuidada, apretada de 
intereses, de parcial incompetencia artística y de mercantilismos 
excesivos Pero fué necesario recurrir a un hambre extranjero 
para llenar ese vacío Y esto es algo muy triste, ¿Es qué los que 
producen masivamente películas de morenas bravias, cupleteras 
semi desnudas y niños «repipis» no han visto con claridad el 
gran negocio de un cine infantil bien pensado y mejor orientado 
f;n nuestro p^s? 

No se trata, ya, de que los productores comprendan la im
portancia que un cine infantil supon,e para el futuro de esos 
niños, sino de la «rentabilidad» que un lote de películas cOm» 
la-, que nos ocupan engendraría en la industria cinematográfica. 
Pero es 'o de siempre: se hacen las cosas con precipitación sin 
mesura, destinadas urgentemente a un Públic0 que exige con 
urgencia temas perfectamente anodinos y superficiales. Se hace 
cine fácil, cuya elaboración no exige demasiado tiemPo ni de. 
imsiada reflexión. He ahí la causa de nuestra indigencia cine
matográfica —salvo las exCepciOnes de siempre—, y he aqní el 
por qué de que tengamos necesidad de recurrir a la «Children'S 
Film Foumlaíion» para que los niños españoles gocen de un 
espectáculo pensado, dirigido y destinado a los menores de edad, 

¿Será, acaso, porque la mayoría de los que hacemos cine, y 
lo representamos lo servimos y lo contemplamos diariamente 
Somos, en el más amplio sentido de la palabra, menores de edad? 

Es una pregunta para la que no encontramos todavía con-
ttstación adecuada. Lo que importa, de mOmentoj es registrar 
esta noticia extraordinaria y alentadora: nuestros niñ<»s no ve
rán ya, películas toleradas para su particular psicología. Ten
drán el cine que les corresponde y esa particular psicología 
•'xtge. 

M A R I ü S 

tado mes, se verificará en el 
Ayuntamiento de este villa, la 
claslílcación y declaración de 
soldados para JJ reemplazo del 
Ejército, correspondiente a 1 
reemplazo de 1964, al que de
berán asistir todos los mozos 
Incluidos en el Alistamiento. 

Del casco de la villa y de 
todas las parroquias del Ayun
tamiento corresponde para es
te año un gran contingente de 
reclutas, que se Incorporarán a 
filas sobre el mes de marzo. 

ACTIVIDAD DEL CASINO 

La actual Junta Directiva, 
del Casino de Puentes, está 
recibiendo continuamente las 
felicitaciones de sus asociados, 
por la constante labor que vie
ne desplegando desde hace 
aproximadament* un año. To
maron las riendas de la Socie
dad en los momentos de mayor 
angustia de m lar^i vida, por
que el derrotero que llevaba 
só'o hacía presagiar la desapa
rición de tan Importante cen
tro de recreo ubicado en el 
mismo corazón de Puentes. 

Con la carga de une enorme 
deuda, estos magníficos direoti-
vos, supieron enderezar el 
rumbo del Casino, venciendo 
todas las dificultades que ya 
parecían insoslayables zanjan
do casi, la deuda antes citada 
y restableciendo el ambiente 
y comodidades en el local so
cial, donde hoy es muy grata 
su estancia, debido en su ma
yor parte a 'a instalación de 
la nueva calefacción que per
mite una temperatura constan
te de 18 grados en sala, por 
cuyo motivo :a afluencia de 
socios es muy numerosa. 

Un nuevo aliciente más del 
Casino, es la implantación en 
su local del ju^go de la lote
ría, que en su iniciación ha 
tenido mucho éx'lo. ya que des
pués de la jornada de trabajo 
se concentra mucha gente pa
ra participar del mismo. Sabe
mos que su presidente, don 
Ramón Rodrígv.ez Priego y sus 

Funerales por ei 
Gontraímirantelora 
Figueroa, en Cádiz 

CADIZ, 15, — En su^agio del 
alma del contralmirante don M3-
nu^l Mora Figu«roa, faliecido en 
Madrid el pasado ¿ía 13 se han 
celebrado solemnes honras fúne. 
bres % la ig^sia conventual de 
San Francisco. 

presidieron los gobernadores ci
vil y militar, alcalde, presidente 
de la Diputación, almirante don 
Manuel de la Puente en repre
sentación dn Capitán General del 
Departaanento Marítimo y tedias 
las demás autoridades, y concu
rrieron jerarquías y numerosos 
fteles, asi como no pocos camara-
das que pertenecían a la bandera 
«Mora Figueroa». 

La fúnebre ceremonia finaiizó 
con un responso ante el catafalco 
levantado en la nave cen+ra] del 
templo, — Cifra. 

§ fePk U» (finscolwst ét Mal M 

teileítets • 

compañeros seguirán aumen
tando el prestigio del pujante 
Casino de Puentes de García 
Rodríguez. 

Centro Gallego de Buenos Aires 

Convocatoria da los premios 

i tera ríos 1963 
El Centro Gallego d« Bueno!» 

Aires convoca siis concursos lite-
rano-muSicaieS) correSponaien t e s 
al año 1963. Los premios son los 
siguientes; 

Premio «Rosalía de Castro», pa 
ra libro inédito de poesía en idio
ma gallego. 

Premio «Murguía)), para obra 
biográfica, inédita en idioma ga
llego o castellano sobre una o va
rias figuras gallegas, que ocupe 
una extensión mínima de doscien. 
tos folios escritos a máquina a dos 
espacios. 

Premi¿ ((Alfredo firañas,,, para 
obra inédita en idioma galIego o 
castellano sobre tema o temas d6 
economía o sociología referentes a 
Galicia, que ocupe una extensión 
mínima de doscientos folios escri 
tos a máquina a dos espacioSt 

Estos tres premios están dota
dos con 50.000 pesosi cada uno, 
en moneda argentina.' 

Los trabajos para optar a estos 
premios del año 1963, serán ad
mitidos hasta el 31 de marzo de 
1961 

Las bases completas de e8toS 
concursos, son las siguientes: 

l.o—. Los jurados emi ii ^i, su 
fallo antes del 31 d« mayo de ca
da año, y la proclamación y en
trega de los premios se efectuará 
en el acto eentral de conmemora 
ción del Día de Galicia. 

2.°— El texto de las obras será 
enviado Por el autor en tres co
pias (salvo las partituras música 
les de las que se podrá enviar un 
solo ejemplar), en sobre o paque
te cerrado «escrito a máquinan, 
lacrado, sin referencia alguna que 
perm?ta Su inniviUuaiización. diri
gido así: 

Señor presidente del Centro Ga
llego de Buenos Aires Obra «u 
gallego. Concurso Centro Gaiieg0 
Obra en Castellano, Concurso Cen
tro Gallego Obra Musical, Con
curso Centro Gallego Belgrano 
2199 Buenos Aires República Ar-
gentina». 

Las obras deberán ostentar un 
lema y estar firmadas con seudó
nimo, ambos Inéditos no admi
tiéndose seudónimo^, consistentes 
en nombres o apellidos escritos al 
revés. Se acompañará con las 
obras otro sobre lacrado conte
niendo nombre, apellido y direc 
ción del autor, en cuyo exterior 
deberá figurar el lema y feeudóni-
mo de la misma, las obras no se
rán devueltai, 

3.°— Los premios serán indivi
sibles, LOs Jurados podrán decla
rarlos desiertos si juzgaran que 
ninguna de las obras presentadas 
reúne m é r i t o s suficientes par* 
otorgárselos 

4.0— Los Juianos esialan int». 
grado» del modo siguiente; 

Un miembro designado por l» 
Junta Directiva del Centro Galie. 
go, 

ün miembro designado por la 
Comisión de Cultura de] Centro 
Gallego. 

ün miembro designado por loa 
escritores gallego» resid«ntes ea 
Buenos Aires o entidad represen
tativa'¿e log mismos. 

Un miembro ¿Aguado por 1* 
S.A.D.E 

5"— El Centro Gau«g0 procu
rará editar todas o cualesquiera 
de las obras que. hayan sido pre
miadas. En caso de así hacerlo, 
el auíor percibirá los habituales 
derechos del 10 por cien sobre el 
Precio de venía> de conformidad 
con ta reglamentación interna quic 
rige al efecto, j asimismo 25 ejem-
piares de la obrar libres de car
go. Agotada la edición, el autor 
recuperará la plena propiedad 
la misma. 

g.u— La* obra» musicales que 
no hayan sido premiadas queda.-
rán incorporadas al Archivo Mu
sical del Centro Gaüeffot salvo in. 
dicación en contrario de los au
tores al enviarlas núes dado que 
entre sus finalidades estatuarías 
está la divulgación del arle galle
go, procurará dar a conocer aque
llas que juzgue interesantes. Con 
este fin. una vez otorgados ios 
premios queda facultado e] Cen
tro Gallego para abrir tambiéí» 
las plicas de las obras no prenda-
das, poniendo pl nombre ¿el autor 
a cada partitura 

7.o— La convocatoria y ues-
arrollo de los Concursos, así cOrao 
la actuación de los Jurados, Se re. 
giran por estas bases y su regla
mentación interna. 

8.o— La Junta Directiva del 
Centro Gallego se reserva el de
recho de anular ei premio en el 
que se infrinja cualesquiera de 
las cláusuias de las Bases o Re
glamento Interno 

9.o— El envío de obras para 
io« Concursos implica de parte de 
sus autores conocimiento y con
formidad con estas bases y su re-
glamentación. 

Biblioteca de Galicia
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ACTUALIDAD UNIVERSITARIA 

Lección magistral del 
Dr. Diez - Picazo Ponce de León 

El próximo sábado, día 18, a la 
una de la tarde, y en el Paraninfo 
de la Universidad, tendrá lugar la 
lección magistral del catedrático 
de Derecho Civil de la Facultad 
de Derecho, doctor Luia Díez-Pl-
cazo Ponce de León. 

A dicho acto asistirá el Claustro 
iUniversltario de traje académico, 
La entrada es pública y se invi
ta especialmente a los alumnos 
universitarios. 

VISITAS* 

m su despacho oficial, el Rec
tor, profesor Jorge Eclieverri, re
cibió, entre otras, la visita de la 
Comisión Organizadora da\ Con
greso Nacional de Neuropsiquia-
tría Infantil, que próximamente 
tendrá lugar en esta región. Soli
citaron la colaboración de la Uni
versidad para dicho Congreso, ya 
que la sesión de clausura del mis
mo tendrá lugar en Santiago de 
Compostela. 

TOMA DE POSESION 

Tomó posesión del cargo de pro
fesor adjunto interino de "Física 
General", plaza recientemente 
creada por el Ministerio, en la 
Facultad de Ciencias, la señorita 
María Tarsy Carballas Pernández. 

CATEDRA A OPOSICIOflSr 

El Boletín Oficial del Estado pu-
Wloa resolución del Tribunal co
rrespondiente p̂ r la que se hace 
saber que las oposiciones a la Cár 
tedra de Geología Aplicada de la 
Facultad de Farmacia de nuestra 
Universidad comenzarán el' próxl-
«no día l de febrero,, 

IOQNVOCIATOIRIIA EXTRAORDl* 
JNIARIA DE FIN DE CAiRIRJERA 

En el día de ayer finalizó el 
plazo de matrícula para la convo-

T E L E F O N O * ? 

f 1 6 6 4 - 1 I 1 S* o 9 7 1 I 

CbHíRCUL" 

1* • KvXvX'Í! 
: 1 

DE SANTIAGO 

Durante esta semana estarán 
abiertas desde las nusve y media 
basta las once de la noche las 
farmacias de: 

D Juüo Iglesias Rodríguez. 
[Avda- de Coimbra, 9. (Estila). 

Doña María Panise Ferrer. 
Ibnseca. 2. Teléfono, 3156. 

Doña Maria Dolores Sexto 
Vázquez.— General Aranda. 6 
(Enseñanza). 

Doña María Teresa Barbosa 
Quicter.— San Pedro de Me-

)«onzo. 2. 
A partir de las once de la noche 

corresponde: 
Doña Irene Reguelro bofe. Oa 

m s Reaiea, 10 (Aniuiea). Teléíonc 

G U I A M O R A L 
PRINCIPAL: «La Hermana Bian 

ca». í. C. 
METROPOL: «Marisol rumbo a 

Río». 2 Mayores de 14 año». 
SALON: «Los dos goQfillos». 1 

Mayores de 14 años y «Pulgarci
to». 1 Todo», incluso niño». 

CAPITOL: «La pista del e l 
men». 2 Mayores de 14 años. 

YAGO: «Amor en Hawai». 8 
Mayores de 18 años. 

AVENIDA; Hatari». 1 Todoa, in 
«luso n iño*. 

SANATORIO NEÜRO-
PSIQUIATRICO DEL 

DOCTOR PABLO ARES FEAL 
Robleda de S u>renzo a 

Teléfono 1606 
CONSULTORIO: HORREO 24-86 

Teléfono 1105 
SANTIAGO 

catarla extraordinaria de fin de 
carrera, cayos exámenes, como ya 
se hizo público, tendrán lugar del 
20 a! 31 de enero, en la íecíia que 
oportunamente convoquen los co
rrespondientes Tribunales. 

C O L E G I O MAYOR 
"FONSECA" 

L a institución cultural "Dan
te AÜghieri" y ell Colegio Ma
yor "Fonseca" organizan, en 
este último, una audidión mu
sical con arreglo al siguiente 
programa: 

Jueves, día 16.— Cantos re
gionales italianos, intrepreta-
dos por el Coro de la "Societa 
Alpinisti Tiüdentino" y Sinfo
nías de Opera, de Verdi-

Viernes, día 17.r— "Quinte
tos" de Luigi Boccherini-
"Historia de la música italia

na", por Cesare Valabrega. 
La entrada es pública, sien

do la hora de comienzo a las 
ocho de la noche 

Acuerdos adoptados en l a 

I Asamblea de Artistas Plásticos, 
celebrada en Madrid 

En representación de la provincia de L a Ocruña 
asistieron los Sres. Liste Naveyra y Criado 

Recientemente se celebró en 
Madrid la primera Asamblea Na* 
cional de Artistas Plásticos. Be-
presentando a la provincia de La 
Coruña acudieron asedia los artis
tas compostelanos señores Liste 
Kaveyra y Felipe Criado. Esta 
Asamblea constituirá el órgano 
representativo de estudio y ges
tión de los artistas profesionales 
de Bellas Artes Plásticas en cier
tas especialidades. 

Funoión de la A,samblea fue 
entre otros, el estudio y delibera
ción de los problemas profesiona
les, artísticos y eoonómico-sooia-
y discusión fueron: Primera so
les de los artistas plásticos. 

Las ponencias objeto de estudio 
bre «Plástica fiscal» que estudia 

tanto la protección fiscal para el 
artista plástico como también la 
exención de aranceles aduaneros. 

ELVISPRE8LEV 

O R m 

JOAN NJANCY ANGELA 
LACKMAN • WALTERS • LANSBURY 
DIRECTOR NORMAN TAUROO 
PANAVISlON • TECHN1COLOR 

¡ESPECTACULAR! 
¡VIBRANTE! 

¡ALEGRE! 
¡BELLA! 

Una película rodada 
en los fantásticos 

escenarios naturales 
del Pacifico 

EN PANAVISlON 
TECNICOLOR 

Un film sensacional 
y atractivo 

H O Y 
COLOSAL ESTRENO 

®N EL 

CINE Y A G O 
Palacio del cine 

MAYORES 

EL DIABOLICO PERSONAJE QUE HIZO TEMBLAR A TODO PARIS 
La Increíble historia del más refinado ladrea de guante blanco 

CMANMIN» 

POLLOCK 
HBÜT 

V E S S E L 

ROCamBOLE 
•ASTMANCOtatTEUROaOOra 

EN EÜROSC0PE - E A S T M A N C 0 L 0 R 
ilUn mundo de misterio y de aventuras como nunca m había 

visto en la pantalla! I 

M A Ñ A N A 

G I G A N T E S C O E S T R E M O 

en C A P I T O L 

que hasta hoy eran la traba prin
cipal que existe para llevar a ca
bo una o o munlceción frecuenta 
entre los artistas nacionales y los 
de otros países, y nada mas justo 
que el pedir la supresión total o 
¡parcial de esos aranceles cuando 
so trate de acudir a un aconteci
miento internacional de cierta 
importancia para el mundo del 
arte. £3 fenómeno del oliente ex
tranjero se ha generalizado ex
traordinariamente y no hay por
qué dificultar esa corriente que 
tantos Ib e n e f 4 icaos económicos 
puede proiporcionar con graváme
nes principalmente allí donde no 
hay r i q u eza actual sino única
mente una posibilidad doble de 
riqueza económica y artística. 

La segunda ponencia sobre Se
guridad Sodal» estudia la forma 
de alcanzar rápidamente una 
protección social, protección que 
podría ser en el orden de jubila
ción, invalidez, viudedad, orfan
dad, subsidio de defunción, sub
sidio de viudedad y seguro de or
fandad. 

La ponencia tercera sobre «Pro
piedad intelectual» recogiendo las 
oportunas reformas 1 e g isla a fin 
de que la ley proteja, no sólo la 
propiedad intelectual de todos los 
artista plásticos, sino que estable-
K» a favor del autor de una obra 
pJástlica el derecho a participar 
en el producto de cualquier ven
ta sucesiva realizada o con su
de dicho derecho a sus herederos 
bastas públidas con trasmisión 
así como establecer el derecho de 
que todo artista perciba derechos 
u honorarios por la reproducción 
de sus obras, como ilustraciones, 
carteles, eto, etc. 

También se acuerda pedir la 
creación de un registro de obras 
de arte. 

En la o u a rta ponencia acerca 
de «Aodón asistendal» adaptada 
a las peculiaridades y necesida
des profesionales de los artistas, 
por ejemplo: Viviendas-estudio y 
forma de conseguir su construc-
joitóai, vtaoaciones, viajes, inter
cambios culturales, becas, necesi
dad de créditos en forma de anti
cipos sotore contratos de obras a 

realizar. Proteodón de obras, obli
gación de contar con los artistas 
para el emlbdlleoimiento de las 
obras y c o n struciones públicas, 
así como alguna de carácter pri
vado. 

Dada la trascendencia que estos 
acuerdos supondrían en su día 
para los artistas plásticos, es de 
esperar que pese a la especial 
idiosinoracia de estos profesiona-

i 

i a i 

16 - i - e? 

Ayer visitaron al Cardenal y al 
Rector de la Universidad, los doc
tores Alonso Fernández (presiden
te); Villamll y Peña Guitián (vi 
«epresidentes y Burguera y Pérez 
Oliveros, vocales de ia Junta or 
ganlzadora del X I I Congreso Na
cional de Neurosiqiultría Infantil, 
para informarles del avance del 
programa del mismo. 

Este Congreso se celebrará dd 
28 al 31 de mayo en La Coruña 
y en Santiago. 

La sesión inaugural tendrá lu
gar en la capital de le provioicla. 

Su Eminencia el Cardenal 
Quiroga Palacios 

pronunciará el sábado una 
conferencia en Pontevedra 

El próximo sábado, a las ocho 
de la tarde, pronunciará una con
ferencia en Pontevedra, Su Emi
nencia el Cardenal Arzobispo de 
Santiagô  doctor Quiroga Palacios. 

Organiza el acto la Acción Ca
tólica. 

El ilustre Purpurado disertará 
sobre el Concilio Ecuménico Va
ticano n . 

Participará también en este ac
to, el Alcalde de aquella capital, 
señor Filgueira Valverde. 

El Alcaide de 
Pontevedra 

estuvo ayer 
en Santiago 

pasó eíi día de ayer en esta 
ciudad, don José Filgueira 
Vaiyerdio. el cual sostuvo una 
entrevista con el Delegado na 
c&oiM de Juventudes» don Eu
genio López López que hoy 
asistirá en Pontevedra a la 
inauguración de* Consejo Na
cional de la Sección Femenina 

Ies, cuajen en realidades tan an
siadas. 

Próximamente s e r án invitados 
todos los artistas de esta comar
ca compostelana a una reunión 
para informarles ampliamente al 
respecto de esta Asamblea. 

Para todos loi púbUooi 

m 
(ÍÍPRINCIPALB)| 

HOY: 5'45 — 8 y 11 

Sensaoionai estreno 
Un* romántica y conmove
dora historia, de amOr plas
madla en un ft^m admirable 

«LA HERMANA BLANCA» 
Jorfe Mistral 

Yolanda Várela 
iMayor^i 

HOY; 5,30 - 7.45 •: 10,30 

XHtiitnas exhibiciones 
de la magniftea película 

«LA PISTA DEL CRIMEN» 

con actor 

Helnc Ruthmann 

SPara todos los públicos) 

I r ? r e r 7 i T i 7 * T | 

HOY: 5'« — 8 y 11 

XJitimaa exhibiciónda la 
más deláciosa creación de 

M a r i s o l 

(MARISOL RUMBO A RIO» 

en Eastmancolos: 
KTodos lo» públicos) 
Mañana —̂  Estreno 

«Bt MARIDO PROPONE 

Y A G O I I 
HOYi S'SO — — icao 

Sensacional estreno 
de la majestuosa película 

«AMOR EN HAWAI» 

pana-visión — TechnioolO!r 

Elyls Presley 

XMayorOg de 18 añosjS 

I 
HOY: en sesión continua 

P R E S E N T A 

«LOS DOS GOLFILLOS» 
Pases « la» 4, T'15 y 1015 

Y 
« P U L G A R C I T O » 

«n Eastmancoior 
Foseii a IAS 9*30 y 8*45 

XToWradai 

HOYi 4 — 7 ̂  10 
Ultimas proyecciones 

de la espectacular película 

« H A T A R I » 

en teohnicoloír 
Jifon Wayno 

Elsa MarHneui 

EPara todos loa públicos^ 
¡(AteaciÓB «I horario» 

itmmtMttintMi iiiiiiiimH 

H O R A S D E 

C O M P O S T E L A 
Actividades teatrales durante 1953 Antes d i que él mes de ent~ 

ro cierre e l oopítta'b d« balan* 
ees deV año que acaba de tfans-
currir, vamog a ojreo&des la* 
impre&on&s que obtuvimos de 
AgvPftn Magán, director de la 
Afirrupoción de Teafro de Cáma
ro «Ditcc», íobr« las activida-1 
des tealrüíes de 1963 en S a n 
tiago. 

—Comenzaremos par u&edes, 
Magán. 

—Nuestra aportación at «año 
artístico» fué , como slSmpfe, ba
sada en el entusiasrrtío y en el 
deseo de alcanzar un grado má$ 
de superación. 

—¿Quiére resumimos aê  
tividadefa de «Ditea»?, 

—N u e s t r a Afirrupacíón de 
Teatfo, 8n él Hostal de los R«-
yes CatóUcos, él estreno del drar 
ma «Deja que los perros ladren» 
de Sergio Vbdanoric 

—¿Respondió el éx i to «n la 
medido que ustedes esperaban?. 

—Sí. 
Los aníos sacramentales son 

e({ programa preferente de «Di-
lea» y a eise aíSpecíio «g refirió 
la pregunta siguiente, que res
pondió así nuestro colocutor: 

—Puntualmente, en la noche 
del Corpus Christi , esta vez u<i' 
Zizando como sala y escenario 
la, Plaza de Cervantes, pusimos 
el tinglado de los famosos autos 
isacramental&s, c o n ei montaje 
de «La Siega», de Lope de V e 
ga. Para admiración de peregri
nos y demás visitantes, de im
puso en un día de las fiestas del 
Apó&ol. E s t a m o s sátisfsdhos, 
porque esta^ actividades han 
moliDado la atención de TCUÍSÍOS 
y periódicos de ámbito nacional 
tan relevantes c o m e «Primiet 
Plano», «ABC» y «Arriba», cO,n 
pubSioacióri obundanlÉe de 
enyundiosos crónica^ de elogio y 
hasta ilustraciones gráficas de 
las actuaciones, a toda página 
y en huecograbado. Ultimamen* 
té «Diíea» ha merecido la feli
citación del Ministerio de Infor
mac ión y Turismo. 

Der ivó luego h, charla en es-
ios otrWs aspectos de h, aoflül-

dad íeáíraí duraní* a 
aíio E l Sr. Magán d iS - ^ 

~LosT£üd«FacuÍíttrf 
Colegios Mayore, h a n y i t 
desarrollando una f r u c t i f r ^ 
bor artística «n #1 S ra ^ 
movimiento teatral c o S 0 iel 
vehícu lo cultural que e, jf8* 
nos mogní/icaí puesta* c'nlííí" 
na y mucha, escemficadai*s<*; 
ron llevadas a ca^ po.' ^ 
grupos, Que no, mu&síran « 
juventud comprometida * ^ 
afán de constante f o r m L ? 
Merece destacarse - 4 ^ ^ 
bnllaníe intervención del rv i , 
d n Distrito en el Ceríam n âü 
c«mal oeiebrado en PampC; 
o¡l conseguir p a t a S a n i k a T t í 
primer premie de interp?Jl 
Ctón por medio del actor AniJ 
nto Méizeso, en su inspirada en
carnación del personaje «cit,^ 
dej drama de Samuel Becfcatt 
«Final de Partido». 

En ese resumen del afio ar. 
m i c o en escena no puede L 
tar una mención espéciai de la 
simpático agrupación, compuej-
ta por relevante peí-sonaZtda-
des sanfiaguesas y organizada 
por el Banco dej Pobre, que 
con el «Tenorio», acuden íam-
bién puntalment« a la escena 
paro représeníar «teatro de ca* 
ridad», 

—Por este sencillo y eficaz 
medm —dice nuestro eníre?ñsf0-
do— recaudan sus buenos taqut 
llajes, que luego trans/orrmwi ett 
con/orfables viviendas paTa w~. 
efesitodos. No es de extrañar 
por ello tengan verdadero éxi
to. 

Y finalmente la charla abar
có el recuerdo de otras activé 
dades artísticas tan déstacoda, 
comq las d&l C'ne Club Unwer-
sitario y los jeslivales dé los 
Cnlegios Minerva, L a Salle Int-
t&uto Femenino, SemAnariog Ma 
yor y Menor, Colegio Misional 
de San Francisco etc cíe. To* 
dlois ellos han contribuido a Id 
e l e v a c i ó n d e l nivel cftístioor 
teatral de Santiago de Compos-
íeda en fese afío 1963 al que «c 
refiere esfa entrevista— balance 
de hfsy. 

La linea del Norte 
A los santiayuesej tiene qne aleffrarnos verdaderamente la 

noticia de que va a ser reanudada la «(Linea del Norte», E» 
efecto, los aviones de «Aviaco» volverán a enlazar Santiago c<m 
Barcelona y las ciudades intermedias de Bilbao y San gebas-
t'án, que figuran como escalas en el nuevo servicio aéreo d« 
pasajero». 

Santiago desdo su Aeropuerto de Labacolia fué la precur
sora de las líneas aéreas de Galicia con diversas capitales es
pañolas. La línea del Norte fué, entre ellas, una de la» prin
cipales. Tenía éxito el viaje Santiago-Oviedo-Bilbao y sus d6-
rivaciones. Hoy, lógicamente, hay que pensar en que el. íncre. 
mentó de pasajros sea mucho más importante, porque los tiem
pos mandan. 

Se intensificarán, pues, los servicios de aviones entre San
tiago y el resto de España, para lo cual el Aerepuerto de La-ba-
colla ©stá magníficamente dotado. Los Servicios de protección 
de Vuelo son cada vez más perfectos. Hay que destacar de p*»» 
el magnífico balizaje, que permite el aterrizaje y despegue noc
turno, como recientemente hizo un avión de «Aviaco», de 1° 
cual nuestro periódico dió oportuna noticiaí. 

Sesión Municipal 
Hoy habr/j ses ión municipal 

en el Palacio de Rajoy. 
Un Plena ordinario de nues

tro Excmo. Ayuntamiento, con 
un orden del día en ej cual los 
únicos asuntos de cierta impor
tancia lo constiíuyen la Recíi-
f icación de Bienes con relación 
a l 31 de Diciembre del pasado 

n i n m t t i t i i M t m i t n i t t M i M t t i i i i i i i M ' 1 1 ^ 

año. Reconocimiento de Crédi
tos 

Pudiera haber otro interés 
informativo, para la reseña co
rrespondiente, en el capítulo d« 
Ruegos y Preguntas, que, como 
stempfe, ciérra el orden del día 
de la sesión. 

JOSE REY F. ALVITB 

AVIACO reanudará los vuelos 
de la « l inea del Norte» 

A p a r t i r d e l p r i m e r o d e A b r i l 
Jueves, Domingos: ^ 
Salida de Santiago, a las 1 ^ 

horas, para Uegar a Madrid •» 
vuelo directo, a las 14,05 n01** 

La programación P ^ 0 6 ^ 
tendrá vigencia durante los m 
se» de Abril y Mayo. ^ 

SOCIEDAD 
ENFERMO 

Se encuentra enfermo en ^ 
ta ciudad y será sometí^ 

La Compañía «Aviaco» anuncia 
que proyecta reanudar, a partir 
del 1 de Abrü próximo, la línea 
aérea Santiago -> Bübao - Siaji Ser 
bastián - Barcelona, popularmente 
conocida como la «Línea del Nor
te». 

Este vuelo saldrá de Santiago, 
todos los Martes, Jueves y Sába-n 
dio\ a W 13.55 horas, para llegar 
a Barcelona, a las 18,05 horas. 

En sentido inverso, es decir, de 
Barcelona a Santiago, saldrá de la 
capital Condal a las 08,15 horas, 
para llegar a la ciudad del Após
tol a las 12.55 horas. 

Los iservicios de Aviaco entre 
Madrid y Galicia, también a par
tir dei 1 de abril próximo, se rea
lizarán en la forma siguiente: 

Lnnes, Miercolés, Viefnes; 
Salida de La Coruña, a las 11,50 

horas para iiegar a Madrid, a las 
13,30 horas. 

Martes, Sábados: 
Salida de Santiafo, a las 11,30 

horas, para llegar a Madrid, a las 
14,05 horas, despuéi de h«b»r he
cho « K S I A en Vfefe i 

4 di 
_ lentei 

cesures, don Antonio Meg" 

intervención Q u i n ^ ^ 
rector de Ilepsa. en Puen_ 

B U T A N O 
SEBVICA8 Solicite servicios e» 

Dr. JWielro. M. - ^ 
23» 
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¡ S O P O R T A L ) 

parante el Año Santo, más de veinte mil jóvenes 

r¿n peregrinos al Sepulcro del A P O S T O L 
p.. Colegio Menor de Juventudes que funcionará 
en Santa Isabel será también Albergue Nacional 

INFESTACIONES DEL DELEGADO NACIONAL D E JUVENTUDES 
aquí la noticia y 

está: 
veI1dr4 a juveIjtud Europea. 
^ ^ B u ^ o L6peZ L ^ . 

p0n P"»*" , ac juventudes, en 
legado I ^ ? ^ aa Sanüa€o. había 
eu ^ ¿ í i n f o m a e i ó n . y ayer 
inSÍnUatñtnt después 4e presidí? 
J3 pmne a ^ ión 0ultural% 
^ Doontoúoo Sindioal 
dtl v í roíS. ^ e fué reanudada 
iel i S e le ac^pañamos has-

Al terminar ia entrevásta, con Bn 
Emanencia «1 Cardenal Qulroga 
Palacios, nos dijo: 

—'Hfi Tis'ita al señor Cardenal «n 
p-rimer lugar obedeció al cariño 
que corno gallego le profeeo, y en 
segundo lugar y aquí la prome
tida noticia— consultarle la parti
cipación de las Juventudes «n 
próximo Año Santo. Pretendemos 
que más de veinte mil jóvenes es
tén presentes ant« nuestro A p ó s 
tol en jornadas que pongan de ma
nifiesto el profundo sentido espiri
tual que tiene este acontecimiento. 

Constitución del Patronala de 
Centro de Ayuda al Cardíaco 

Asume la presidencia el Cardenal 
doctor Quiroga Palacios 

\veT a las once de la maña
na se'reunieron en el Palacio 
Arzobispal, bajo la P ^ ^ n -
cia del Enmio. Sr. Cardenal-
Arzobispo, representantes de 
]a universidad y de la Caja de 
Ahorros de Santiago, con ei 
fin de constituir el patronato 
que ha de regir el Centro de 

Ayuda al cardiaco, que con ca
rácter regional y anejo a la 
Escuela de Cirugía Cardiovas
cular de 14 Facultad de Medi
cina, se v» a constituir en la 
ciudad. 

Asume la Presidencia del Pa 

tronato e* Erame. Sr- Cardenal 
Arzobispo y forman parte Id 
mismo, por parte de la Univer 
sidiad, e* Rector Magníflee. 
doctor Jorge Echeverri, eü De
cano de la Facultad de Medi
cina, Dr. Novo González, y el 
doctor Núñez Puertas. Cate
drático de Patología Quirúr
gica y Director de % Escuda 

Por parte de ía Caja de Aíio 
rros, tí Presidente del Conse
jo de Admlnistracién, repre-
sentaílo por el Vicepresidente 
Dr. Lucas Alvare?, y los con
sejeros Sres- Sánchez Harguin 
dey y López Socas 

Consejo Económico Sindical 

Se reunieron ayermen Santiago, 
las ponencias de «Formación 
Cultural» y «Expansión 

Forestal» 
Ajcr por la mañana en el treu expreso de Madrid llegó « 

SanOafo el Deieg-ado Ifaelonal de Juventudes, den Eugenio Ló
pez Lépez due fue recibido por los mando* sl-ndleales de la Co
marca santlaguesa. 

JÜ1 señor Mpeí6 J^Pe* presidió la reunión en ©I Salón de 
Actos «e la Casa Sindical de la ponencia "formación cultural 

m Consejo Económico Sindical del Sí o r ce s te, que cotnlnuó 
pw la tarde .En esta reunión fueron tratados aspectos relaclo-
t l S r n la E,lseñanza Primarla. Media Superior y la lnve«-

La ponencia en líneas generales está muy avanzada. 
Jil nelegado Nacional de Juventudes cumplimentó a la ana 

clos la de la tarde a Su Eminencia el Cardenal Quiroga Pala-

Í J ' 1e.1!11)renderá el vlaje de regreso a la capital de España* 
r^u."1 , en **• Casa sllldlcal celebró sesión plenarla la 

! a I»011^1» "Expanslonal forestal» bajo la presl-
uencia del ponente general adjunto, el ingeniero de Montes don 
está ^ 0 d6 BxirS{H' En líneas ^^rales ia ponencia 
^ m Z L ^ u ^ nniChos caPít!Qlos íe la misma ya 

mmaüos, faita nada mas que retocar algunos. 
eonoPlnS; íuüdamcntal de la ponencia es el lograr el r e 
m m Z í ? 1 ̂  ?e la P^P^dad de los montes y una vez 
rwneito est0 dejará de existir. 

También confiamos «n* Q U * «sto 
tenga una proyección internacio
nal que no sGlo ee realice e} año 
próximo, sáno que se mantenga In
definidamente como Símbolo de la 
unidad europea, 

—¿Qué manifestó el ilustre por» 
¡purado? 

—^Acogió con gran Interés la, idea 
y deatacó la importancia d* ¡a pe
regrinación, aleccionándome en los 
¡preparativos de la misma. 

Pasamos a otro tema. 
•—¿Qué iampresión tienes de las 

reuniones de la Comisión de For
mación Cultural? 

—He de destacar el interés de 
todos 1°* componentes de la Co
misión y k importancia de los 
e.5tudios que se están realizando. 

—Estimo —añadió— que en es
tos momentos estamos en condi
ciones de poder modificar a íon-
do las estructuras de nuestra re
gión; pero no podemos olvidarnos 
da que no basta el deseo, sino 
que es necesario el e'fuerzo de 
todos y la seguridad de que Es
paña Se encuentra en estos mo
mentos ante un momento trans-
oedental, que exige fe en el fu
turo y esfuerzo coordinado y 
conjunto. 

Nuestra entrevista fué interrura 
Pida. E l Delegado Nacional de j u 
ventudes recibió a una Comisión-
de â S. D. Compostela. 

—¿De qué hablásteis?, 
—Como ¿abesi, proyectamos cons 

truír en Santa Isabei el edificio 
para «1 Colegio Menor de la J u 
ventud. 

Y como es natural, la S. D. Com 
postela, atenta al complemento dex 
Estadio, desea tener a su dispo
sición las instalaciones deportivas, 
que comprende «i complejo del 
Colegio Menor, 

E D I C T O 
Alista miento de 

mozos del 
reemplazo 1964 
Don Angel porto Anido, Al«al<íe-

rresidente del Ayunt»m1ento de 
Santiago de Compostela; 
HAGO SABEB: Que, en cUmpl1-

rnjento de lo dispuesto en el ar
tículo 80 del vigente Reglamento 
provisional Reclutamiento y 
ReemPlazo del Ejército, queda 
desde esta fecha expuesta aj pú
blico, copia autorizada del alista, 
miento de los mozos qu© habrán 
de ser responsables ai reemplazo 
die 1964. 

Todo aquel que ella com
pruebe un cambio de apellido, 
nombre suyo o de sus padres, asi 
como diferencia entre el domici
lio que aparece en ella y el que 
actualmente constituya su residen, 
cia, está en la obligación de per
sonarse en las oflcinas de la Sec
ción de Quintas, a fin de efectuar
la rectificación oportuna, y todos 
aquellos que observen su omisión 
en estas listas preliminares d^ben 
personarse en las mismas oficinas 
para dar cuenta de ello y ser alis
tados conforme dispone él artículo 
59 del Reglamento ya cit^o. 

Que, el último domingo de este 
mes, se practicará ia rectificación 
del ' alistamiento con arreglo al 
artíciío 81 del Reglamento, prin
cipiando dicho acto a las doce h»-
ras de la mañana, en sesión Pú
blica que celebrará este Ayunta
miento. 

Santiago de COtnposteia, 15 de 
Enero de 1964. 

Notas nsorolóficas 
ÍFÍ̂ AIlLE CIMIENTO ¡DJE DOÑA 
ANGELA B E Y SALTAR, VIUDA 

DE PEMlZ ARTIMB 
En su casa de Villa garcía de 

Arosa, ha fallecido la bondadosa 
señora, doña Angeia Rey Baltar, 
viuda dei que fue presidente ¿e 
la Diputación Provincial dg La 
Coruña e inolvidable patricio pa-
dronés, D. Estanislao Pérez Arti-
me. La fallecida dama, disfrutó 
de buena salud hasta hace unos 
días, en que una rápida enferme
dad le llevó al sepulcro. En el 
momento de su muerte, ej'empiar. 
mente cristiana ie rodeaba» to
dos sus hijos 

E l fallecimiento de doña Ange
la Rey Baltar, ha oaus^do gran 
impresión en Vmagarcía, padrón, 
Santiago y tantas otras localida
des gallegas donde la finada da
ma— asi como su distinguida fa
milia— contaba con tantísimas 
amistades y relacionesj y donde 
era apreciadísima por su bondad 
y simpatía. 

A dicha familia, en especial a 
Sus hijos D José, D. Manue^ don 
Estanislao, D. Eloy, D. Isidoro y 
D. Félix, y a sus hijos políticos, 
D. José López Rodríguez, D. An 
gei Villar Blanco, D. Jaime Mon
tes Moreira y D. Nicolás, D An 
tonio y D. Valentín Viqueira Con, 
dei queridos amigos nuestros, le 
expresamos nueEtro profuindo sen 
timiento deseándoles la. mayQr ^e. 
signación cristiana^ rogando a 
nuestros lectores, una oración por 
el alma de la fallecida señora. 

Don Eugenio G- López y López 
—¿Hubo inteligencia? 
—La entrevista ha sido muy 

cordial y tú sabes suficientemente 
lo mucho que quiero a esta ciu
dad. Esta noche, a las ocho, ten
dremos una reunión con ei Alcal
de, Porto Anido, y espero que se^á 
«atjSfactoria para todos. 

—¿Qué nuevas notacias puedes 
^rnos del Colegio Menor? 

—Están muy avanzadas ias ges. 
táones, y merced a la colaboración 
d1© la Corporación Municipal y de 
la S. D. Compostela, la» obras ¿ e i 
Colegio Menor de juventudes de 
Santáago, qu© a la vez será A l 
bergue Nacional de juventudes, 
«e iniciarán muy pronto, una vez 
«utoiertos los trámites de financia, 
ción y el proyecto técnico. 

—¿Será posible inaugurarlo con 
«i Año Santo? 

-interesaría muchísimo y «n 
ello estamos cOmPrometidOg que 
funcione a primeros de esa excep
cional anualidad. 

E l Colegio t e n d r á capacidad 
para 400 plazas. 

Y como la presencia del Dele
gado Nacional de juventudes era 
necesaria en la sesión de la Co
misión de la Ponencia, htíbo qué 
poner fin a la entrevista. 

JESÜS REY AL VITE 

te * Comfsión ^ •Vojroadén c n H u r a f * m Case S in#cr f 

S U C E S O S 
ACCIDENTE CICLISTA 

M doctor Pose Oreiro -puso 
en eonocimiento del Juzgado 
haber prestado asistencia en 
su Clínica al joven de 23 años 
de edad. José Dono Barreiro, 
domiciltiado en Bugallido-

En un ajCcldente de bicicle
ta, refutó con diversas heri
das en eí frontal, antebrazo y 
tofbillo. lado derecho, de pro
nóstico menos erave-

NmA LESONADA 
En Boiro se cayó en la via 

pública, la niña de tres años, 
María José Caeiro, que ha si
do internada en el Hospital. 

Se le apreció fractura del 
brazo izquaerdo. 

Gacetillas locales 
L A MAGISTRATURA PROVIN

CIAL DEL TRABAJO 

E i 27 de los corrientes actuará 
en el Juzgado de Instrucción, la 
Magistratura Provincial del Tra
bajo. 

ASCENSOS 
Ascendió a Ordenanza Mayor de 

Primera en «i Cuerpo de Subal
ternos del Movimiento, D. Jesús 
Cancelo Canabal. 

También a s c e n d i ó a Auxiliar 
Mayor de tercera clase, D, José 
Calvo Blanco. 

Ambos prestan servicio en la 
Delegación Comarcal de Sindica
tos. 

Ecouela de Maestría 
Industrial 

Títulos ile Oficial 
Se han recibido los títulos 

de Oficial Industrial que a 
continuación se relacionan y 
que deberán ser retirados por 
los propios interesados: 

Sres. D. José Manuel Balsa 
Pardal; Domingo Nováis Pom-
bo* Gabriel Alfonso Rey Gol-

lar; Victorio Ares Enjamío; 
Angel P e nsado iJeis; Modesto 
Toja Turnes; Manuel Suárez; 
Galante; Antonio López Lan-
deira; Ramón Goiimil Cañedo; 
José Castro Fernández; An

drés Botana Méndez; Severino 
José Rial Botana; José Bom
bo Miguez; Manuel Mera pa
ra jo; Santiago Martínez Sa-
bel; Manuel Martínez Fernán
dez; Antonio Manteiga Ferro; 
Manuel Gómez Castro; José 
Manuel Boquete Mallo; Enri
que Domínguez Antelo; Ma
nuel Jesús Gestoso Maceira; 
Carlos Jesús L ó p e z Ferra-
dans; Man uel Parama Sán
chez; José Angel Rodríguez 
Seoane; Agustín Sánchez Ca-
báileiro; Manuel Sueiro Cam
ba ; Manuel Sueiro Hermida* 

En la Vega de Infesta 
(Puentecesures) será construida 

una Ciudad Escolar 

Edificio en construcción 
derrumbado, en P a r í s 
Unos veinte obreros, sepultados 

entre los escombros 
PARIS, 15. — En el Boulevard 

Lefevrc se ha derrumbado un in
mueble en construcción sepultan
do a unos véante obreros. 

RETIRADOS DOS CADAVEERES 

Dos muertos y doce heridos han 
sido ya retirados de entre los es
combros del edifi-cio. 

Continúan bajo los escombros del 
inmueble, de unos treinta metros 
de altura, unos veinte obreros.— 
Efe. 

BALANCE DE VICTIMAS 

PARIS, 15. — Catorce muertos, 
otras cinco víctimas todavía bajo 

los escombros y dieeiocho heridojs> 
éste es el -aKimG balance del de
rrumbamiento de un inmueble en 
el Bouleyard Lfefebvre. 

E l edificio se ha desplomado ein 
el momento en que loe obreros es
taban colocando la última plata
forma de cemento armado en «1 
piso duodécimo. Le enorme estruc
tura de la obra estaba práctica
mente terminada. 

La cifra definitiva de las vic
timas será difícil de es-tablecer 
ya Clu€ numerosos heridos leves 
han abandonado el lugar de la ca
tástrofe por sus propios medáce. 

Tres empresas .partieipaban en 
los trabajos, que empleaban a unos 
cincuenta, obrero*. —* Efe. 

T O R M E N T A D E N I E V E , 

E N E E . U ü . 
Ha causado cien muertos 

CHICAGO, 15— E l número de 
muertos a causa de las tormen
tas de nieve que se haa desenca
denado sobre el pais, ha aumen
tado, alcanzando en la actualidad 
la cifra de 100, y algunas de las 
más importantes ciudades de los 
Estados Unidos permanecen ais
ladas por la nieve y sus calles, 
e s t á n totalmente cubiertas por 
verdaderas montañas de agua con
gelada. 

Las muertes se han producido 
por diversas causas, entre ellas, 
frío, agotamiento, incendios pro
vocados por corUcirouítos duran
te las tormentas y por accidentes 

motivados por el hielo. Las es
cuelas permanecen cerradas en nu
merosos Estados y son pocos losr 
funcionarios y empleados que acu
den a las oficinas. En Nueva York 
1Í?,S escuelas permanecen cerradas 
y la ciudad continúa cubierta de 
nieve. 

Tres mil viajeros que quedaron 
en tierra a causa de la nieve pa
saron ^ noche en bóteles próxi
mos dei aeropuerto internacioni 
de Kennedy. 

Mil bomberos sg hallan en esta
do de alerta a causa ¿e las nume
rosas llamadas que se reciben so-
bre incendios. — (Efe. 

Nuevo drama de la montaña 

Un alpinista muerto y tres con 
graves congelaciones 

CHAMOMEX, 15. — Nuevo dra-
mba de la montaña: ha muerto un 
hombre, y hay_otro y una mujer 
con graves congelacioiiies' en ma
nos, pies y piernas. 

El cuerpo del alpinista lionés 
Hubert Fournier, de 36 años, ha 
sido encontrado esta mañana por 
una de las cordadas de salvamen
to. Cayó en la tarde del sábado 
en un hoyo del gjaclar del Gigan» 
te (3.800 m), ante la mirada de 

(sus camaradas Mlohele Deparquet 
y Louis Louison. De acuerdo con 
las iniformaciones de éstos, Four
nier no respondió a las llamadas 
que se le hicieron a continuación. 

En cuanto a los dos que han 
escapado a la muerte, fueron en

contrados en estado de total ago
tamiento y llevados ayer a Char 
monix, por una de las caravanas 
de socorro. Sufren congeiamientoe 
graves, pero hasta dentro de unos 
ocho días no se sabrá si se podrán 
evitar las amputaciones, según se 
da declarado hoy en el hospital de 
Oba monix, donde se encuentran, 
en tratamiento, los alplnistaa. 

Los tres montañeros salieron «1 
sábado por la mañana, a las onoe 
de la mañana, y tomaron el tele
férico a mediodía, con teíención 
de llegar ai refugio - vivac de Le 
Fourche. Mientraí' adquirían Joe 
billetes, tí taquülero Ies previno 
contra los peligros que Iban a co
rrer en la montaña. — Alíi, 

H A S S A N I I R E G R E S O 

A R A B A T 
En El Cairo se ha acreditado cono m 

campeón de la paz 

Ayer estuvo en Santiago el al
calde de Puentecesures, don Se
verino García Sierra el cual sa
ludó al Delegado Nacional de Ju
ventudes, don Kugenio López Ló
pez, con quien sostuvo una entre
vista. 

El señor García Sierra mostró 
al Delegado Nacional de Juventu
des el plano del anteproyecto de 
la Ciudad Escolar del que es au
tor el arquitecto pontevedrés don 
Juan ArgentI, ciudad esco'ar que 
comprende una extensión de quin
ce hectáreas, terreno cedido por 
el Ay'untamiento pa^a estas cons
trucciones que están presupuesta
das en más de doce millones y 
medio de pesetas 

Las obras consistirán en ocho 
escuelas para el cuarto grado, de 
párvulos y de maternales; cons
trucción de viviendas para maes
tros y funclonark», campos de re
creo para los nidos de los grupos' 

escolares, campos de deportes, 
centro rural sanitario y biblioteca. 

El alcalde ds Puentecesures ha 
interesado del Delegado Nacional 
de Juventudes la construcción en 
esta Ciudad Escolar de un centro 
de Juventudes. 

El Interesante prpyecto de la 
Ciudad Escolar comprende la zo
na de Vega de Infesta. 

También tiene el propósito el 
Ayuntamiento de Puentecesures 
de construir un camping dotado 
con modernas instalaciones y no 
descuida la posiLílidad de cele
brar, si cuenta con ayudas, en 
1985 la feria del Automóvil de 
Ocasión. 

También es proyecto del Ayun
tamiento que preside' el señor 
García Sierra gestionar la crea
ción de una escuela laboral co
marcal así como también otra de 
artesanía. 

RABAT, 15. —• En medio de 
aclamaciones deliranfes de la mul
titud a lo largo de los diez kilóme. 
tros que median entre el aero
puerto internacional y esta capi
tal, el rey Hassan I I de Marrue
cos ha regresado a palacio des
pués de haber aterrizado proce
dente de E l Cairo, donde en la 
conferencia "cumbre" que allí se 
celebra de jefes de Estados árabes 
se ha acreditado como un cam-

Hoy llegará a 
Santiago el 

Director Genera 
de Bellas Artes 

Como consecuencia del am
biente formado en tomo a la 
edificación de un inmueble en 
la calle del Hórreo y a otros 
aspectos de la ciudad, el Di
rector General de Bellas Artes 
señor Nieto, llegará hoy a 
Compostela. Le acompañarán 
ei Comisario General, señor 
Alomar, y el Arquitecto señor 
Menéndez PidaL 

La llegada de los citados se
ñores, está prevista para las 
primeras horas de la faz&a 

Permanecerán e n Santiago 
hasta el viernes por la tarde, 
para regresar nuevamente a la 
capital de España. 

peón de la paz y ha hecho posi
ble con su actitud inteligente y 
conciliadora una más fuerte co
hesión entre todas las naciones 
árabes. 

Una de las manifestaciones más 
acertadas de tal actitud fue dar 
a entender que no se dirigía a 
El Cairo como a la capital de 
Egipto, sino como a la sede de 
la Liga Arabe. Sin embargô  su 
participación en la conferencia 
no se hallmitad^ a evidenciar su. 
deseo de disipar malos entendidos, 
ya que ha tomado decisiones tan 
activas y trascendentes como la 
d^ invitar al presidente egipcio 
Ka ...r y al Iraquí, a visitar Ma
rruecos, invitaciones que han &k 

,do aceptadas y 'a de llevarse con
sigo a la capital de Egipto a ios 
cinco oficiales de este país que 
fueron capturados en territorio 
marroquí cuando él conflicto 
fronterizo con Argelia. 

La devolución de estos prisio
neros es agradecida por todos 
los editoriales aparecidos en la 
Prensa egipcia y se considera co
mo valioso gesto de reconcilia
ción del soberano de Marruecos. 
Nada ha dicho por el momento 
la Prensa de la oposición marro
quí con^respecto a la visita e in
tervención de Hassan I I en El 
Cairo. Sin embargo un diputado 
del istiqlal, Abdeljalak Torres, le 
ha rendido homenaje público en 
la Cámara de Representantes de 
Marruecos. No ha faltado la con
sabida crítica de Allal el Fassi, 
quien .ha exnueito un. programa, 
que dice es más realista que el 
gubernamenta1.. — (Efe). 
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EptFevistes anópimas sobre accidentes de carretera 

L a Policía de Chicago combate 
por este procedimiento 
las infracciones de tráfico 

OHICAGO. (Servicio especial 
I C E ) . — E l programa ele lucha 
contra los accidentes de carrete-
Xa iniciado recientemente por la 
policía de Chicago, y centrado 
sobre la modalidad hasta ahora 
inédita de entrevistar a los acci
dentados, para que el relato de su 
experiencia pueda servir de ejem
plo a otros conductores, está dan
do maravillosos resultados en el 
Estacb de Illinois, 

E l método seguido por la Po
licía de Tráfico consiste en gra
bar sobre nna cinta magnetofóni
ca Scotch, y sin que el acciden
tado lo advierta, el relato íntegro 
del accidente, con especificación 
de âs causas que lo motivaron, 

E&tas entrevistas anónimas —s'e 
eliminan los hombres e identifi
cación de 135 personas envueltas 
en los accidentes— se transmiten 
después por la estación de radio 
WGN de Chicago y por la red 
de emisoras de las Fuerzas Aé
reas de Estados Unidos en ul
tramar. 

Las entrevistas son extraordi
nariamente interesantes, p o r q u e 
dejan siempre al descubierto que 
los accidentes de carretera obede
cen a la violación de lsts leyes de' 
de tráfico o a la distracción del 
conductor. 

En la mayoría de los casos, los 
accidentados reconocen su falta, 
y este reconocimiento s i r v e da 
ejemplo para todos aquellos que 
lo escuchan-

En ocasiones, s i n embargo, el 
accidentado insiste en que el mo
tivo del accidentie no obedeció ni 
a su descuido o impericia, ni a Ia 
violación de las normas de tráfi
co. Pero la habilidad de los agen
tes encargados de efectuar estas 
entrevistas es tal, que del diálogo 
¿e desprende claramente la culpa
bilidad d i r e c t a o indirecta de 
quien sufrió él accidente 

En realidad, y aun en tos casos 

Regresan a EE. DI), 
mil residentes en 

Panamá 
, BALBOA (Panamá), 15 -h 
Unas mil personas deipendien-
tes del personal de servicio de 
p s Estados Unidos oon resi-
qenqia fuera de la zona del 
Canal de Panamá, serán trasla
dados por vía aérea a Norte
américa, a partir de mañana. 

Un portavoz dij oque los nor
teamericanos que habían aban
donado sus hogares durante los 
recientes distuitoios han mani
festado su deseo de regresar a 
los Estados Unidos. Efe. 

FOíALIZO LA HUELGA D E 
COIÍDUCTOBES DE AUTOBUSES 

PANAMA 15. L a hu&ga de con
ductores de autobuses de la zona 
del Canal de Panamá que ha du
rado dieclociho días ha terminado 
gracias a la intervención de Ro-
bert Fleming, gobernador de la 
.̂zona. Todos los empleados de la 
compañía obtendrán un a/umento 
de sua salarios a partir del uno 
de febrero. 

Este paro fue una de las causa» 
de fricción entre los panameños 
y las autoridade» de la zona del 
Canal. (Efe). 

íi 
tica f H a mu 

a «fifi 
MURCIA, 15. —r Una factoría 

inurciana# fabrica y expor^ pie
zas de aUtomóvUes a Norteaméri
ca. Aunque parezca paradógico, 
provee a las principales indusirias 
dê  mercado norteamericano, cte 
embragues de fricción, platos y 
forro^ de einbrague> para su inS-
taUción en toda clase de tracto
res, turismos y camionie^ L,a fac
toría d i s e ñ e de una nave ¿e 800 
metros cuadrados P^ra fabricar 
íorros <ie embraguesi tejidos, bo
binados y moldeado®; otra de 3 370 
metros cisadrados Para fabrica
ción, montaje y terminación de 
los fabricado»; otra de 1.000 para 
función y tratamiento térmico. E l 
.edificio dispone de comedores y 
serviciOg asistencia médica pa
ra los obraros. Su propietario, dOft 
Francisco Montero, ha dado a Es
paña esta industria, que pasa a 
ocupar un s e ñ a d o puesto en la 
i^rna internacional del autc*nóvii. 
Cif«k 

E L C O R R E O 
G A L L E G O 

de deslizamientos, fallos mecáni
co^ pinchazos., etc., al conductos 
del vehículo le corresponde siem
pre una Sran parte de culpa, pop 
no haber tomado ^s medidas ade
cuadas al cago 0 haber corregido 
a su debido tiempo fallos meno= 
res que sirvieron de origen al a(H 

tídente. En un número Bo 
ocasiones, el no haber cambiado 
los neumáticos a tiempo, no ha
ber revisado él nivel del liquido 
de frenos, habep pasado por alto 
las inspecciones periódicas de mo
tor y de dirección» etc.» son la 
causa del accidente. 

LA NOTIC IA P A R T I O DE M A L A G A 

L a i n o c e n t e « i n o c e n t a d a 
d e l p e r i ó d i c o « L a T a r d e » 

Ciento® de p e r s o n a s ped ían telefóniean]eiue 
s i r v i e n t a s n e g r a s de l a U n i ó n Sndatr íeaua 

S O L O U N R E C U E R D O 

Las nmchaohas de vistosos trajes regionales y poderosos pulmones, parecen e n t o n a r un extraño 
canto bucólico o guerrero a través de sus largas trompetas talladas en madera. E l eco que produ-
oem se extiende a cientos de kilómetros de disbancia, con un sonido opaco y fuerte, que traspa
sa las montañas o inunda los campos y los valles. Pesadas en apariencia, están hechas de un mate
rial ligero, que permite sostenerlas fácilmente, Incluso por manos femeninas. L a escena rota estre
pitosamente por el prosaico telón del fondo y las banderitas, podríamos localizarla ea cualquier país 
de Centro-Europa. E n los tiempos dulces y románticos, cuando d pastoreo llevaba a los hombres y a 

ios animales lejos de las ciudades, aislados y solitarios por los bosqúes o las llanuias, cuando su 
único medio de comunicación eran éstas largas trompetas de madera. Cuando el aire limpio y puro 
llenaba a placer los pulmones de quieneis las tocaban y su sonido no encontraba traba .ilnguna en 
su recorrido, ni altos rascacielos ni humo de fábricas trepldentes, ni tan siquiera el metálico sonido 
de un radio transistor. Ahora, las bucólicas trompetas han quedado reducidas al simple recuerdo no», 
tálgico, como el viejo traje de novia que langulrií oe, ajado, en el fondo de un aromático arcón, 

(Foto EUROPA PfíBSSj 

L a t e o l o g í a J e l a t i e r r a 
Por Javier María Echemque 

I hay una teología úel tiempo, que Cs «1 

S misterio de la Histowa», tamban ex^te uoa 
teología del espacio, que po^ía Uam»rse el 

<anisterio de 1» Geografía)). En este prólogo y 
preparación del cristianismo, que es el Antiguo 
Testamento, la tierra concreta y delimitada ad
quiere trascendente importancia. Abr^hán es Ma
mado para dejar una tierra y establecerse en 
otra. Dios hace constantemente sentij su presen
cia en un determinado lugar; un monte, un de
sierto, un valle, una ciudad, un pueWeCito, m 
río, un lago. 

Esta teológica exaltación de la tierra es la 
última consecuencia del misterio central de ía fe 
cristiana: la Encarnación. Dios se encama con 
todas sus consecuencias, excepto la imperfección 
moral del pecado, y consiguientemente se 
tierra». Si el Verbo se hizo carne, en cierto sen
tido puede decirge que se hizo tierra, porque «1 
cuerpo humano de la tierra procede y por 1» 
corrupción de la muerte al polvo terren© ha de 
volver, La peregrinación de Pablo VI a san. 
tos Lugares ha destacado ese aspecto misterioso 
y desconcertante de la creencia cristiana, en la 
que junto a la fe y la adoración a un Dios trans
cendente y supramaterial, se integra tamb*én Ia 
veneración y el culto a los Santos Lugares, algo 
así cómo una fe complementaria en la tierra 
consagrada. Los ojo® del creyente, alzados nor
malmente hacia las estrellas como luminosa re
ferencia de la transcendencia de Dios, se han 
reflejado en la mirada del Papa, vuelta hacia al 
suelo en las imágenes que millones de hombres 
han contemplado hace unos días en las pantallas 
de la televisión y en las telefotos de la peregri
nación pontificia. Una vez más la tierra en for
ma de roca, de húmeda ribera de Un lago, d© 
losa pulida, de adoquín de una calleja cubierta 
de polvo, ha recobrado ante los ojos del mundo 
una insólita dignidad. 

Esta nueva dirección de la mirada creyente, 
que el viaje pontificio ha subrayado, no es una 
infidelidad de la f6; inclinarse a la tierra, besar 
el suelo no es en la perspectiva cristiana, vol
verse de espaldas al cielo. E s un gesto coniPie-
mentario para abarcar integralmente la doble 
dirección de la Encarnación que es un descen5« 
a la tierra para una Asunción gloriosa y triun
fante a los cielos. 

El gesto del Papa tiene un valor simbólico y 
aleccionador para nuestro tiempo. En nuestros 
días millones de hombres, perdido en la niefaJa 
el gobernalle de otras esperanzas, se están roil-
riendo hacia la tierra, hacia la creaeión mate» 
rial, hacia el cosmos con sus infinitas posibili
dades. Pero este giro de 1» mente y ¿el corazón 
no es un gesto religioso, sino la más peligrosa 
forma de la idolatría. L a divinización de 1» 
nica, del vuelo espacial, de los prodigios elec. 
trónicos es la última y más fascinante tentacié* 

del ateísmo. Indinarse así ante la tierra y el 
cosmos es volver la espalda a la luminosa espe
ranza del cielo. 

para esta ti^ra cada vez más fascinante y 
seductora, el cristianismo tiene también su pala
bra, que es la Teología de la Geografía paralela 
a la Teología de la Historia. La peregrinación 
papal a Tierra Santa ha venido a ser como una 
imagen conmovedora y penetrante de la inalte
rable fe cristiana en la consagración del espacio 
físico, de la creación material. Este aspecto de 
la fe es imprescindible para conservar y resta
blecer un sereno equilibrio entre ei naturalismo 
que ignora la realidad de lo sobrenatural y el 
angelismo que desconoce er valor y el puesto de 
la creación material en la estrategia de la Re-
deneión. Los cristianos primeros ya sintieron la 
tentación de una evasión excesivamente espiri
tual, llegando a despreciar ia tierra, y consi
guientemente el cuerpo físico, hasta el extremo 
de afirmar que Jesús no tuvo un cuerpo real, 
sino tan sólo una apariencia corporal. Esta he
rejía recibió el nombre de ((Uocetismo». Hoy no 
existe el riesgo de aquel error inicial; pero en 
cambio nos acclia otro peligro similar; el «ooce-
tismo» pastoral y eclesiai. Algunos católicos, 
subconscientemente protestantes, quisieran una 
Iglesia que prolongara la presencia de jesús en 
la tierra de una forma difusa, sin cuerpo, sin 
organización, sin una estructura tangible. La 
Teología de la Geografía reafirma nuestra fe en 
la visibilidad del Cuerpo Místico de Cristo. Esta 
última exigencia de la Encarnación es una forma 
de servidumbre. Y por eso mismo orea en la 
Iglesia una aguda y difícil tensión permanente. 
CiertOg espíritus falsamente evangélicos sueñan 
con una Iglesia sin organización, sin los límites 
y aristas del derecho, incorpórea y materia^en-
te impalpable. Piensan con infantil opUmismo 
que ésta es una de las reformas urgentes que ia 
Iglesia necesita. Quiere volatilizar en cierto mo
do a la Iglesia para convertirla en una gran 
idea, en una gran voz, en un movimiento de 
amor justicia, fe y esperanza pero la Iglesia 
no es tan sólo la publicidad de Dios, sino, sobre 
todo, la Encarnación de Dios, Y hay que aceptar 
con humildad y paciencia esta enojosa delimita
ción del derecho, de la organización, de la au. 
ministración, de las fronteras y los frenos terres
tres. Hay que aceptar la visibilidad reai dd 
Cuerpo Místico de cristo con la misma fe con 
que nos inclinamos,ante la transcendencia infi
nita del Verbo de Dios, porque esto y solamente 
esto es creer que Cristo es Dios y hombre ver
dadero. Por eso hay Santos Lugares y tierras 
verdaderamente santa', y los cristianos han de 
compaginar la mirad» que se alza hacia los cie-
los con los ojos que se vuelven hacia la tierra, 
que Dios va santificando a lo largo de la Historia 
oon su presencia en el Norte y «n «i Sur, en «í 
Este y en el Oeste. Bautizando así progresiva
mente el tiempo y el espacio. 

i(IXn reiportaje Europa - Press, 
por Franoid&o Javier BUENO). 

Las "inocentadas" periodísticas 
o radlofónleaa no constltayen nin
guna novedad. Se han dado slem« 
pre* se han aceptado, sin que ••co
sa rara— nadie o casi nadie se 
enfade. 

Algunos periódicos han desistí-
do ya de ella. Otros rotativos, por 
el contrario --sobre todo los de 
provincias •• se mantienen fieles a 
la c o s t Timbre. Unas veces, con 
éxito. Otras, sin él. Este año, el 
diarlo " L a Tarde", de Máílaga, 
ha tenido éxito con su Inocentada. 

ASI SURGIO.. . 

"La Tarde" ..no hace falta acla
rarlo-- es un periódico vesperti
no. Sin embargo, a última hora 
de la mañana del 28 de Diciembre, 
nadie había pensado aún en Ta 
Inocentada. Hasta que, por puro 
azar, en el despacho del director* 
se encontraron con éste el Admi
nistrador y varios redactores. Al
guien apuntó, sin darle demasia
da Importancia, la posibilidad de 
la Inocentada. T se aceptó, discu
tiéndose sobre cuál seria la más 
adecuada. 

--Para "arreglar" una fotogra
fía es tarde. 91 queremos darla 
tiene que ser a base de una noti
cia j , de hacer falta una foto, de 
archivo. 

Fué entonces cuando el Adminis
trador dijo: 

-•Hace poco se ha hablado de 
que van a venir a España varias 
expediciones de muchachas de co 
lor que se dedicarán al servido 
doméstico. Qué os parece si deci
mos que el primer grupo ha lle
gado ya a Málaga y que todos 
los que deseen pueden solicitar 
una criada negra t 

L A EEDACCIOlí 

Había que redactar la noticia. 
Entre todos, matizando los deta
lles, se hizo. Y así, en la sección 
" E l mar lámar", donde diarla-
mente se facilita la Información 
del movimiento portuario. Título: 
"Llegó el "Lie", con 649 mucha-
chas negras para el servicio do
méstico." E l texto era el siguien
te: "Procedente de Johannesbur-
go ha atracado esta mañana en 
el muelle número, 2, de nuestro 
puerto, el barco sudafricano "Lie" 
©n el que vienen, con destino a 
Málaga, 649 muchachas de color 
para realizar el servicio domés-
tico. Tras las operaciones previas 
de Aduanas, en la Estación Ma-

m a m 

as* m* 
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Así fué presentada la noticia que dió la vuelta a España y ha sido 
recogida también por la Prensa mundial. «A Málaga llegó un barco 

cargado de... (Foto EUROPA PRESS) 

rítlma, se hizo cargo de la ex
pedición la Comisión Adminis
trativa Correspondiente". Y, más 
abajo, se a g regaza: "Nota de la 
Comisión Receptora". Se nos me. 
ga la publicación de la siguiente 
nota: "La Comisión Administra
tiva Malagueña de Expediciones 
Limitadas de Occidente, a l hacer 
se cargo de la distribución de las 
jóvenes muchachas de color pro
cedentes de Johannesburgo, parti
cipa a las personas Interesadas en 
la contratación de estas mujeres 

lugar para las reptas olímpicas 

En este lugar puerto Se Enhosima, Japón, está siendo preparado 
para la regata olímpica que tendrá lugar en T o k i o en este año. 
Enhosima es una pequeña isla a 60 kilómetros ai Sudoeste de la 
capital japones» y todo el mundo coincide en afirmar que es lugar 

ideal par? ias pruebas marinas. (F. AP-I-OGOS-. 

para el servicio doméstico, lo 
soliciten de este organismo) lla
mando al teiéfooa 21-73.72, do
rante el día de hoy". Se comple
taba la Información con una foto, 
grafía de un barco, elegida entre 
las existentes en el archivo, pro
curando, al elegirla, que no »• 
viese el nombre. 

VARIAS PISTAS 

Como la noticia tenía mnchog 
visos de ser cierta, habida cuenta 
de que respondía a un rumor que 
había circulado con cierta Insis
tencia, para o r l e n tar al lector 
avispado, se deban varias pistas 
que claramente mostraban la bro
ma. Primera: el nombre d«I bar
co "Lie", en Inglés, significa men
tira; segunda, en el muelle nú
mero 2 del puerto malagueño no 
puede atracar actualmente ningún 
buque, por la sencilla razón de 
que se encuentra en obras; terce. 
ra se habla de la Comisión Admi
nistrativa de Malagueña de Ex
pediciones Limitadas de Occlden-
te", entidad Imaginaria, cu.yo 
anagrama no el otro que éste: 
C.A.M.E.L.O., como "camelo" era 
todo en la noticia, pese a que s* 
había cuidado do que respondie
se a esos cinco elementos que »e 
estudian en la Escuela de Periodis
mo y que la práctica confirma: 
el qué, el cómo, el c u á n d o , « 
dónde y el por qué. 

E L TELEFONO 

Se creyó conveniente dar un nú
mero de teléfono para que la ino
cente broma tuviese mayor re
percusión popular. Primeramente 
se pensó en el de alguno de K>» 
redactores, pero Manolo Moreno, 
Administrador de "La Tar('c' 
propuso el de un matogneño, con 
el que le une una íntima amlstaa, 
propietario de una empresa cons
tructora. --No hay que preocupar
se- dijo para vencer los escrupu* 
los de los demás--. Es hombre coa 
extraordinario sentido del hxuuor 
y no se molestará lo más mínimo. 

Al poco tiempo de estar ei p 
rlódlco a la venta comenzaron l*» 
llamadas al 21-73-72. ^ y» "0 \ , 
saron durante toda 1» lar/e* ^ 
principio, el caballero constrnc^ 
y sus empleados no sabían 
tamente a q«é respondían aqu 
Ros telefonazos, pero una sin p 
mirada a "La Tarde", le ^ 
para señalar a sn amigo m * 
como responsable del dcsag» 
y lo aceptó con filosofía. 

..nos ha exyi 
erlan de U>W 

solicita*» 

•Las peticiones -nos ha exi 
eado d e s p nés-
olases. H a b í a quien 
hasta tres o cuatro r a n c U ^ 
quien pedíá que tuviese conoĉ  
mientes do cocina, otros ^ 
d e s e a b a n especializadas 
crianza de niños... j ^ , 

A la mañana siguiente a« 
madas continuaron, calcmau 

^asa a sexta pdgi^) 
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